
BADESC EM TUBARAO - Os Direto s

do Badesc, Srs. Carlos Passoni Juni e'

Laércio Luz. visitarão no dia de h ]e, /J
Parque Ind�strial da cidade de T baY<\Ü,i
quando serão recepcionados pel a As�ciaj
ção Comercial e Industrial local. a oportu­
nidade estarão sendo visitadas as empresas
de maior porte, como a Alusud, Refrasa,
Incocesa, Rodfl ex, Colar, 0.1. Kliemann e

Inbral além de áreas de duas grandes
indúst'lias que, brevemente, serão implanta­
das naquele município.

Gaseificação do carvão
trazDelfim 'Neto'a se : ."'.r.

. o TEMPÓ - Pressão Atmosférica Média:
1012.4 milibares. Temperatura média do
dia: 22.20., na máxima insolação 27.80.
mínima à noite 13.90. (No Planalto míni­
ma 07.30.) Estado médío do Céu: Cumulus
Stratus, Cirrus, de claro a meio encoberto:
Nevoeiro noturno. Estado médio do Tem­
po: No Planalto: Estável-bom. No litoral:
Bom Massa fria em curso. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Dando desdobramento aos acordos firmados em. Paris quando da visita do Presidente Geisel'
à França, o F.mbaixador Delfim Neto virá a Florianópolis no início de junho, a fim de demonstrar

a autoridades e empresários catarinenses o interesse daquele país em

participar do plano de gaseificação do carvão. O ex-Ministro da Fazenda e atual representante do Brasil na

França deverá permanecer dois dias nesta Capital, não estando afastadas as possibilidades de que informe sobre
o interesse francês na aquisição do carvão metalúrgico produzido em Santa Catarina (Página 3).

,
' .

Construção civil é recordista em acidentes Amin sanciona o Plano Diretor da Cidade
- - -Quize mil hpme.ns.llfl4rl!fl da.Graade f'/orjanópólis. a ..

..maioria deles sem qualificação profissional, trabalham na

;. ';cimsirÚçiio civil,' setor que registra o maior número
'de acidentes do trabalho-em-todo.o Estado (Página 15)

< ." Na presença do ex-Prefeito Acácio Santiago, el1J,i cuja
'administração o documento foi encaminhado à Câmara,

:;" Esperidião Amin saneionou ontem a lei do Piáno Diretor, ao
mesmo tempo em que instrumentou a sua e�ecução (1!ágina 1-6):

, ..' 'I '

•/

No Sul da Ilha, a Lagoa do Peri será definitivamente protegida pelo governo a partir do dia 5 de junho. Hélio Pires." em lance que deu muita confusão, empatou para o Figueirense, marcando o segundo gol (foto) a 37 minutos do 20.tempo

Lagoa do Peri vai ser tombada no dia 5 Bom jogo no empate.de Joinville e Figueirense'
o dia oficial do meio ambiente - 5 de junho - terá um

significado especial para Florianópolis. Nessa data estará

sendo assinado o decreto de tombamento da Lagoa do Peri.,
onde vai ser implantado um parque florestal (Pág. 16);

o Joinville não soube segurar um.resultado de 2 a O e acabou,
em duas falhas da defesa. cedendo o empate

ao Figueirense, no bom jogo disputado ontem à tarde, apesar
do gramado cheio de água e lama (Página 8)

A TELESC ativou as Centrais Telefônicas de Bom Reti ro, Penha/Piçarras e Anchieta, com
capacidade de 100, 250 e 50 termi nais respectivamente.

uma'
'f.
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Bretnev e Ford
assinam acordo
nuclear definitivo

Washington - . O presidente' norte­
americano Gerald Ford e o secretário­
geral do Partido Comunista soviético
Leonid Brejnev assinam hoje um tratado
bilateral definitivo que limita a potência
das provas nucleares com fins pacíficos e

.

estabelece inspeções recíprocas "in
loco" pela primeira vez. O tratado proíbe
as explosões nucleares além de 150 quilo­
tons, equivalentes à·150 miltoneladas de
dinamite

.

U acordo deveria .ter sido assinado há
várias semanas, mas segundo fontes do
governo norte-americano, a assinatura foi
adiada porque os assessores políticos de
Ford o convenceram de que isto o preju­
dicaria politicamente em sua luta com

Ronald Reagan pela candidatura presi­
dencial republicana. O departamento de
Estado, entretanto, negou que as consi­
derações políticas tenham influenciado
no adiamento da assinatura do tratado,
mas sim "razões técnicas;'.
O tratado é paralelo ao acordo firmado,

..
{'

Beirute - Um grupo de pessoas matou
ontem a tiros a irmã e uma sobrinha do diri­
gente máximo muçulmano esquerdista Kamal
Jumblatt pondo em perigo as novas tentativas
de conseguir uma rápida solução política para
a guerra civil que já dura 14 meses.

Linda Al-Atrash, de 55 anos, irmã de jum­
blatt, foi assassinada em seu apartamento num
bairro cristão de Beirute, controlado pela mi­
lícia do partido direitista cristão, falange, sua
filha, Noha, de 27 anos, morreu horas depois
num hospital, disseram as fontes ligadas a

Jumblatt.
A outra filha, de 18 anos, Frida, está hospita­

lizada, mas acredita-se que ela sobreviva. O
marido de Linda não estava em casa: o casal
estava separado há algum tempo.
Assim como muitas outras pessoas na

semi-destruída' capital libanesa, a irmã de
Jumblatt continuava vivendo num setor da ci­
dade controlado por forças contrárias às que
ela apoiava.

Santiago do Chile - Peru, Bolívia e Chile
estão de acordo em adotar procedimentos de
consulta prévia para resolver "qualquermal en­
tendido" que venha a surgir entre os parses,
f�isse o general Guillermo Arbulu, chefe da de­
legação peruana na segunda conferência de
comandantes em chefe das Forças Armadas dos
três países. .

O general Arbulu acrescentou que na reu­

nião, iniciada na segunda-feira e que termina
esta tarde, os chefes militares estudam um pro­
jetó de acordo que inclui "o estabelecimento de
um procedimento de intercãmbio de informa­
'çâo" que permita "o adequado e antecipado
conhecimento daquelas atividades que possam
dar lugar a um�. indevida exploração por parte

em 74, limitando a 150 quilotons as provas
nucleares subterrâneas. Isto equivale a
150 mil toneladas de tnt, ou seja, 10 vezes
mais que a explosão que devastou Hiros­
hima em 1945. Mas este tratado, conside­
rado um marco no processo de "relaxa­
mento das tensões", não foi ratificão ofi­
cialmente pelo Senado, à espera de que
se concluam as estipulações referentes às
explosões com fins pacíficos. Ele marca
também um avanço decisivo no que se

refere.a inspeções "in loco", 'já que a

União Soviética havia se ncqado, até
. agora, a aceitar a presença de qualquer
estrangeiro em seus locais de experiên­
cias nucleares.
Nos últimos anos, os Estados Unidos

perderam o interesse no uso das explos­
ões nucleares para fins' pacíficos, como,
por exemplo, variar o curso de rios ou

escavar em busca de petróleo ou gás. Mas
•

os soviéticos, tudo indica, têm muito inte­
resse em usar explosivos atômicos corri

este propósito; principalmente na Sibéria
e outras regiões de difícil acesso.'

.

Jumblatt, muçulmano druso, foi imediata­
mente para amansão de sua família nas rocho­
sas colinas do Líbano central-O dirigente can­

celou uma reunião programada com o presi­
dente eleito, Elias Sarkis, e que era conside­
rada um passo importante nos esforços de.
levar o conflito. do campo de batalha para a

.mesa das negociações.
Considera-se que o assassinato paralisará,

ao menos temos temporariamente os esforços
de Sarkis,

A irmã de Jumblatt, embora conhecida
como membro da família, não tinha tido parti­
cipação de destaque em atividades políticas.
Aperar do importante papel de seu irmão na

guerra civil, ele permanecerá em seu aparta­
mento durante os cômbates que tem castigado
a capital nos últimos tempos.
Parece certo que o assassinato prejudicará o

ambiente que estava melhorando aos poucos,
graças às tentativas de mediação de Sarkis,

de interesses alheios, com 'á finalidade de cau-

sar suspeitas".
- , ,

Outro dos pontos do projeto de acordo
refere-se à cooperação entre as ínstituições mi­
litares dos três países.. segundo informou-se.
Arbulu assinalou que pensa na "implantação de
medidas práticas de cooperação entre nossas

instituições militares como meío mais viável de
alcançàr os fins que nos propomos a conseguir".

Os delegados basearam suas discussões numa
agenda de três pontos que contém observações
de seus governos ao projeto de acordo denomi­
nado "cooperação para a garantia da paz e da
amizade entre as Forças Armadas e as' repúbli­
cas da Bolívia, Chile e Peru".

Salisbu ry - Cuerrilhei­
ros nacionalistas negros'
em luta contra o governo
de minoria branca da Ro­
désia conseguiram chegar
'3 50 quilômetros da capi­
tal, no maior avanço efe­
tuado até agora, nos. três
anos da guerra de liberta­

ção empreendida por gru­
pos africanos.
D'ois guerrilheiros mor­

reram durante o tiroteio,
quando um grupo burlou a

vigilância das patrulhas .

IImilitares e chegou nesta

semana a' um local de re­

creio conhecido como

"Mermaid's Pool".
As autoridadesmilitares

fecharam o hotel local,
ponto favorito dos mora­

dores de Salisbury para os

fins' de semana, mas não

confirmaram oficialmente
a atividade guerrilheira na

região, enquanto as esta­

ções de rádio e televisão,
de propriedade estatal, e a .

imprensa, nâó notificavam
o avanço' dos rebeldes na­

cionalistas estabelecidos
em Moçambique.

Os ataques atuais são os

mais ousados já empreen­
didos . pelos 'nacionalistas

.".

AFRICA
Guerrilheiros
negros estão a'
50 quilômetros
.âe Salisbury

pelo grupo, que já arreca­

dou 150'mil dólares
(pouco mais de 1 milhão e

·

500 mil cruzeiros), pede a

supressão do discutido
decreto de propriedade
agrária, que divide o país
entre brancos e negros, e
de outras leis que proíbem
os negros de frequentar

· hotéis e restaurantes e ter

acesso a determinados
trabalhos. O objetivo do
grupo será dar aos rode­
sianos negros e brancos
igualdade de oportunida­
des "nas áreas urbana, in­
dustríal, comercial e agrí­
cola".

Todavia, um porta-voz
da ala interna do Conselho
Nacional comercial e agrí­
cola".

Todavia, um 'porta-voz
da ala interna.do Conselho
Nacional Africano, orga­

nização nacionalista
negra, . não encara 'com

otimismo a iniciativa:
"Isto vem tarde demais. O
que queremos é controle e

não aceitaremos menos do
que o controle político.
Em todo caso, uma vez

que tenhamos controle
político, a' discriminação
racial desaparecerá".

negros, em um quadro de.
interrupção,de conversa­

ções entre os líderes ne­

gros e o primeiro-ministro
lan Smith, há algumas

vencer o governo do
primeiro-ministro lan
'Smith de que amaioria da
população branca 'rode­
siana quer o fim da dis­
criminação racial. A cam­

panha recebeu o nome de
"compromisso nacional"
e é dirigida por dois advo­
gados e dois médicos,
apoiados por um comitê
de treze pessoas e cerca de.
60 voluntários.

Otelo:
candidato-

pelos
pÕbres-

Direitistas' assassinam irmã
do líder libanês Jumblett

Peru, Bolívi�a -é :_: C.hUe�·�·v'io:�· ';
. , .

.-
. 01··"

. intereembier informaçQes

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
; .;,. '", ·.VARACML DA CAPITAL

" ,

EDITAl DE CITAÇÃO COM o PRAZO
DE TRINTA (30) DlAS_

O Douto� PROTÀSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 2a. Vara Cfvel da ComaP
ca de Flcrianbpolis, Estado de Santa Catarina na forma da lei,

FAZ SABER - aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiver-em que, por este
meio cita I VAN ALFREDO RABE, po encontrar-se em lugar incerto e não sabido, por todo o

conteúdo das peças a segui r transcritas, extraídas dos autos de Execução, movida por BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA'contra IVAN ALFREDO RA.BE.

Petição de ãs. 2 (inicial)
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara 'C(vel da Comarca de FlorianOpolis. O B,ANCO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA SIA, pessoa jurfdica de direito privado, com sede e foro na

cidilde de Florianbpolis, Capital do Estado de Santa Catarina, à Praça XV de Novembro, no. 1,
inscrito no CGC-MF sob o no. 83876.003/001 neste ato, representado por seu advogado
abaixo assinado (doc. junto), com escrftõrio à Praça XV de Novembro no. 1, prêdio do BESC,.
40. andar, Consultoria Jurldica, aonde recebe intimações, vem respeitosamente propor, com.

. fundamento nos arts. 566, 580 e 646 do Código de Processo Civil, PROCE'SSO DE EXECU­
'çÃO contra IVAN ALFREDO RABE, brasileiro, residente e domiciliado nesta capital, à rua

João Pinto, no. 1, apto. 304 pelos motivos que a seguir passa a expor: 1. - O Banco é credor do
devedor da quantia principal de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeirosl, representada pelo saldo
devedor do Contrato de Cheque Nobre [unto à presença, digo, presente, emitido em 1$1' de
fevereiro de 1974, vencido em 13 de fevereiro de 1975, não pago, devidamente protestado (doc.
junto). 2. - Sendo o Contrato de Cheque Nobre que instrui nesta inicial título executivo
extra-judicial, por definição do art. 585, inciso II, do Código de Processo Civil, pode o Credor
cobrar a dIvida do devedor inadimplente através do Processo de Execução, de. acordo com o

disposto nos arts. 566, 580, 646 e seguintes. 3. - Isto Posto, é a presente execução para cobrar:
a) o Saldo devedor de Cr$1 0.000,00; b) juros contratuais; c) Imposto sobre Operações Finan­
ceiras; d) Multa Legal de 10%, conforme estabelece a cláusula 90. do Contrato de Cheque
Nobre; e) Honorários de advogado, fixadofde' acordo com o disposto no § 40., combinado com
o § 30., do art. 20; f) Custas e demais despesas processuais (Judiciais é extra-judiciais) havidas"
para promover a cobrança. 4. - Dá à causa ,o vai or de Cr$ 11.876,84 (onze mil, oitocentos e

setenta e seis cruzeiros e oitenta e quatro centavosl. quantia que pelo disposto no art. 259,
inciso I, corresponds a: a) Saldo devedor Cr$ 10.000,00; b) Juros contratuais Cr$ 706,22; c)
I.S.O.F. Cr$ nlhil;: Multa Legal (10%) Cr$ 1.170,62; e) Despesas com protesto Cr$ nihil;
Total - Cr$ 11.876,84. 5. - Diante disto requer o Credor a cltação do Devedor, nã forma
prevista pelo art. 652, combinado com os arts. 17 § 2 e.227, para pagar (em) a importância
constante do valor da causa, acrescida, no que couber, das incidências' de que trata o item 30.

"

desta inic ial, dentro de 24 horas (vinte e qu atro) horas, ou nomear bens à penhora. 6. - Caso
não encontrado o devedor seja-lhe arrestados tantos bens quantos bastem para garantir a execu­
ção, na forma do que dispõe o art. 653. 7. - Citado o devedor e caso este não pague a dívida,
seja-lhe penhorados tantos bens quantos bastem para garantir a execução, segundo o disposto
nos arts. 659 e seguintes. 8. - Feita a penhora, de acordo C0m o art. 655 e .seguintes, seja
intimado o devedor para opor embargos, querend0, no prazo de 10 dias, conforme preceituam
os arts. '736 e seguintes, devendo também ser intimado o cônjuge, no caso de a penhora haver
recaldo sobre bens imbveis, em obediência a.o que dispõe os §§ 10. e 20. do aft. 669.9. - Seja
procedida a avaliação nos termos dispostos pelos arts. 680 e seguintes. 10. - Seja adotado o

procedimento estabelecido pelos arts: 686 e seguintes para a arrematação. Termos em que.
Espera Deferimento. Florianópolis, 25' de' agosto de 1975. (as) Gilberto de Freitas Heusi·
OAB/SC - 1410. CPF/MF - 102523049".

. Petição de tis. H
.

"Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito 'da 2a. Vara Ovei 'da Comarca de Florianópolis. O BANCO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA SIA, por seu procurador abaixo assinado, nos autos no.

949/75, do processo de Execução que promove nesse Ju ízo contra Ivan Alfredo Rabe, tendo
em vista a certidão de fls., vem respeitosamente a Vossa. Excelência - Requerer- Seja determi·
nada a citação do devedor por Edital, nos termos do art. 23.1, do Código de Processo Civil. pede
Deferimento. (as) Mário de Oliveira. Florianópolis 23 de março· de 1976".

Despacho de tis. 14 '. ','
.

"J. Cite-se por edital, com o prazo de trinta (30) dias. Florianópolis :2-1.3.76 (as) Protásio Leal'
Filho, Juiz de Direito".

.' .

E, para que chegue ao conhecimento de todos mandou expedir ( .._"esente edital
.. que será

afixado no local de costume e publicado na formá da lei. Dado'e passàdo nesta cidade de
Florianbpolis, aos oito dias do mês de abril do ano de mil n0vecentos e setenta e. Seis. Eu,
Escrivão o subscrevG.

Protásio Leal Filho
Juiz de Direito

BaN, Indonésia � O pri­
meiro dia de reuniões da
Organização de Países Ex-

.

portadores de Petróleo -'

OPEP -:- terminou ontem
sem que fosse resolvido o

crucial problema dos pre­
ços. Entretanto, os minis­
tros parecem ter aceito a

proposição argelina de de­
terminar os preços do pe­
tróleo mediante um "me­
todo de valor de substitui­
ção", que seria baseado
.nos produtos derivados e

substituiria o sistema ba­
seado na densidade. Um

) ,

q q,létqd}j> bem rper)Çls,;com,-
-: ;'J'" ", plicado" que., .ol�.J'�1-'��r,o·

,) .;;'1 Informou-se,tal1l;b�lT)fque a

reunião "transcorreu sem

problemas" e que a ques­
tão do aumento será deci­
dida ho]e sem muitas dis-
cussões. '.

Os delegados elegeram
como novo presidente da
organização o 'ininistrÇl de
Minas da Indonésia, MO­
'hammad Sadli, que.substi­
tui o iraniano .Jamsnid
Amouxegar.' Assistem

I.

semanas.

Na Rodésia, seis milh­
ões de negros são gover­
nados por representantes
de 274 mil brancos, em um

regime de discriminação
raciai que desencadeou
ontem uma campanha de
um grupo de advogados e

médicos, de modo a con- o manifesto publicado

Londres - O parlame�t
britânico foi cenário ontem dO
um choque a murros e porita�
pés entre legisladores traba.
lhistas e conservadores
quando o governo trabalhist�
conseguiu a maioria, por um
voto, para .o seu controvertido
esforço para nacionalizar as in­
dústrias navais e aeroespacial.
O presidente da Cãmara dos
.Comuns, George Thomas, sus­
pendeu a sessão quando os par­
lamentares começaram a briga.
O conservador Nigel Lawson

·e o trabalhista Peter Snape en­
traram em luta corporal, tro­
cando socos e pontapés, antes
que seu colega Andrew Faulds
pudesse separá-los. Vários ou­

'p-os troçaram insultos que eram
ouvidos fora do recinto da Câ­
mara.

Um novo

partido
contra
Indira

Nova Delhi - ,Importantes
personalidades políticas que se

opõem à primeiro-ministro ln·
dira Gandhi, da {ndia,-decidi·
ram formar um novo partido sob
a chefia do líder independente
Jayaprakash Narayan, de 73
anos. Ele foi Ilbettedo em no-

vembro último, depois de pas­
sar cinco.meses na prisão, por
motivos políticos. Narayan de­
clarou que o novo pertiâo, que
será integrado por,membros da

oposição com o apoio de alguns
dirigentes comunistas, não terá
caráter puramente eleitoral,
mas deverá ser também instru­
mento deJI.JMa revolução social,
econômica e política. Os otijeti·
II'Os: "a restauração das tibei­
dades civis, a liberdade de imo

prensa, a independência e dig­
nidade da judicatura, o estebe­
lecimento de uma ordem social

igualit?,ria genuína", etc.

ONU
censura

açõe�
de Israel

Nações Unidas - O Con­
selho de Segurança da ONU di­
vulgou uma declaração censu­
rando Israel por. sua política na

margem ocidentet ocupede da
região de Gaza. Os Estados
Unidos se negaram a apoiar a

declaração, mas criticaram lst­
ael por criar noves colônias
neste território árabe.

O Embaixador francês Louis
de Guiringaud, presidente do
Conselho este mês, leu uma de­
claração durante a reunião e

disse que ela refletia a' opinião
da maioria do corpo de quinze
nações, depois de um debate
de três semanas que começou
em 4 de maio.

A declaração, que não foi vo­
tada porque os Estados Unidos
a tinha vetado, diz que os este­
belecimentos judeus "consti­
tuem um obstáculo" para a paz
e expressa "grande inquietude"
'pelos recentes choques na

margem ocidental entre tropas
israelenses e residentes ára­
bes. Israel arrebatou á margem
ocidental da Jordânia e a faixa.
de Gaza do Egito na guerra de
1967.

Mais um,
cadáver

nas praias
.•

.

do Uruguai
Montevideu � Mais um

cadáver foi encontrado nas

costas'uruguaias r;;m adian­
tado estado de decomposI­
ção. 'No:::; últimos 30 dias, 11
corpos de pessoas não iden­
tificadas foram recolhidos
nas praias. Desta vez, entre­
tanto, o corpo não apresen­
tava sinais de violência. No
bolso da vítima, um maço de

cigarros argentinos e 230
pesos em moeda desse
país. Nos casos anteriores,
os corpàs apresentavam fe­
rimentos diversos ê fraturas.
estavam despidos e a maio­
ria manietados. Autoridades
disseram que, segundo in­

vestigações realizadas pela
polícia, nenhum dos mortoS
era uruguaio.

.

Novo-método para o

preço do petróleo

Eanes se

define: é
contra a
.. -

parflclpaçao
,do PC

àconferência representan­
tes da Argélia, Equador,
Gabão, Indonésia, Irã, Ira­
que, Kuwait, Líbia, Nigéria,
Arábia Saudita, Venezuela
e Emirados Árabes Unidos.

O ministro da Arábia Lisboa _ O general Antônio
Saudita Ahmed Zaki Ya- Ramalho Eanes disse ontem
mani disse que seu p.aís-

que com sua candidatura à pr.e­principal produtor mundial
de petróleo - se opõe a um

sidência portuguesa se propõe
aumento este ano. Mas, por a "restabelecer a lei e a or­

outro lado, no. discurso dem", depois de dois anos -de

inauqural, O presidente in- tumulto revolucionário; e de­
donésio Suharto declarou clarou também que, na sqa
que "temos o direito de 'opinião, "não é possível no

exigir um preço razoável e momento uma participação
ju�t();pa.ra ncssopetróleo", comunista no governo".
pc,r:y�ç�Dtando. q,u;e,q.pre.ço.. .o" taciturno chefe' do
do produto deve {1ft relação, Estado-Maior do Exército, fa­
corn a taxa de inflação vorito nas eleições de 27 demundial.
O Irã, segundo produtor junho, prometeu sufocar tam-

rnundlal.Iidera O grupo que
bém qualquer "desordem ex­

propõe um novo aumento. tremista" que possa afetar a

Amouzegar, ministro do In- frágil economia do país..
'terior iraniano, não quis Eanes, de 41 anos, disse que
formular, entretanto, co- -ê necessário agir com firmeza
mentários sobre a posição para garantir a liberdade e'a
de seu país. Mas esp�ra-se' criação de uma "sociedade
um aumento entre cinco e

. justa, progressista" - objeti-10 por cento. 'vos que. idéntificou como

sendo suas metas polítícás,
Mas em sua entrevista exclu-

siva a Associated Press, a pri­
meira qlle concedeu desde que
apresentou sua candidatura,
Eanes não especificou o que

. fará para. alcançaar a meta bá­
sica deseu programa: a redes­
coberta da identidade 'nacio­
nal. Também não conseguiu
dissipar esse ar demistério que
o cercou desde que surgiu, em
novembro passado, como fi­
gura de projeção nacional; ao
sufocar um suposto levant� es�
querdista.

.

"Não é possível no
momento a participação
comunista no govemo"

. ESTADO DE SANTA CATARI NA

",SECRETARIA DOS
I

Perguntado à queima-roupa
sobre qual é sua posição polí­
tica, respondeu: "Prefiro que
os próprios portugueses me

classifiquem, prestando mais

atenção a meus atos do que a

minha palavra. Mas diria que,
tenho um compromisso com a

defesa intransigente de nossa

independência'nacional, com a
.

reconciliação, com a instalação
e defesa do pluralismo de­

mocrático, com a construção
de uma sociedade progressista

.., ....

l t

TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM

COMUNICAÇÃO

.0 DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE'RODA­
GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),comunica que
a realização da CONCORRÊNCIA - EDITAL No .

44/76, marcada para o dia 14 (quatorze) do corrente,
será realizada no dia 16 (dezesse,is) do mês de junho
próximo vindouro.

DERISe, em Florianópolis, 24 de maio de 1976
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GEL
Engo. Civil Sergio R. Beims

Diretor da Diretoria de Construção

WPRODdS(
Companhia de Processamento de Dedos do Estado de Sento Catarina

A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina PRODASC,
convoca os candidatos abaixo, classificados na seleção para 0/ Cargo de DIGITA­

DOR, para prestarem EXAME PS.ICOT�CNICO:
005. 054 004 .141
067 045 010' 055
070 033 011 038
083 11� 131 115

088 144 154. 100
089 016 130 105

134 015 123 120
153 128 149 085
078 148 138 090
091 002 137 029

LOCAL: SENAC - Rua Silva Jardim, sino. (Prainhà
DATA: 29.05.76
HORÁRIO: 08:30 hora.

008 106
064140

147
135
146

072

,llsn,143

139
129
048
110
119

MATERIAL: lápis, borracha e caneta esferográfica azul.

DOCUMEN;rOS: Ficha de Inscrição e Carteira de Identidade.

e justa, assim como a define ·a '.

constituição" .

À pergunta se o uso fre­

quente de termos marxistas

para descrever fenômenos po­
líticos indica uma filiação mar­

xista, disse: "Não. Sou de for­
mação cristã. Tive contatos

com. o marxismo. Creio que é
um método interessante, mas

só um método, um método de
análise interessante que tem

ainda suas falhas". Falou que
"no momento não é realmente

possível incluir. os comunistas
no governo", mas acrescentou
que a frase é válida para "este

momento, esta situação. Seria
arriscado e prematuro afirmar

que as coisas continuarão
inalteradas no futuro".
Embora tenha fama. de anti­

comunista, Eanes foi menos

enfático do que o almirante e

primeiro-ministro José Pi­
nheiro de Azevedo, seu princi­
pal adversário na eleição, sobre
a presença comunista no go­
verno. Segundo ele, no mo­

mento os comunistas devem
ficar à margem do governo, po­
rém, mais tarde,' "quandoa si­

tuação o justificar, poderia-se
permitir que o pàrtido comu­

nista participe do governo".
Pinheiro Azevedo disse en­

faticamente que os comunistas
serão excluídos do governo se

ele for eleito presidente, a

·menos· que os Estados Unidos

aprovem sua presença no gabi­
nete.

"Essa é a opinião do almi­
rante. Eu devo dizer que Por­

tugal pertence a um dos blocos,
a Otan, e respeita plenamente
os compromissos derivados
disso. Mas .nâo aceita, repito,
não aceita nenhuma interfe­
rência. E, atê onde estou in­

formado, os Estados Unidos
não estão interessados em su­

pervisionar os assuntos inter­
nos de Portugal".

Deputados
ingleses

trocam socos

na Câmara
Lisboa - O 'major Otelo Sa­

raiva de Carvalho"Guja possível
· participação 'numa tentativa de

·

rebelião. esquerdista está sendo
investigada, apresentou-se
ontem como candidato à presi­
dência de Portugal, diiendo
que representa os pobre::;, pois
"talvez tenha algo de Robin
Hood". O ex-chefe da segu-

·

rança militar declarou que "'há
muitas injustiças a corrigir" e só
aceitou a candidatura porque
conta .com -o apoio de organiza­
ções de bairros e de fábricas,
criados por orçjanizações de

.

extrema-esquerda. Otelo é favo­
rito dos grupos da esquerda re­

volucionái'ia do Partido Comu­
nista. Segundo observadores,
poderá fazer uma boa cam­

aanhda, oois "te(/7 uma persona­I/Cla e atraente
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-,onder acerta cORlIAA estac:ão- de--l
pes,quisa do Planaçúcar em Itaja'í, /'

I,

o governador Antônio PESQUISA
'carlos Konder Reis, que O presidente do Instituto

encerrqu: ontem o seu pro- do Açúcar e do Álcool, 'ge-,
grama no Rio participando neral Álvaro Carmo, asse­

da solenidade de entrega gurou ao governador Kon­
d'o.lroféu "Tendência", du- der Reis que a estação de
rante jantar oferecido por, pesquisa do Plnaçúcar -

'�Manchete", retorna hoje a Plnao Nacional do Açúcar,
Florianópolis, deixando o

'âeroporto Santos, Dumont a ser implantada em Santa
às 7 horas, No. Último dia de Catarina, ficará localizada
sua permanência no Rio, no baixo Vale do Itajaí, em
Kond,er Reis entrevistou-se área contígua a área que
com o presidente do Insti- vai receber a estação de
tutp do Açúcar e do Álcool, pesquisa da Empasc _

general Álvaro Empresa de Pesquisas
Carmo, que lhe assegurou Agrop'ecuárias' de Santa

'qü\3 a estação 'de pesquisa Catarina, executando desta
do Planaçücar- será local i- forma um trabalho con­

zada no Vale do Itajaí. junto com o "IAA':, A esta-
-

O governador 'participou ção de pesquisa, pleiteada
ainda de um almoço na pelo governador Konder
rede globo de televisão, Reis aos presidente do lns­
acompanhado do Secretá- tituto, destina-se a pes­
rio Paulo da Costa Ramos e quisa da cana de açúcar,
Antonio Alves Filho; e atendendo assim uma an­
ainda dos Srs, Décio Lago,

'

tiga aspiração dos planta­
Flávio Çoe'lho e Jorge Bor- dores de -açúcar de Santa
nhausen. Catarina,

.Domningt emenda sobre
, vereador-funcionário
é redenção política,

o deputado Horts Dom- pela sua remuneração.
ning deu conhecimento Par. 3°, Investido no

ontem à Assembléia da mandato de vereador, ha­
vendo compatibilidàde de

horários; perceberá asvan­
tagens de seu cargo, em­

zan que permite aos fun-
prego ou função, sem pre-cionários públicos eleitos
juízo dos subsídios, .a que

vereadores, acumular os faz jús. Não havendo com­

cargos com os respectivos patibilidade, aplicar-se-á a

vencimentos, acrescen- norma prevista no. Par, 1°,

tando que a sua aprovação deste artqio.
pela Câmara dos Deputa- Par. 4°, Em qualquer I

dos "será uma forma-de re- caso em que lhe seja exi-
'

denção política, inclusive gido o afastamento para o,

para o Poder LeQislativo,
exercício do mandato, o

, -

h' di
- seu tempo de serviço será

I pOIS nao a con lçoes no ,'"
'

,
'
_., ,'/

,

.. '::,' 'i\ll.' , :"', ,1 contado apenas para efeitointerior" de se -presoindir '." ',;, ,.� .. ,
"

", "'"
,

,

'

I de: prornoçao por antiqui-dos conheclrrrentos e d'a' dade e aposentadoria.
vontade' dos' tunciortários Par. 50. É vedado ao ve­

de todas as cateqorias". A reador, no âmbito da admi­

emenda, dando nova reda-, ,nistração pública direta ou

ção ao artigo 104 da Consti- indireta municipal, ocupar
tuição Federal, já foi apro- cargo, em comissão ÓI.I
vaca hâ, Comissão da JLÍs- aceitar, salvo mediante

emenda: constitucional do

deputado Nelson Marche-

No principal contato administrativo
ontem no Rio, o 'governador acertou

, com o presidente do IAA a instalação
de um centro de pesquisa

.

da cana de açúcar no baixo Vale.

o governador com o presidente do IAA, Álvaro Carmo, quando acertou a localização da unidade do Planaçúcar em Se.

Interesse da França
pela gaseificacão
traz Delfim até se

Em nota distribuída tico, pois o método ado­
ontem à imprensa, o direto- tado não foi somente de
rio da Arena de Chapecó, sua inspiração, mas de
através de seu presidente, todos os seus correliqioná­
Milton sander, expressou o noscatarinenses.
seu 'apoio ao plano de. go- Outrossim, este Diretó­
vemo político do governa- rio, repudia a ação daque­
dor Antônio Carlos Konder les que ao ínvéz de criticar

Reis, fazendo aos arenistas construtivamente, procu­
catarinenses uma "con- rarn denegrir a todos os

clamação à lealdade' e à atas indistintamente, atin­
união partidária", Sem um

, gindo aos mais probos ho­

enfoque específico, o ma": mens -de nosso estado,
nifesto alude àqueles "que imiscuindo-se em assuntos
ao invés de criticar constru- que nem sempre tem pleno
tivarnente, procuram de- conhecimento, dentro de

• •

I _

Catarina, Sr.Fídélis Barato, revelou que a França man- negrir a todos os atos indis- métodos usados par' brga-
térrrtambérri seu interesse' pelo carvão metalúrgico de . tintarnente, atingindo os, nizações que' pouco se

§�nt;t':.Ç,���!�"�;'-pjs��-��e,."o �osso minér,iq:iá:!pj;;.$Ub;,� ,:' mai,S: prQhosi>!"A9rpe,m�;;;dé".r coa(::I.liJn;a'ftlc��m a vivência
I�t'tldo''a'-'anahses naquele pais e os resultados foram

'

nosso Estado", e, acres- democrática.
s\tÍisfafà;:ios".' ,.,

,
" , centa que' a crítica prema- (J Estado todo já não

Acentuou, todavia, que desconhece a ligação'entr'é a' tura não é um método ade- desconhece à dinâmicavisita do embaixador Delfim Neto com esse interesseda
França pelo carvão, mas admitiu esta possibilidade", já quado nem justo", imprimida à administração
que o próprio plano de gaseificação também despertou A NOTA pública, Todo catarinense
interesse dos franceses", O diretório municipal da de bem é testemunha da

Se a visita do ex-ministroDelfim Neto coincidir com a Arena de Chapecó, reunido dedicação, do trabalho, da
data da realização do seminário sobre políticas de ex- extraordinariamente, traz honradez e da dignidade
portação, que o Governo do Estado, através da Funda- ao conhecimento das auto- que, norteiam as ações do
ção Catarinense do Trabalho e da Fundação Universi- ridades constituidas, irn- nosso Governador, tódas
dade Regional de Blumenau, promoverá entre os dias

prensa e povo catarinense, elas voltadas para o desen-
21 e 25 de junho, o 'governador Konder-Heis deverá

a seguinte nota oficial de volvimenta de um arrojadoconvidá-lo para participar dos debates, que terão lugar
no centro de convenções do Plaza Hotel de Itapema.' apoio ao Excelentíssimo plano capaz de assegurar o

Governador Dr.Antonio progresso, a tranquilidade
Carlos Konder Reis: e o bem estar de nossa
"No momento em que o gente.

'nosso país, por todos os Um governo que recém
meios procura vencer as di- se inicia, não pode' apre­
fjculdàdes, apresentadas sentar de pronto, aquilo
pelas séries crises interna- que está programado para
cionais e em que o emi- ,quatro anos; e a crítica
nente presidente da Repú- prematura não é' um mé­
blica Ernesto Geisel con- todo adequado, e nem

clama a uniáode todos os justo,
brasileiros em torno da paz Aos catarlnenses .e em

e da ordem, para que pos- especial, aos Arenístas,
samos atingir a plenitude conclarnarnos à lealdade e

democrática, ainda lamen- à união partidária, _f.qui do
tavelmente ameaçada, vem oeste, onde já sentimos a

o Diretório da Arena de ação do Governo Estadual,
Chapecó, que em seu bojo cabe a este Diretório que
abriga homens da ,indús- representa o município­
tria, do comércio, liberais, pólo do desenvolvimento

agricultores, estudantes, político, social e econô­

operários e mulheres, ex- mico da re qiào dar um.voto

pressar, por Unanimidade . de confiança, levantando a

de seus membros, ao Exce- bandeira do otimismo e da·
Jentíssimo ,Senhor Gover- compreensão, com o de­
nadar Antonio Carlos Kon- seja voltado para a união
der Reis, nesta hora de im- dos cé;ltarinenses em torno

compreensões, o apoio ao de suas autoridades consti­
seu plano de governo polí-, tuídas".

o embaixador brasíleiro em Paris deverá ficar
dois dias nesta Capital, entrevistando-se

com o governador-e os seccretários da Tecnologia
',e Indústria e Comércio, no prõxímo.mês.

, O interesse da França em participar do
Plano degaseifieaçâo-do carvito:brasiléi�o éoprlildp\íl

"'cObjétiv.ó da-visita-que-o em�iri.����,: DeWw'�'et�farg:�
Florianópolis no-prôxímo rii�gl.; N iit�onnação_'fói p.r..e�s�
tada por fontes do governo dó Estado, acrescentando
que o diplomata brasileiro deverá, durante os dois dias
em que' permanecerá nesta capital se reunir com o Go­
vernador Konder Reis e os secretários Batista Pereira,
de tecnologia e meio ambiente, e Sebastião Neto Carn-
pos, da Indústria e Comércio.

'

O Governo do Estado - de acordo' com as mesmas
fontes - vê a visita do Sr.Delfim Neto ligada ao inte-

.

re,sse do Brasil pelo desdobramento dos convênios de'
cooperação tecnológica, firmados :

em Paris pelo mi­
nistro Shigeaki Ueki, das .Minas e Energia, durante a

visita que o Presidente Geisel fez àquele País. '

O Presidente do Sindicato'dos Mineradores de Santa

MDB pode lançar campanha
com simpósio nacional

o lançamento oficial da campanha às eleições mu­
nicipais de novembro em Santa Catarina pelo MDB
ocorrerá nos dias 31 de julho e 10 ae agosto nesta

capital, através de um encontro estadual ou, depen­
dendo de cofírmação, através de um simpósio nacio­
nal do partido, conforme expljcou ontem o deputado
Dejandir Dalp�squale.'
A confirmação oficial do simpósio naciónal em

Santa Catarina poderá ocorrer na próxima semana,
pelo deputado Dalpasquale, após seu retorno de

Porto Alegre, onde participará de um encontro de
líderes oposicionistas a ser. realizado amanhã e do­

mingo, com a participação de representantes dos três
estados sulinos.

Dejandir Dalpasquale viaja a Porto Alegre acom­

panhado dos deputados Lauro André da Silva, Acá­
cio Pereira, Men�zeçLima, Cacildo Maldaner, Mu-

rilo Canto, Francisco Kuster e Delfim de Pádua Pei­
xoto Filho, e na capital gaúcha pretende "colher sub­
sídios necessários ao melhor ordenamento da cam­

panha eleitoral para as eleições de novembro".
A programação a ser cumprida neste final de se­

mana em Porto Alegre pelarepresentações do MDB,
dos Estados do' Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul prevê um painel a ser apresentado pelo depu­
tado Laerte Vieira e coordenadores das bancadas
federais dos Estados participantes, assim como, uma

exposição, a cargo do senadorRoberto Satumino, sob
o tema "Opções sócio-econômicas para um modelo

. "

em cnse .

Disse o deputado Dejandir Dalpasquale que, no

seu retomo da Capital gaúcha terá "novidades sobre
a campanha eleitoral para as eleições municipais de

novem�rg" .

'!\:I'SESC '

o:. Banco do Estado de Santa Cata'rina S.A .

I!X' SESC '

.:\:I Banco do Estado de Santa Catàrina S.A.

tiça e vai a:' plenário nos concurso público, em­

próximos dias, "devendo prego ou função".
ser aprovada, pois é assi- CURSO
nada por uma centena de O 1°. Curso para candi-

deputados da Arena e ou.tra datas à prefeitos, vice-'

��e�dedepu�dbsda q�ei�s e �ffi�OffiS, a'�---�-----------------------------------------�
Oposição", disse Domning. ser realizado hoje e

A EMENDA amanhã em Jaraguá do Sul,
Com a redação preten- mereceu registro do depu­

dida pelo atual secretário- tado Octácílio Pedro Rá­

g'eral da Arena, a questão mos, ontem na Assembléia,
d o's : vereadores- por considerá-lo "de

funcionários tícará assim grande importân,cia" e

disciplinada: "pioneiro em Santa Oata-

"Art.104. O servidor pú- rina". o, cu rso contará com
blico federal, estadual ou a participação de 150 a 200

J municipal da administra- pessoas.
çáo direta e indireta, exer- O curso lerá uma carga

cerá o mandato eletivo horária de 18 horas, distrí­

obedecidas as disposições buídas em 4 jornadas e terá

deste artigo. os seguintes professores:
, Par. 1°. Em se tratando, Ana Maria Brasileiro, Paulo
de mandato eletivo federal' Roberto, de Mendonça
ou estadual, ficará afastado Motta e Adina Mera. A pro­
de seu cargo, emprego ou

moção é da Associação dosfunção, I Municípios do Norte do Es­
Par, 2°. Investido no

tado de Sania Catarina,
manElato d'e Prefeito Muni-

cipal será afastado de seu contando ainda com a C'O-

f
- _

,laboração do vicG-
'cargo, emprego ou, unçao,
sendo-lhe facultado optar governador do Estado.

Durante a audiência,
ontem 'Pela manhã, o go­
vernador Konder Reis soli­
citou ainda ao presidente
do "IAA", que fosse apres­
sada a execução do convê­

nio entre o instituto e o

DNOS (Departamento Na­

cional de Obras e

Saneamento), visando a

recuperação de extensas

áreas agrícolas e'm Santa

Catarina. Este convênio, no

sejam feitas através dos

portos de Itajaí e São Fran­

cisco do Sul. Segundo a

justificativa apresentada
pelo' chefe do executivo,
com o incremento nas ex­

portações catannenses.

existe o perigo de os impor­
tadores preferirem outros

portos e não os de Santa

Cat�rina, O general Álvaro
Carmo considerou justa a

reivindicação feita por

valor de 10 milhões de cru­

zeiros, segundo o general
Álvaro Carmo, vai permitir a
utilização de áreas hoje
alagadas e que não vêm
sendo aproveitadas para a

agricultura, é 'deverá ser

executado "com a máxima
brevidade" ,

Konder Reis e garantiu que
o "IAA" vai agir no sentido'

de que todas as expórta-,
çóes de açúcar de Santa
Catarina sejam feitas atra­

vés dos portos de Itajaí e

São Francisco do Sul, be­
neficiando os exportadores
como também presti­
giando os próprios portos
catarinenses, que segundo
ele, "apresentam perfeitas
condições de atender o vo­

lume de carga previsto para
as exportações de açúcar",

Outra, solicitação feita

pelo gover.,llador ao presi­
dente do IAA, é no sentido
de que as exportações de

açúcar de Santa Catarina

Arena de Chapecó vota

apoio a Governo e

pede união partidária

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM No. 02'0/76.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM No. 021/76

o BANCO DO ESTADO DE SANTA C'ATARINA S/A - BESC -, co�unlica que fará

realizar a Tomada de Preços abaix, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No,030176

OBJETO: Aquisição de Coniuntos de Armário Postal

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 09/06176, na

Praça xv de Novembro no, 11 - Ediflcio Otília �iza - 2o, andar - Sala 201 - Seção de

Compras- Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,

cOP IA DOS EDITAIS E I N FORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço aci ma, diariamente
das 08:00 às 12:00 e das 14 :00 às 18:00 horas,

Fiorian6polis, 25 de maio de 1976,

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -, comunica que fará

realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

,
TOMADA DE PRE ÇOS No, 031176

,

OBJETO: Aquisição de Placas Indicativas

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão arecebidas até as 17:00 horas do dia 11/06/76, na

Praça XV de Novembro rio, 11 - Edi fício Otilia Eliza - 20, andar - Sala 201 - Seção de

Compras.- Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas,

Florianópolis,,26 de maio'de 1976,

, .. ,
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I Cartas

ESCLARECIMENTOS

Senhor Diretor: Deparando com
a 110,ta publicada na: edição do
dia 23 de maio em, seu jornal,
onde diz que "Fase continua

prejudicando o remo; não reque­
reu alvará", me permito, pela
presente, esclarecer o seguinte:
.1 - Não há desleixo dos dirigen-

.

tes da .Fedel:ação Aquática. de
Santa Catarina que trabalha sem

ajuda financeira do CRD desde

agosto de 1974, quando empos­
sados após terem renunciado co­

mo Presidente da Fase três presi­
dentes anteriores, sendo em ju-
'lho e agosto de 1974, e também
os vice-presidentes, 2 - Na qua­
lidade de presidente reeleito da
Fase sempre mostrei grande in­
teresse para levantar o remo de
Santa Catarina, inclusive da Ca­

pital, tanto que �m 1975 foi rea­
lizado o primeiro campeonato
de Remo Juvenil, por recomen­
dação da CBD, e em Florianópo­
lis, sendo vencedor no SkiffRolf
Kreutzfeld do C. Náutico Ame­
ricano de Blumenau, e no 4 com

timoneiro também um guarni­
ção do C. Náutico América, nes­
ta 2a. regata Oficial em 13 de
abril de 1975, e na 3a. regata
oficial em Gaspar/Blumenau ne­

nhuma guarnição da Capital
mostrou interesse para partici­
par, enquanto os dois clubes de
remo de Joinville estavam pre­
sentes.

A Fase .mandou em agosto de
.

1975 guamições da Capital para
representar Santa Catarina nas

eliminatórias para os Jogos Pa­
namericanos do Rio de Janeiro,
e em 7.12.75 para a 27a. Regata
Internacional de Porto. Alegre, e
em 28.03.76 para o XI Campeo­
nato Brasileiro um cheque de
no. 486007 no valor de Cr$
15.000,00 para as despesas no

preparo dos remadores da capí­
tal. Os clubes do interior, de
Blumenaue Joinville, não foram
beneficiados, embora o, remador

do C. Náutice América após,
muitas lutas ter ficado Campeão
Sul Americano de Remo Junior
'sendo Rolf Kreutzfeld, e a guar­
nição de Doubel - Skiff da Soe.

, Es.' Cruzeiro do Sul, vice-cam­

peão Brasileiro 'Junior. 3 - O·
alvará foi solicitad,o S0b data de

, 24 de fevereiro de 1976 ao CRD
sob no. 45/76, assinado pelo Vi­
ce-Presidente Edson A. Pereira,
acompanhado do Relatório Ad­

ministrativo, social, desportivo.e
balancete, de receita,s e despesas
de 1975; assinado por mim co­

mo Presidente da Fasc. Sucedeu
que foi devolvido pelo CRD de­
vido falta,de assinaturas do Con-

.

selho Fiscal e do Calendário de
1976 ,à Secretaria da Fasc. Por
descuido, a Secretaria guardou
tudo no cofre, tendo',passado o

prazo regular, sem a Diretoria da
Fasc saber da devolução. A cul­

pa não foi dos dirigentes. Aten­
ciosamente, José Carlos Ubira­
tan Jatay, Presidente da Federa­

ção Aquática de Santa Catarina..

OBS: as cartas enviadas à reda­

ção deverãó conter o nome com­
pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com
estes dados.
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ti te/llf! de Konder lleÍll
" ."

.

* . '" *

O governador Ant6nio' C.urlos·Koh� ',<O .secretârio Paulo da Costa Ramos
der Reis hasteou a tese de .que o ca� atQi��ou o verdadeiro ludus âe inteli_
minho de restauração da plenitude gêneia eujo tempo regulamentar só 'foi

.

democrática se confunde com o atdiho ,sé.',es��oar Ia pelas 16 horas. Leitor cativo
que leva ao desenvolvimento pO,lí#co. ,;dõ romancista e editorialista Otto Lar�
Essa sua formulação não deixa de'ser . Rezende, e antigo cultor: do inimitável
elaborada, a partirdomomentoepi qÍle estilo de folhetim do dramaturgo NeI­
inclui ingredientes aparentemente pa- son Rodrigues,' o secretário da Casa
'radoxais, Político 'vinculado a 1,lma es- "pvH deu a vitória per pontos ao pri­
cola liberal=: ainda que realista e 'sem meiro -,- com' o qual revelou-se certa­

compromissos com o chamado 'libàà-
.

mente-mais' solidário que os mineiros.
lismo romântico - KonderReis admite * * *

que o país ainda vive, sob "um T'egi�e ,,(É de Otto Lata Rezende a fr�se: "O
de restrições", mas acredita que esta /11.ineiro só é solidário no câncer),
fase será ultrapassada na medida em

"

,.re/llen�'Il.N;
,

.

'

que os políticos demonstrem haver al- A festa promovida pela revista Ten-
cançado o desenvolvimento poUtico. «iéncte, que homenageou' entre outras
Essa mágica receita é aviada quando personalidades ,brasileiras os catari-

as canais de aferição deste 'mesma de- nenses Paulo Konder Bornhausen, pre-
senvolvimento, II campanha pelo ,rádio sidente da Cobec, e Karlos Richbieter
e pela TV, sofre drástica restrição, presidente da Caixa Econômica Fe�

,

.

* *' * .

.' deral, 'compareceram especialmente
Há, por isso, 'que se proceder a uma .convidados pelaEditora Bloch os depu­

interpretação apurada do que venha a ',tados Epítâcio Bittencourt e Nelson
significar "desenvolvimento polçtico'". Pedrini, da Arena,. e Miraci Deretti e
nessa quadra da vida nacional; Esse Aiváro'Correa,,do MDB. '

entendimento varia evidentemente na
'

C'IIU1élhflll
medida em que as forças de contra- o cargo de secretário dos Conselhos
pressão, a que já se referiu claramente de Desenvolvimento Econômico e So­
a Presidente Geisel, atuem com maior

'

cial continua vago até hoje, decorridos
ou men-or intensidade .. Ser. desenvol- 6meses desde que seu antigo titular, Sr.
vida politicamente significa hoje, Antônio Alves Filho, assumiu a Secre-
manter-se sempre distante da área de taria de Imprensa.

.

,

tangência da-comportamento que. po- ,O ex-deputado Elgídio Lunardi che-
derâ ser interpretado como subversivo,' gou a ser convidado pará o cargo,
O político incorreria nesse pecado

' , * * *

mortal - segundo, Konder Rei-s, -
.

Depois, ele próprio e a vaga caíram

sempre que ooltasse suá ação para a no esquecimento.
crítica exagerada, a eistemâtica demo-

'

Rf!�le,"gem l'emil';tu,t
lição da autoridade do governo e aten-. O Instituto Técnico de Administra-
taiioa de solapamento do regime pelá çâó e Gerên�ia_:_ Itag-Iançará no mês
desmoralização das instituições.

.,

de-agosto um inédita programa de cur-
* * * sos as esposas de Executivos e profis-

Seja 1'10 rádio, na TV, ou em, praça sionais liberais.
. .',

'

pública, qualquergesto que ostente um '.0 programa será dirigido no sentido
desses . rótulos estará contribuindo de proporcionar uma abordagem ampla
para o congelamento do projeto poÜ- - ainda que' superficial - de temas

tico .que o Presidente da República que envolvem o universo de seus mari­
anunciou como lento e gradual, "

dos. Os cursos propícíarâo um sortido
A tese do Sr. Antônio Carlos Konder painel de assuntos econômicos, admi­

R�is ',_, que despertou a' atenção do .nistrafívos, sociais e políticos, no âm­
Clube dos Repórteres Políticos e mere- bito do Estado, do País e do exterior.
ceu ampla exegese do cronista polítieo * * *

Villas Boas Correa, n'O Estado de São t\.s senhoras serão iniciadas no signi-
:.Raulo, ,.,.,- ganha inequívoca lucidez ficado dos vocábulos que mais trafegam

', (qualfl,q.,e 99,ri§idera,.0..engajamento polí�,) nasreuniêes q�e:fre:�êntameIIi:côm:
,rti!lÍ'Q�:ao(JiPre.s,idenr�e Geisel::üin,;degrd'Ú f : p��:bja) do�,,!"�I1dps, �áIS ..como'RiB, bá�'

,Jide.sse,desenvolvimento, visto qu-e,a sua lança.,!il�i\J:líigajnentos, ,dívida externa,
partiCipação na campanha arentsta diste;Q�ão, r.�ab��ra �olí�ica, ref�mna
tem o significado. mais amplo do exer- adn;llOlstrahva, mflaçao" ,deflaçao e

. Cício da atividade política, postura que 'muitos outros menos votados.

gera compromissos' perfeitamente de- * * *

lineados.
'

Garantem os Exeeutivos que .depois
Quando o própria Pre$idente da Re- d9 curso a� reuniões entre si serão ma:is

pública se atira à campanha eleitoral, longas, pois haverá novos interIoéuto­
está automaticamente farmalizándo res - do sexo féminino - ade,rindo âós,

um compromisso público com as nor- d�bates ..
11WS democráticas' e implicitam!?nte ."fllá"p/

,

oferecendo as garantias de acatamento ' Assembléia-Extraordinária da Com-
aos resultados que emergirem das uÍ'- panhia Cacique de ,(Çafé Solúvel, que é
nas.

"

t1Oldíng.de um conglomerado de 13 em-
* * * - , presas -10 sediadas n9 Brasil e três n'o

Par� um regime acusado de hipertro- exterior:"_:_ aprovou aumento de, capital
fiar o econômico e o social, trilhar as mediante incorporação parcial.das suas

veredas, da polítiea já l'epresenta .um res,ervas. Se,u capital social passou de'

considerável' avanço, qúe não de:ve se'f' Cr$.7Ó'niilhÕes para Cr$ 87,5 milhões.
malbaratado pela ii"consequência ou

.

'. '* 'I< *
.

pela imprudência.
.'

A empresa já exponou nos primeiros'
quatre m�se;s do ano 20 m'ilhões de dó­

A" ter(�eiru ,pf!n(.e" . .' lares .�. �s proJeções indicam que '�xpor-.

A ponte Hercilio Luz' relembrou tará 'mais US$ 60'milhões em café so-
ontem seus dias de grandes engarrãfá- lú�el até o fim de 76.

'

.

rilentOs.
. ,

,'..

"

'Pre"wéntp.. ,.,
"

'

As filas serp.eavam por ambas as ca- ':0. Sr. Roberto -Bornhausen assumiu
beceiras - tanto na Ilha quanto no CQn,� dia' 25 a presidênciá, do Grupo- Uni-
tinente. E enquanto perdurou·a chuva, bancQ..

.e

durante quase toda a manhã, um verda- ti IH,,". e u gruliUl "
.

deiro no górdio afogou os acessos '(Ja ' Segundo a má_xix:na de Nenem
cinquentenária ponte.

.

Prancha _.:;:_ o eterno filósofo do futebol
maiores es.tímulos oficiais à tor de desenvolvimento do

* *, *, -:abola gosta de rolar rente a grama por
.

.

OS" ql1e se lembraram de ctIlpar a-ca- razi)es at;ív, icas: a bola .é' de couro, o
agn'cultura ilhoa será rece- Município de Florianópolis,

"
A'

d d C· I b-renCla e acessos a ponte .

o om o couro vem da vaca, a vaca gosta da.
bida pelos proprietários TU- enquanto o progresso cita- ·,Salles, o que tem desequilibrado o trá- grama.

'

.

rais, assim amparados na dino, sob plano ofiCial já fego concentrando-o mais na, -velha "Com base nessa verdade que nem a

cooperação do Poder muni- aprovado" 'expressaí�, tam- porite pênsil, .surpreenderam-se em' vã ,filosofia ,pode ignorar, suspeitemos
cipal, por meio dos órgãos bém. a int�ligência' e o espk constat,ar que um próspero engarrafa- .todos da q!Jalidade técnica do jogo de

Ih
.,

al d' mento também se avolumava na nov'à hOJ'c entre Brasil x 'Estad,os Unidos, notécnicos que. se e vmcu- ri to re iza br' que carilcte- .

, ligação Ilha-Continente.,., qUàl,o couro tolará sobre. um 'gra,mado'

Iam em convênio. rizam os Catarinenses.
.' Quando, o Sr. Eli.seu Resende,.então 'de material sintético -'o tartan,

,Não há quem desconhe-,
'

Particularmente o' ho- diretor'.do D'NER, bombardeou o pro-. Será Jogo de bola viva; apanhando das
ça o que foi, em passado; mem das zonas rurais, esta- jeto original; que previa a construção de canelas e do gramad'o.

'

não muito remoto, a pro-, rá consciente então de duas pontes' autônomas sobre a Baí�, * * *

dução da agricultura e da, quanto vale o esforço apli-' somando quatro pistas - duas em cada Que os deuses do futebol não nos

fruticultura na Ilha de San- cado racionalmente ao bom., sentido - houve, quem aplaudisse a ouçam

�a Catarina. A , celebridade proveito d'o solo fecundo,' decisão, ou pelo mêpos a aceitasse pas- Beeuperuçàfl
sival'ÍÍente, quando"' ela contrariava Aos .P9UCOS, de ponto em ponto, os

do antigo "café sombrea-' na pr()Sper!da"de, c<:l11Íum.
. agr�s'sivam:eÍlte os interesses da, Ci- club�s da capital vão' se' aprQximllndo

do", da cana de açúcar, das ; i', ",'j ,,:, ,' .• "
,Y' ,J dade.

'

, das 'equipes do' interior nâ tabela de
hortaliças e das variadas A existência' de um pro-

' .

'Por causa dê 'uma avara economia de Classificação.
frutas ilhoas persiste na me-, jeto de extensão ruFa).: da botequ;m ,de esquina a Cidade logo ' O interior surgiu a pleno vap'or, mas
,. d e agor teAm' A

' provará outra vez o. calvário dos engar- aos. pouco.s· tanto Avai como Figuei-mona os qu a '

caresc, em reI,ação ao Mu- 'rafamenfos;
,.

rense estão azeitando as suas peças.motivos para lamentar que ,nicípio de Florian6polis fa,z '* * '" D,e' um modo geral, porém, todo o
,nada disso exista, deixando. crer numa efetiva conver- Está J;}a hora de se cQmeçaT a pensar c,únpeonato dá a impressão de uma he-

.

à esterilidade amplas .glebas gência de soluçõ�s a proble- nl!- terceira ponte, 'com o senso de .res-
. róiCa Mâria Fumaça descarrilhada.

outrora ricas e fecund.as.
. mas ligados ao crescimentó ponsabilidade que faltou ao Sr. Ehseu * * *

Reabilitá-Ias por atuali-, eco onômico e ad' bem estar' Resende e a alguns notáveis do reino à E hat! Palmitos.
zadas práticas da tecnologia da população, colim�lfldo o época da administração do Sr. Colombo ',.'fiTS·'

A escola regional contri- e· pela educação específica. harmônico dese.nvolvimentb �altles't _'' ,Ó BNHjá acionou seu C.onvênio com

b
..,. t" rri d h tal

."t ,er ,u lU o'INPS para a execução judicial das �í-uJm ,mUlto para a",,�OI a- o omem ru ,.e o que se catarinense: O governador Konder Reis almoçou vidas para com o Fundo de Garantia do
ção duma consciência. pro- espe�,a n;ts proviçlências da, "Em tudo isso. ,podem .. onte:prrra TVGloho, a convite da direto-' Tempo de SelViço.
pícia à fixação do h:�mém' Prefeittlra, com a GO'Qpera� ,fundàHe as melhores espe-' Fiàçla,,�presa. ,",'

. Segundo o,BNH, as empresas crijas
ao solo que, prodigamente ção da Secretari� "<;la Ágri, rallç�s de nossa' �e.nte U@ "Al��'de ter,a oportunidaqe de, por dívidas ,estão .sendo cobradas judicia)-
lhe recompense as atenções cultura. ' , ",. alto ihteresse administrativo sl1a vez,' convidar o diret.or dll .Rede mente terão que arcar com o pagamento

.

h al N' d 'd d � Globo, Walter Clark, para proferir no dos',rec,olhimentos em atraso,' mais os'

/ \ corri que o aman 'ii v ori- ão Se UV1 e e que, , .que 60ietiva o pr. o,gresso
.

d'
. ...., . J

. próximo dia 23 de junho uma palest�a juros�e a correção monetária, além e
Deve-se acentuar, é,omo zandO:lhe a ,�be.rdade. Por em futuro não muito dis- ,int.egral de, Santa Catarina sobre a comunicação e se�s veículos I1mamtnta de' 2 a 30% sobre o valor do

merece, o alcanGe Jessaiili- outro la4o" a 'assist�ncia' tante, a agricultura, a' Horti·,' em, cada um dos setores em -convite, imediatamente aceito - ,o débito." ,

'

dativa, que representa 'um técni�a ao lavradcJ'r descór- cultura e,'a fruticultura pas- 'queincidem as próYi.dênçias: ,', governador se concedeuQprivilégio� * . * *.

passo importante no rumo
- tina-lhe' as pe'�spectivas de s'em a fazer-se' pOllitivo fa- da

.

administração ,públical'
,

uma tertúlia com a intelligenziçz' "da As irriporlâp:cias arrecadadas através
do incentivo à.,expansão a- . compensações" melhores ao einissora, pres.entes os lendários Otto dessas multas serão 'utilizadas pelo
grícola da Ilha, com a qual trabalho rural. Disso deriva Lara Rezende e Nelson Rodrigués,' BNH para remunerar os serviços de fis-

. al�m do advogado Migl!el Lins e do palii�çãc;), a-qtuação e cobrança execu-
sonharam antigas adminis- a simpatia com que a atual ' GU(lta'v'o �Veve� ,poeta CIÍludio Mello e. SOllza. tiv� -dos. débitos.

. .

trações municipais e cuja_:_ofensiva da p,refeitura para__-.- --'-__...,... ...:...'_.:.,'__,__;,'_...:...'--.----4---(:.................,...--.------�--�-..;;........-_.;,;;_----.;---------'-,�'
.

Eleva<:ão' do custo de vida
Para reprimir excessos na ele­

vação dos preços dos .produtos de
primeira necessidade - e princi­
palmente os de alimentação' - o

Governo. Federal está adotando
uma série de providências enérgi-

.

cas contra os .espesuladores.
São medidas que, por mais ri­

gorosas que pareçam, correspon­
dem à gravidade do f�nômeno da
alta do custo de vida e significam
que o Governo não. se alheia à
sorte do povo, em face de um

problema de tão profunda reper­
cussão social e humana.

ção, que não excluem a aplicação cia das camadas menos favoreci­
de penalidades contra os especu- .das, mas também se tornam cri­
ladores. 'minosa exploração contra toda a

Ressalvando as razões eviden- comunidade nacional.
..

tes do aumento de custo de al- As medidas ii serem postas em
guns produtos, cuja escassez se prática vão certamente ser bem
explica, nem por isso as autorida- 'recebidas por toda a Nação como

des executoras do plano de com- imperativo de ordem econômica
bate à alta de preços fecharão es e de harmonia social, merecendo,

.

olhos ante as provocações inten-' em tais circunstâncias, o entendi-
.

clonais de quedas nas ofertas que menta e' a Cooperação de todés
forcem a elevação de preços; os setores de influência no desen-

As reuniões ministeriais que se volvirnento pacífico do País.
repetem para o estudo 'da situa- , 'Cumpre se respeitem e preser-

. ção oda economia popular têm si- vem, antes de mais nada, os prin­
dó presididas pelo Presidente Er-: cípios dê equil íbrio da economia
neste Geisel, que intransigente- . .popular, calcados' em sentimen­
ménte se dispõe a encontrar solu-: tos 'humanos que tradicionalmen­
ção definitiva para, o problema te' inspiraram, no Brasil, as me­

do custo da' vida no Pa ís. Ihores rêlaçêes entre as' classes e

os indivíduos entre si. Cada.elda­
dão bem integrado nesse'espírito:
de .equiífbrio social se concitará a

"uma participação ativa e patrióti­
ca, no sentido do melhor êxito
dessa intervenção do Governo,
em defesa da tranquilidade dos
lares brasileiros.

.
. 'e

.•
'

Intormaciio geral

,

Sem dúvida, as causas' da subi­
da dos preços são complexas e dl­
ficultam assim as medidas gerais
que possam removê-Ias ou ate­
nuar-lhes os efeitos: E não existe
.düvida de que, entre essas causas, Compreende-se, assim, O. inte-
o abusivo arbltrio das exageradas resse com que a opinião públiéa.
ambições de lucro não é a menor vem acompanhando as providên­
ou menos condenável. das já encaminhadas 'em .termos

Disso, pois, se apercebe o Go- , de repressão rigorosa aos abusos
verno da República, que acaba de

.

do lucro, que acentuam as difi­
adotar, providências de conten- culdades não somente da existên-

.
,

A FALTA DE HIGIENE NOS BARES E R-E'STAURANtES'
. .

�
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Agricultura 116 IlhlJ
Q Prefeito Municipal Es­

peridião Amin Filho assi­
nou convênio com a-Asso­

ciação de Crédito e Assis­
tência Rural de Santa' Cata­
rina - AtARESC . dentro
de um projeto de extensão'
rural. para o MUIÚcípio Ca­

pital do Estado, E principal
objetivo dessa providênCia
elevar a rentabilidade das

propriedades. agrícolas, ao

mesmo tempo que tomat

conhecimento . das realida­
des da vida da ,população
rural da região.
'Mas, concoflÚtantemen­

te, é previsto l}o convênio a

introduç.ão do ensino de
técnicas agrícolas nas esco­

las municipais de 10. grau,
localitadas nas diversas ã­
reas distritais do Muniçípio,
por aulas ministradas pelo
Supervisor da Secretaria da

Agricultura, engenheiro-à­
grônomo

'

Roque' Lino

Braun, incluída a orienta-,

ção adequada às hortas es­

colares tratadas pelos alu-

realização te� sido sucessi­
vamente adiada, com' evi­
dente desprezo aos poten-

, ciais existentes no solo a�

bandonado ao descaso e ao

empirismo de proprietários
inadvertidos das riquezas
que as terras oferecem.

Vêm de há' muito aS
sugestões aventadas para o

aproveitamen to dessas.gran­
des extensões improdutivas,
que, se racional e diligente­
mente cultivadas, sl}pririam
largas áreas de corisumo,
inch,lsive a da Capital.

E quando, como presen-
.

temente se 'valorizam, a

ponto tão, elevado, os pro­
dut'os agrícolas é hortíco­
las, é flot6ria a' razão dos

que lamentam o desinteres­
se votado à generosidade
do solo desprez.ado.

'

nos.
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Os cinemas fi cam obriqados.a manter em lugar' visfvelo
preço da entrada e a portaria corneça a Vigorar a partir
de segunda-feira.

' ,

Em São Paulo, o preço máximo da entrada de cinema
será de Cr$16,00 e no Distrito Federal, de Cr$ 14,00
BARES

A partir -de 15 de, junho, os bares, lanchonetes,

,restaurántes, tinturarias, pensões, hotéis e similares ,

deverão emitir notá de venda dos serviços prestados,
discriminando cada tipo de serviço. �ssim, um; restau­
rante terá que apresentar ao cliente urna nota deela­
rando o preço de cada prato, cada refrigerante e c'ad,a
aperitivo.
A nota de venda independe da emissão denota de

caixa, ou de qualquer outro documento de natureza
fiscal. "Desejamos assim, que o próprio, consumidor
seja o fiscal da Sunab. Qualquer irregularidade deverá
ser levada ao COnhecimento da Su nab para apuração e,
se necessário, a devida punição.

- "É quase certo que os comerciantes vão citar urna
série de dificuldades para emitir as notas de venda,
'aleqando que a medida vai burocratizar seusservlços. ,

Mas, [á existem estabelecimentos que têm talonário"
impresso, nos quais constam a relação dos serviços' ,

oferecidos, faltando apenas preencher," disse o supe­
rintendente.

-

Sunab tabela preços do
teiião, cinemas e bares

'QS novos�S{-passarão a vigorar
a partir de 1 S de junho e serão
controlados através de servera

,

fiscalização.
.i "

Rio - A ameaça de tabelamento do feijão preto, a
regulamentação dos preços e horários nos cinemas e a'
exigência de notas de vendas nos bares, restaura;1Íes,"
lanchQnetes, tinturaria e similares foram as medidas

_anunçiadas, ontem pelo superintendente da Sunab,
Rubem Noé Wilke em entrevista à imprensa.
Segundo o superintendente, o Conselho Nacional de

Abastecimento (Conab) autorizou a Sunab a tabelar o

, feijão preto, inclusive, uberabinha, em todo o mercado

varejista. Atualmente, apenas Os supermercados con­
tam com uma tabela fixada pelo CIP/Sunab. Em Brasí­
lia, comenta-se que o feijão uberabinha será tabelado.
em Cr$ 5,90 o quilo para todo o comércio carioca'.'
Rubem Noé Wilke adiantou que a Sunab está anali­

sando os níveis da tabela é a possibilidade de se impor­
tar feijão preto para aumentar a oferta no mercado

interno� Através do controle de preços, extensivo a

todo comércio varejista, a' "Sunab pretende acabar

com os abusos que hoje se verifica nas feiras e mercea­

ri,as onde o feijão preto está sendo vendido até
Cr$ 11,00 o quilo".
CINEMA

Os preços únicos dos ingressos nos cinemas do

Rio sáo de Cr$ 14;00 para inteirá e Cr$ 7,00 á meia. As

sessões não podem ultrapassar a três horas de dura­
ção sem a prévia autorização da Delegacia da Sunab.

Geiselinaugura hoje nova .unídade das Furnas
Fronteira (MG) - Q,Presidente Em�sto Geisel inau�' presidente de Fuinas e do Ministro ShígeakiUek, Às 11

gurará as 11 horas de hoje, polido em funcionamento sua horas o Presidente Geisel acionará o dispositivo 'para,
quarta unidade geradora, .à Hidrelétrica de Marimbondo, a abertura das comportas do vertedouro e de umdisjuntor,
maior do sistema de fumas, que deverá gerar a plena Em seguida o presidente se deslocará para a" sala de

capacidade -,1 milhãoA40 mil KW até o final deste .ano. ou controle, onde será recepcionado pelos operãriose descer,
princípio de 77." ' "

, ' rará a placa alusiva a inauguração, percorrendo; dépois,' �
Na solenidade de inauguração da USina, construída no' obra sobre a barragem. As 13h30m, será oferecido almoço

Rio Grande, divisa entre
o

Minas e' São Paulo, o Ministro as autoridades e às 14h3Om, o Presidente e sua comitiva
das Minas e Energia, Shigeaki Uek, um dos oradores,

,

retornarão a Brasília.
poderá anunciar a irttegração dos sistemas energéticos do

país, cujos custos globais dever�o ultrapassar a Cr$ 5
bilhões.

" ,

, , /'

Além de Shigíaki Uekí, falará o, presidente da Furnas
Centrais Elétricas, Luiz Claudio Almeida Magalhães. Com
a construção de Marimbondo, que eleva, para mais' d� 5
milhões de KW a geração do ,sjstema fumas - 45 por cento
da capacidade instalada' no' país - implantou-se no país São. Paulo - o ,P_Iefeito de tíu de mãos indignas de exerce-

linhas de transmissão de. 500 quilowatts, a mais alta Calampinasdi• Lauro Penc,I,esE G�n- rem 'o mandato popular".
't -'

tilí da na Amê
'. 'L ti

' ç ves, sse ontem: u nao Espero que o processoensao,u
.

Iza a na ?I�nca a, n� ,

_'
'

'; '.' J' , serei expulso -do MDB;"Nem �
-

,

.. l-

Este" SIstema p�nwjU'á" ª,r�q1.Jça,ql de .geraçao ,�rrmç.a>aa, ..u eoinissâo: de� Êtica n�m o' Dire- : seja ri:solVjdQ" em 20 Ul\'s, Nªo'
tegiãó sudeste, "cO'1tàbuíb.tle, 'Para,umà ;sepsíve}, eeonomíah, t()Íi'à 'R'egfohal:' '110 \ \Parúdt>; e ,ha �m praz_9 l:_gal PaIanh'ó:,.a cq�
d divi d '- d'à <W<'_", l . ,- "

íd ã I d .' 'fed ' clusão, mas. nao te mais
e ivisas ecorrentes- �

,

f�T1I1'fl'm�,'o,,:�ons� er ve \)
_

o :mUlto�JIlen0S o d:putado\; _ e-; ,

condições de governar sob per-
consumo de Petróleo, ,Repr,e�,�nta'tgmbém a 'lIl!plantaçao ra1 Joao Cunha; t�m eondiçoes guntas de todos os la?os sobre
de' urna 'segunda espinha dórsàl' para o abastecimento de de me expulsarem • ,quando e como s�re� expul!o
São Paulo nesta primeira' 'e do Rio de Janeiro, até o final DepOIS de um �eo�tro c�m do partido oposicionista Nao

d" o presidente do diretóno regto- quero delongas nem panos
oano.. .. nal do MDB em São Paulo quentes. A defesa eu m�smo
'A usina, projetada para ter OIto untdades geradoras de

de tad st dual N tal Gale' farei - disse o prefeito de Cam-
180 mil KW cada, foi cQi1str�ída no mesmo local', onde, q'u�ué se� �a:didato àprefeitu: pina;;." �cusado de m.fid�lidade,
1928'

. ,. .

hid lét' 'd'M
.'

, ," , partídana, por haver justificadoem , na�eu .a,pnll1en:a uS1�a re, �ca e ,�npt� ra de ,Campinas, e com o depu- a existência do Ato Institucio-
bondo, com capaCidade para 8 nul,KW - dOlS gerlJ.d/�res de tado, Antonio Carlos Mes�ui�a" nal no. ,5, quando a eassaçã<?'
4 mil KW. "

,
'
relator do p.rocesso na corrnSSao dos depu tada; $llúehos Amaun,

Ü Presidente Geisel' e sua comitiva chegarão a cidade de ética contra ele, Lauro Péri- Müller e Nadir Rosseti, do

mineira de Fronteira, às 10 horas, meia hora depois já no eles disse qqe "a denúncia par� MpB.
local da solenidade serão pronunciados 'cis discursos do IlIlR_

Gonçalves garante q,:,e-,�
,

'

.

não será expulso do MDB .:

:ENGEN�EIRO� OPE�ACIONAIS
Com experiênci� anterior em chefia de serviços ,de' usiÍlagém ou calderaria leve, Para trabalhar
em Ponta Grossa - PR. '

'
'

"

'

,

A Empresa ofere� todos O's berieffcios próprios de uma empresa de seu porte. Os inte­

,
ressados deverão remeter curriculum vitae com. pretensões salariais para: Caixa Postal 5'10 -

84.100- Ponta Grossa - PR. AlC de Engenheiros.
,

. ' �

Parasua·málor comoCtidade
Venha ver e escolher confortavelmente as coisas tindas da loja ASTOR.

O

�taCirin�:::OO,�:i;a�PROJO�E�$O,S:, lieh�e:m gosto
i]ETóS personalizado.

R. Jerônimo Coel'ho 18 - Fon�s: '22-4775 e 22-3666
. '. "

. '. ."

Congresso
aprova

emenda

que permite
vereador

Marchezan, o autor da emenda

acumular Brasília r: O Congresso
Nacional' aprovou ontem

emenda à Constituição Fe­

deral, de autoria do

secretário-geral da Arena,
deputado, Nelson Marche­
zan, que permite aos ve­

readores - havendo com­

patibilidade de horários -

acumular os subsídios a

que fazem jus com os salá­
rios percebidos quando
exercerem funções do ser­

viço público federal, esta­
Ijual ou municipal.
A emenda - que altera o

artigo 104 da Constituição
- prevê ainda que, inves­
tido no mandatode prefeito

ÉstamÇls_in.augL!réjhdohojeume fábrica
que vaIajudarrmstonossaagr/cultura.
Ajudar a todos os que trabalham na

terra. A produzir mais. E melhor.

Estamos lançando hoje nossa fábrica
de discos.para arados, grades e

semeadeiras � à primeira etapa de ,!o�so
Conjunto industrial no 'Rio Grande

dp SuL Butiá, mais precisamente:
Por sinal, também Q primeira que se

implanta no distrito industrial deste
municipio gaúcho.

Contando "êom.o apoio financeiro.
do Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul, E que já começa hoje,
a todo vapor, a produzir os discos para
atender nosso mercado e aumentar

nossas exportações.
Uma produção suficiente para que

nossos produtosesteiam, brevemente,
em' todos os recantos, trabalhando
as terras férteis. No Brasil e no mundo.

Ajudando o homem do campo
a produzir os alimentos que tanto

necessitamos.

')� PIRATININGA
Fábrica: BR,290, Km 78, Butíd
Escritório: Praça Osvaldo Cruz, 15
Sala 909, Fone: 21,3253, P Alegre

�
�17f, Ministério dasComunicações

TELESC/ telecomunicaÇÕes de santa catarina s/a
�� -

'SúDsidiâria, dgYelebrás W '""

'

,
'

Relação dos usuários que terão de

complementar j.,o endereço de instalação,

Aurino Rosa Machado
, Adelino Fermino'de Souza
Ahmed Rater Nàhmoud Younes
Alberto de, Eritoecunha Neto

Ailton Vieira e Irmãos Ltda

Aeroclub de Sta. Catarina
Antonio 'Dacio Cardoso

Adal,zisa Abreu Osorio

Antonio Lydio Borges
Alcino Ezequiel Domingos

"

Antonio de Souza

Construtora Aliança Ltda

Doralice Vilela,de Assis
Daniel Born Costa

Dilson Correa Reis
Emesto Fontanella

Ernesto Antonio Nojcikienicz
Edegar Tremarin
Florianópolis Com e'Repres, Ltda
Farmácia Medical Ltda

Gilson Moacyr Gil
Gerhard Borchardt

Hermino dos Anjos Filho

Helio Portela Ay'res'de Miranda

Hermes Agostinho Gobbi

Ivàn Antonio Bertonci,ni Cascaes

José Salomão Koerich

Jair Luiz Alves da Silva

Julito Manoel Martins
José Antonio Schweitzer

João Carlos Naschenweng
João Pedro Pacheco

José Alfeu de Almeida

João Luiz da Silva

José Paulo Machado
Jorge Luiz Lemos

João Evangelista Curcio
Ludmar 'Artefatos de Madeira Ltda

Lindolfo Lohn

Lauro Luiz Michel

, Luiz Carlos Machado

Leto Momm

Lauricy Lisboa

Lourival Leal

Luiz Carlos Gama Palhares

Maria da Gloria Rocha

Marlene Ana Pacheco

Miguel Saturnino da Sil"a
Móveis Novo Mundo Ltda

Nelson José de Mir�tnda

Almir Tirelli Dias

Natanael Marfim
Nazarena Carvalhq Vicente
Neide Terezinha Eli

-

Nivea Nunes Ribeiro
Nova Predimar Ltda

I Oliveira e Lins Ltda
Olavo Oliveira
Osvaldo Deschamps
Orvino Coelho de Avila
Odilon Bertolino Sagaz
Percy Anor Peres
Pedro José dos Santos
Pedrinho Scweitzer
Pedro Paulo Durieux
Petro.nilha Terezinha da Silva

Primor Doce,s e Caramelos Ltda
Risolete Pacheco do Nascimel'llto

Rogério Furtuoso
Romildo Roberto Koenig
Rodolfo GermanÇ) Furhrmeister
Reinaldo João Pick

Severino Pereira Tavares

Sergio Jqsé jachowicz '

Selma Rogerio da Silva
Silvestre Silveira Elet Com,Cia, Ltda
Walter Amorim
Waldir Marques Giusti
Walter Sampaio dos Santos;

William Mauricio de Barros

Valesio Alleiluia ôa Silva

Valdir Alvaro Martins
Vilmo Francisco de Faria�_
Vilson Motta
Valdemar Avelino Mafra

Francisco Janone Neto

Tania Ma, Lehmkuhl Silva

Carlos Nicolau Rubik

Bruno Reis Malburg
Agostinho Walmor Ludwing
Anto'nio ,vieira da Rosa
Maria Sonia de Pelegrin
João de Deus Oliveira Henriques
Celia Augusta da Silva Aguiar
Romário João C,rescencio
Marcos Constr, e i'ncorporadora Ltda
Nilson Vasco Godin

Antonio,Carlos Burg
'Clube Náutico Francisco Martinelli

'

Nésio José Damiani '

Mauricio Manoel Vieira

Empreiteiras de Obras União Ltda
Moreira Auditores Soe, Ltda,

municipal, o servidor será
afastado de seu carço, em­

.preqo ou função, f;endo­

lhe, porém, tacul' adi.) optar
pela sua rernur érHção, ' e

assegura ao tuncíonárlo
público que se el eger ve­

reador contagem de tempo
de serviço para efeito de

promoção ou ap-osentado­
ria,

EMENDA
,? Artigo único ... CO art.. 104
da Constituiç.ão Federal

passa a viqora.r com a se­

guinte redação):
"Art. 1 04. O servidor pú­

blico federal, estaduàl ou

municipal, da administra­
ção direta e imdireta, exer­
cerá o mandato eletivo
obedecidas ais disposições
deste ártigo.
Parágrafo 1°-Emsetra­

tando de mandato eletivo
federal ou estadual, ficará
afastado de seu cargo, em-
prego ou função,

.

Parágrafo 2° -Investido
no mandato de prefeito
municipal, será afastado de
seu cargo, emprego ou,

íunçáo, sendo-lhe tacul­
tado optar pela rernunora­

ção,
Parágrafo 3° -',Inve'stido

no. mandato de vere ador,
havendo compatibilridade
de horários, perceb erá

.

as

vantagens de seu cargo,
emprego. ou tunçêro, sem

prejuízo dos sub'sídios a

que faz jus. Não havendo
compatibilidade, aplicar­
se-á a norma p-revista no

paráqrato 1 ° de ste artigo,
Parágrafo 4° - Em qual­

quer caso em que lhe seja
exigido. o afastamento para
o exercício 'do mandato, o
seu tempo d'e serviço será
contado apenas para efeito
de promoção por antigui­
dade e aposentadoria,
Parágrafo 5° - É vedado

ao vereador, no âmbito da

administração pública di­
reta ou. ,indireta municipal,
ocupar cargo em comissão
ou aceitar! salv.o mediante
concurso público, em­

prego ou função",
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Governo põe na prática as

í'�, ,edidas parà confer preços
6 l\.1i;nistro da Agrioultura reunirá hoje às,

18, horas os produtores e' comerciantes d,e
hortifrutl,granjeiros na Ceasa Grande-Rio para

exigir o .c umprímento do "acordo de cavalhei­

ros" para a manutenção dos preços de uma

lista de' 24 produtos, mediante ameaça de

tabelamtmto, corte de crédito e prisão.
Os produtos incluídos no "acordo de cava­

lheiros" sãb: "tomate, cenoura, pimentão, chu­
chu, vagerm, pepino, beringela, jilo" abobora,
moranga, b-atatinha inglesa, 'batata-doce, COU"

ve, alface! cebola, banana-prata, laranja,'limão,
tangerina,

.

abacaxi, abacate, mamão, pera é
maçã.

,

Estará presente à reuniao o presidente da

C�bal, Sr. Mãrio Vilela, para quem o acordo
de cavalheiros que o governo pretende manter
com 'os produtores e comerciantes "tem por
objetivo levar o mercado para níveis reais de

preços e evitar assim que se chegue a um

esquema mais rígido-de controle. "Ele admitiu
porém que' a rigidez dos controtes "nem
sempre é eficaz".

Embora afirmasse desconhecer como e em

q'ue bases 'será feito o "acordo de-cavalheiros"
com o governo para evitar novas altas dos
ho. rtífrutigranjeiros, o diretor da Associação
Brasileíra de Supermercados, João Carlos Paes
Mer.idonça, disse ontem que os dirigentes do
setor: estão dispostos,' "como sempre tem
ocorrido", a colaborar e oferecer todo o apoio
possív-el à recente decisão governamental de
conten ção da elevação do custo de vida.

Ressaltou, contudo, que, em princípio, a

decisão�· de tabelar os produtos hortifru tigran­
jeiros te. tá que levar, em conta as caracterfstí­
cas de m.ercado de cada região brasileira. "No
nordeste, por exemplo, acentuou o Sr. João
Carlos Pae.s Mendonça, que é proprietário da

Segundo explicou o Sr. Mário Vilela, vários
. entendimentos já foram mantidos com produ­
tores e a expectativa é a de que a partir de
amanhã os gêneros hortífrutigranjeiros come­

cem a chegar por preços mais reduzidos na

Ceasa - Grande Rio. "Já na semana que vem,
esperamos que os produtos cheguem aos con­

sumidores por preços reais", disse ele. Caso
essa tendência não se verífíque, o governo
partirá para outros tipos de intervenção, como
a inclusão, dos gêneros ainda em alta na' lista
Cip/Sunab.r O acordo seÍá baseado no esquema'
da CLD (custo mais lucro mais despesa).

O presidente da Cobal admitiu' que antes
·do governo partir para a adoção de mecanis­
mos mais enêrgeas de intervenção no caso dos

preços se manterem em alta, outras medidas
'

que influenciam indiretamente no mercado
podem vir a ser adotadas, como a Importação.
EÍe explicou que a importação da batata não
será feita de imediato: "mas pretendemos
partir para ela, se os preços de produ to não se

tornarem mais reais mesmo com o acordo de
cavalheiros" ; explicou.

rede de supermercados Bom preço - os produ­
tos básicos não têm classificação e fornecimen­
to regular, o que torna difíceis um contrde
eficaz no preço final 'e um tabelamento justo".

Segundo o dirigente da 'Associação Brasileí­
ra dos Supermercados, e setor sempre colabo­
rou com o governo na contenção da alta do
custo de vida, pelo seu próprio sistema de
atuação, que tem, como uma das característi­
cas principais a eliminação do intermediário na

comercialização. "Apesar' de, no caso específi­
co do nordeste, os hortifrutigranjeíros não se
constituirem um item de peso nos produtos
comercializados . em supermercado, estamos
dispostos a dar o máximo de' colaboração
possível ao governo", disse.

CELESe
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

CAMINHÕ��S MERCEDES 'NOVOS OK

CONDIÇÕ'ES ,eXCEPCI,ONAIS,- PREÇOS DE TABELA

: Valor, Inicial Ant. Mens. To t <1 I

1113- L,P.-Chassr ;'153,000,00 4.690,00 18.360,00 3.672,00 iêii.du,OO
1113-LA-Ba,Sk. ,183.000,00 5.590,00 21.960,00 4,392,00 225.190,00
1313 - Chassi /' ]73.000,00 5.290,00 20.760,00 4.152,00 212.890,00
1513 - Chas,sl 1'93.000,00 5.890,00 23.160,00 4.632,on "37.000,00
1516 ChaSSI 2'30.000,00 7.000,00 27600,00 5.520,00 ;d!3000;00
2013 - T'ruk 2'25.000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 ')711,840,00
60 8-0 'ChasSI 350 115.00, ,00 3.550,00 13.800,00 2.76001' 141.550,00
1519'-(:ilv,,111\110 27<Q.OOU,00 R.'200,OO 32.400,00 6.480,OU 32.200,00
2213- Turbin;,do 25,0.000,00 • 7.60U,C0 30.000,00

.

6.000,00 , 307,600,00
I

Fiq_ue ,trart,Cluilo neste fim:de �e�ana,. .':

OPLANTA0 deAMAURI Velculos garante o
p'erfeito 'desempenho <

dO seuVolks�agen.

Anote os hO'ij"o, do PLANTA0 d� AMAURI VEICULaS
. D� SEGUNDA ,I SEXTA FEIRA d,,, 1930 dI 22 00 horols

" ni-iO 'f'chd dO I11PIO dld
" SABADO d,J\ 1400 ," 1800 ho,,,,

, DOMINGO d", 1 30 .II 1200 I"",,,
. ""

Paulinelli favorável à
estatização do fosfato

Com a ressalva de .que
sua posição é pessoal, o

Ministro Alysson Paulinelli
endossou .ontem a solução
estatal 'para o fosfato de
'patos de Minas. Por en­

quanto, ele não consegue
ver qualquer outra solução
senão o governo, através da
Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais, assumir
a operação e correr o' risco.

Estranhou o Sr. Pauli­
nelli a excessiva' discussão
sobre a quem caberá a res­

ponsabilidade pela lavrá,
beneficiamento e comercia-

, lização <4 reserva de Patos
de Minas; Acha que ela 'está
muito antecipada, especial­
mente porque ainda não' há
duas' forças em confronto,­
o estado de um lado e a

iniciativa privada do outro.
"Até onde estou infor­

mado, ainda não surgiu ne­

nhuma, empresa privada in­
teressada em implantar o

projeto e operá-lo a curtís­
simo prazo".

Ao plenário da comissão
de economia da Câmara,
presidida pelo deputado
Rubem Medicina, o Sr.
Paulinelli contou que vem

sentindo uma preoeupação
fundamental, nas áreas go­
vernamentais ligadas ao

problema: levar o produto
final ao produtor agrícola o

.

mais rápido possível. 4

Assim, an tes mesmo da
hora da decisão do con­

fronto estatização versus

desestatização, o que só
ocorrerá quando surgirem
propostas concretas da' ini­
ciativa privada, .a CPRM es­

tá .trabalhando para encur-

tar. o tempo em função
daquela preocupação - se­

gundo o Sr. Paulinelli;
"montando os projetos,
sem ter em vista a empresa
que irá explorá-los". .

Anunciou o Sr. Paulínel­
li, apôs contar uma repetiti­
va história da agricultura
desde os primórdios dos
anos trinta, que o governo
dará brevemente sua defini­
ção sobre quem assumirá' o.

encargo de explorar o fos­
fato, que ele, pessoalmente,
considera um insumo estra-

"tégjco, 'a exigir uma solução
compatível com essa, condi­
ção. A propósito de uma

opção privativista, acrescen-
.tou que o governo só pode­
ria decidir mediante pro­
postas concretas, "o que
até agora' efetivamente não
houve".

Enquanto o deputado
Tancredo Eves revelava sua

extrema simpatia pela solu­
ção estatal, o deputado Sér­
gío Cardoso de Almeida
insurgia-se contra ela, di­
zendo ao Sr. Paulinelli que
"a burocracia estatizante"
era incompetente para ope­
rar nessa área e que o

produtor agrícola só rece­

berá' rapidamente os resul­
tados da reserva mineira é
se for entregue aos compe­
tentes cuidados da iniciati­
va privada.

O deputado Paulino Cí­
cero, autor do relatório e

das emendas ao projeto que
altera a estrutura da CPRM,
assistiu ao depoimento do
Sr. Paulinelli e saiu satisfei­
to com a posição assumida
por ele. '

,

. CURSO DE
PROGRAMAÇAO DE COMPUTADORES

PII!I'

ARP faz campanha para
a economia, de gàsolina
Para amortecer os efeitos do aumento da gasolina,

previsto para julho, a ARP, assessoria de rélações públicas,
da Presidência da República, vai promover uma campanha
publicitária de grande porte, destinada à induzir o

consumidor à economia do combustível.
Desta forma pretende-se também "quebrar o impulso

psicológico" que leva ao aumento generalizado de preços,
quando se declara o aumento da gasolina, na mesma

forma como sucede com o reajuste anual do salário-míni-
mo.

,

A política oficial de majoração de preços da gasolina,
como forma de inibir o consumo de combustível, não
mostrou resultados apreciáveis na prática. Apesar disto,
admite-se oficialmente, que o governo não pretende
instituir, o racionamento corno solução, por considerar
dispendioso o difícil a adoção de mecanismos próprios
para seu controle.

Tribunal de Contas

vai fiscalizar Srde
Em encontro realizado em Curitiba, na última semana, do qual

participaram os presidentes doo Tribunais de Contas dos Estados
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, foi firmado um

"Protocolo de Intenções" com' vistas' a fixar as bases para '.8

fiscalização das contas do Banco Regional de Desenvolvimento
Econômico do Extremo Sul - BRDE.-

Firmaram aquele documento os conselheiros Francisco Juruena,
do Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul, Nílton Jose
Cherem, do Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina' e
Nacim Bacilla Neto, do Tribunal de Contas. do Estado do Paraná.

O PROTOCOLO
"Considerando as normas constitucionais ,_e'leg;ús, federais e

estaduais, que, atribuem aos Tribunais de, Contasa fiscalização
orçamentária e financeira de todos os órgãos e entidades da
administração direta .e indireta, bem como' do emprego, sob
qualquer forma, dos dinheiros públicos.

.

Considerando que, relativamente aos Estados, do Rio, Grande
do Sul, Santa Catarina e Paraná, foi instituído o Banco.Regional
de Desenvolvimento do Extremo 'Suí.; (BRDE), fonrtado 'com
recursos financeiros dos três Estados, com sede no Rio Grande do
-Sul e Agências nos mesmos Estados, na forma' do respectivo .

convênio firmado; "

Considerando as suas peculiaridades aceitas pela estrutura
administrativa dos três Éstados; -,

.

,

Fica estabelecido "ad referendum" dos Plenários dos Tnbunais
signatários, o seguinte Protocolo de Intenções:

'

1 - Cada Tribunal 'de Contas, dentro de sua circunscrição
territorial e de acordo com as suas normas de fiscalização,
examinarâ os atos da administração das respectivas agências do
Banco Regional de Desenvolvímento do Extremo Sul (BRDE),
através de Relatório elaborado por uma Comissão Especial dos três
Tribunais.

...'

2 - As atividades globais do BRDE e os atos de sua administração
superior serão apreciados segundo normas a serem fixadas., ,

3 - Serão enviados. aos Tribunais de Contas interessados os

resultados da fiscalização realizada.· ,'"
..

4 - Os Tribunais de <Contas, Signatários deste, reunir-se-ão,
periodicamente, para adoção das medidas necessárias à execução
do presente Protocolo",

Entre para uma das I'lrofissõr:s, mais rendesas do momento:

PROGRA�AÇÃO,oE C()MPUTAi)OR!=S EtET�ÕNICOS.,
A "SERVODAl'A" lhe oferece esta çíporturiidadei éoni a

tranqu ilidàde de' quem. t��baIMa 'na·area de Proces�ar:nento de
Dados. há vâr.i·os anqs e· hoje é representante ,da SI� PHI LlPS
DO BRASI L"" DivlS'ÃO'ELECtROLÓGICA"
INíCIO: 2/00/76:� rns;cri�õ,es' e,infor.mações em 'nosso es.cri­

.

tbrio: Rua Felipe Scbmi:Gt 27 -;- -Ed, Dias Velho - 50. andar.
� Sala 510 - Flor.ianÓpolis - se,

-<f>�SERvhDATA .

<y ,PROCESSAMEN�F.: DAOOS liMITA0)!.

CONVÊNIO MINISTÉRIO DA ÁGRiCULTURA'
SECRETARIA DA AGRICULTURA

E ABASTEC,IMENTO
CLÂVESC

SERViÇO DE �,LASSIFICAÇÃ�
DE PRODUTOS

DE ORIGEM VEGETAL
DE SANTA CAiARINA

Este'SERV'IÇO DE CLASSIFICAÇÃO, torna público, que
por motivo de força maio( e contrário ao seu inter.esse, fica
adiada para o dia 4 de juntJo prÓximo, as prop'ostas �ara
fornecimento de EQUIPAMENTOS DE CLASSI FICAÇA0,
TOMADA OE PREÇOS No. 001/76 - AVISO - publicado,
neste jomal nos dias 08, 09 e 1 r do corrente mês.

FlerianópOlis, 25 de maio de 197,6
Engo; Agro. INGO JORDAN

Executor c'.

/

São Carlos (SC), 24 de maio de 1976.
'FRIGOR(FICO SÃO CARLOS S/A - FRISCAR

FRIGORfFICO SÃO CARLOS S/A - FRISCAR
.

CGC/MF J6.107.570/0001-09
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

ÇONVOCAÇÃO ,.
Ficam convicados os senhores Acionistas do FRIGOR(FI­

CO SÃO CARLOS S/A - FRISCAR -, a reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinllria, a realizar-se às 18,00 horas
cto dia 30 de junho de 1976,. em sua sede social, à Estrada
Geral s/no., em São Carlos, Estado de. Santa Catarina, a fim
de discutirem sobre a seguinte ardem do -dia:

a) Leitqra, discussão e votação do' Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstrativo da Conta �e Lucros e

.Perdas, e o Parecer do -Consel ho Fiscal, rei ativos aos

exercfcios'encerrades em 31 de dezembro de 1974 e 31 de
dezembro de 1975 respectivamente;
b) Eleição dos Membros efetivos ,e, respectivos Suplentes
do Co'nselho Fiscal, bem como a fixação de seus honorá­
rios'
c) Ól:Jtros assuntos de inte'resse da Sociedade.

AV I SO

Avis,amos aOs senhores acionistas, ,que se encontram à s�a
disposição, na sede social, docuJ:Tlentos a que, se refere o

artigo no. 99, do Decreto-Lei ,no, 2.627, .de 26 'de setembro
de 1940.

Ary Domi ngues Schi nesck
Diretor Presidente

Embora o mercado de

capitais não esteja inativo e

o movimento no setor'seja
até· bastante expressivo, se­

gundo o Presidente da Co­
missão Na'cional de Bolsas

.

de Valores, Sr. Rui Viana
Lage, o 'grande defeito do

. sistema está' na cbneentra­
ção

'

de 'negócios num redu·
zido númer.o de emp�e�as,
"o ,mercado precisa se ex­

pandir mais horizof\talme_!1'
te, todos os recursQs naO

devem ser encamInhados
.aPl'mas para Vale do Rio
Doce, Petrobrás; Belga OU

Banco do Brasil",. disse ele
. em reuniã'o realizada ontem,
com representântes de Boi·
S\lS de· Valores para organi­
zação d� uma campanha de

eduéação do investidor.
Reconhecel:l, .porém, que

essa concentração garante 0

ret orno das aplicações: .

"Em 1968, surgiram muitas
empresas inviáveis, mal ad­
ministradas, constituídas a·

penas pàra tomar o dinhei·
ro dos incautos, lesando os

,investidores", afi rmou. Ain­
da hoje, -segUndo ó Sr. Via­
na Lage, existem 'ei1:ipresas
que captam dinheirO de
formá compulsória, venden·
do ações para mutuários;
"quem 'deve à, empresa e

obrigado a comprar suas

,A:ões por preço mais alto
do que aquelle em que eS­

tão cotadas na Bolsa, num,a
operação lesiva ao i nvest1'

I. dor que infelizmente ainda
.-----------.,....,-.-------,--,...,.,.,.-�-.....,.'"'""'. é realizada" .

Engenheiros visitam
usina ·de Salto Osório

o Qube de Engenharia do Rio de Janeiro - 25 membros e seu

presiq.ente, Almor .Cunha - visitóu a usina de Salto Osório, da

Eletrosul, que com a entrada' em operação desta unidade, em abril

último, passou a fomecer mais de 1 milhão de qullovates para
Santa C,atarlna, Rio Grande do Sul e Paraná..

REPÚBLICA FEOERÀ'FIVA 00 BRASIL
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EDITAL OI; NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido en'contrados p'esso<al mente nos e�der6;:os a

.

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço sabe� aos que
o' presente edital vi rem ou dele tiverem conhecimento Que deram
entrada neste OUeio 'à rua Conselheiro Mafra, 37,·para serem protes­
tadOS contra os responsáveis dentro do prazo legal os t(tulos com as

seguintes caraÇter(sticas:
4 duplicatas, Cr$ 419,70 - 194,30 - 335,00 - 262,10 - !\presen·
wnte: A Model ar S/A - Devedor; WILSON SIMPLlCIO PERAO

'

Duplicata' 1547 - Cr$ 6'20,00 - \/,enc. 18/1/75 - Apresentante: A
Modelar S/A - Devedor: FRAl'iCELlNO SILVA

'

3 duplicatas· 895-B CD - Cr$'500,OO cada � Venc. 2012, 20/3,
2b/4/76;_ Cedente: Alpi S/A - Apresentante: Banco Sul Brasileiro
- Devedor: ANTÓNIO JOÃO ElE CAMPOS
Parcela· Cr$ 1.339,04 - Venc, 16/4� 16/S - Apresentante:, Finasa
S/A - Devedor: CLAUDIO GUlMARAES SOUZA ,

Duplicata, 2/2853 - Cr$ 1.646,60 - Venc. n/c - Apresentante: A
Modelar S/A - Devedor: PAULO PACHECO DE SOUZA I
Duplicata· 2/3307 - C�$ 925,60- Venc, 24/6/74 - Apresentante: A
Mode\arS/A- Devedor: HEUOCORREA
4 duplicatas - 7'2,00c�da - Vencs, 30/9, 30/10, 30/11, 30112/74-
,Apresentante: Eugêni0 Raulino Koerich - Devedor: GERALDO
·JOÃODASII.,VAs .

'

N, Pr0missbria - 37 - Cr$'359,72 - Venc. 13/4/7.6 - Apresen·
tante: Mercantil Finasa S/,A -' Devedor: H,ELÍ0 ALMEÍDA DE
AGUIAR

.

,
...

N. Promissbria - Cr$ 20 . .000,00 - Venc,Q5/5/76 - Aprese,ntante:
Banco,Bamerindos do Brasil S/A - Devedor: AVANlR GOULART
N. Promissbria - Cr$ 19. 72�,S2 - Venc. à vi�ta - Apresentante';
Banco Bamerindus do Brasil S/A - Devedor: JAMBRE ZANERlPE
GOULARTE

' .

Duplicata - 6!>23Bj!275 - Cr$ 12,113,00 .., Venc. 27/4/76 -

Cedente: Caju do Brasil S/A - Apresentante: Banco do Estado de
São Paulo S/A - Devedor: INDUSTRIA CATARlNENSE
ScHEIDEMANN S/A
N, Promissbria � 33· Cr$ ]23,35 - Venc, 02/5/76 - Apresentante:
Finasa 511', - Devedor: JOAO FRANç:ISCO DE MElO
Duplicata - 25880'- 'Cr$ 1,326,50 - Venc. lB/7/74 - Apresentan­
te: A Model ar S/A - Devedor': ÁLBERTIBO NERO. BRUNO

Duplicata' 29372 - Cr$ 1.380,1)0 - Venc. n/c - Apresentante: A
Modelar S/A - Devedor: ERlCO EMMANNUEL UNHARES
Parcela - Cr$ 835,00 - Venc. 24/4/76 - APresentante: FinasaS/A
- Devedor: JUSTINO DA SILVA

'

.

.

, ..
-6 No. PromisSbrias - 21 a 26 - Cr$ 174,00 cada - Ve:rics.
,15/12175 a,15/5/76 - Apresentante: Gus'tavo Rocha - DevOdor:
MARTINHO ROGERIO DE CAMPOS,

.

FI"orian6poiis, 26 de maio de 1976,.
TABELIÃ

Para BQlsa
de Cereais o

tabelamento
não resolve
"Tabelamento' 11,-

I
ao resolve'

O que precisamos. é de '" "

_

.' ·"alS
produção e de melhores Índ' ,, , , Ices,de produ tividade, única fór'"

, ·"u-
la .capaz <!e estabelecer o equilí:
·bno entre os preços nas fontes
produtoras e capacidade aquisi.
tiva do consumidor médio"
afirjn?u ontem,' na BOlsa d�
Cereais, o Sr. 'Salvador Fira'c

'

ld e,
presi ente da entidade.

,

Quanto às anunciadas llJedi."
das em cogitação pelo governal
federal com o objetivo d��·con.
ter a alta dos preços 'de gêneros'l
alimentícios, 'acrescentoú que ã I
'Bolsa de' Cereais, se reserva para
uma, análise posterior, a respei-
to de decisões .que Possam
eventualmente ser tomadÍts pelo
Conselho de Des�nvolvirnento
Econôrrííc o, I

- Nos. últimos d;ns anos
acentuou-se a preocupação do
governo federal de estabeleCer
o equilíbrio da balança comer.
cial e com isso toda a política
econômica voltou-se para o co.
mêrcio exterior, com 'ÍI\centi��
às expontaçôesj-vsem que fOsse
adotado o elenco de medidas
necessárias para manter. as ní­
veis dos preços' internos, dei- '.
xando ' assim o oonsullÚdor

desampaia16".

BDs'tem
.programa

'/

nacionalde

treinamento i

, . Um convênio para a execu,

'ção do programa nacional de

treinamento-para baneos.de de­
senvolvimento 'será firmado,
proximamente, entre o Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico, o Ce�t�� de Assis:
tência Gerencial à pequena e

média empresa (cEBRAE) e a

Associação Brasileira de Bancos
dê' Desenvolvimento (ABDE)�

,O programa de treinamen to,
até 1975, será' realizado somen­

te 'éQm a participação direta do

Cebrae, como órgão financeiro,
e da Abde, como planejsdor e,

Q.� �*,epltOl'. ,'0 convênio, agora,;
,;; 'Vrcvê "partióipa�ão direta do

:" ""BNDE na execução �o. progra-
,rr,l3. que antés- partí2ipàva indi·
retamente, destinando recursos

áo 'C�brae.
"

.

Para. discutir o mecanismo,
de repasses do BancO Nacional
da Habitação, prinbp3J.m�nte
os subprogramas Regir e Reio­

·vest, és tarão x:euni dos hoje, no'
'Centro Btasileir,o dê Assistência
Gerenciàl' à Pequena e 'Média

Empresa, os representantes do

Rio de Janeiro dos Bancos Re­

gionail e Estaduais de, Desen­
volvimento. A reunião será pro­
movida pela Abde.

Superm�rcados garantem seu apoio

CONCORRÊNCIA PÚ1BLI,CA N� 060/76,
\

.

A CENTRAIS EL�T.RICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC +, tomá público aos

interessados, que realizará em sua sede, à rua José dáCosta Moellrnenn, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência PÚ blica no. 060/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta)
horas do dia 30 de JunÍho de 1976.

'

,_,.' ,

'

OBJETO: , .,

VENDA DE SUCATA E MAT'ERIAIS OBS6LE;TOS (Ferro, Aço, Latão, 2!irico, Chumbo e

Bronze).' "
' , .

,".

INF:C;,RMA',Ç@ES'GERAIS: . ". ," . •.

.':" k', :';1cio materi<i<is' objeto desta licitação, poderão ser:�xarl;iriados nos elmoxérifados da; Agências ,�
Regienais d'e 'Lages, Chapecó, Joi iiitill e, Joeçaba,' 'Florianópolis, Tubarão, Itaja(, Curitibanos,
Canoinhas, V,ideira, Mafra, Blu menau e São-Míquel' d'Oeste, de segunda à sexta-feira, no horário
comercial.

'.

,

Os Interessados, poderão obter uma cópia 'do edital, contendo ai rei ação' detalhada do mate­

rial a ser alienaldo, bem éomo, as condições de participação, nos esCritórios das Agência; descri­
tas, ou na sede deSta Companhia.
DAPROPOSTA\, "

.

A proposta,. aten\dida as exigência; e disposições do edital, dev.erá ser'apresen'tadá até a hora e '

data aprazadas Pé\ra o vencimehto desta Concorrência Pública. ,,'
'

.

A sessã'o p(Jbll,'ca de abertura dás propOStas apresentàdas, se,r� realizada às 14:00 (quatorze)
no ras do dia do 'vencimento, nas dependências do ediflcio sede da ·CE LESC, na presença dos
interessados ',\" . '.'.,

.

.

\ Florian6polis, 24 de maio de 1976':
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo
i'

I�/��:I�\..........����

AUTOflNANCIADOS - PARA TODO O 3RASIL
Ali/. São João, 1 086-40. ill1d�r .- cj. 407/411
PBX -' 221.8100 - 221..8377 - São Paulo

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE, 7� DIA '

Os familiares de

APOLONIO HENRIQUE GONZAGA
Agradecem a todos que os confortaram no doloroso
transe por que. passaram, �m special aos médicos: Dr.
Luiz Carlos Espindola, Dr. Celso, Lopez e aos enfer­
meiros em geral.

'

Outrossim, convidam os parentes' e amigos p-�rà '

missa de 70. dia. que será celebrada sexta-feira, dia
28, às 19:30 ,horas na igrejá de São Luiz - Agronômi­
ca.

Poucas

empresas no

·mercado

de capitais

I� ,
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Festa, objetivo deste
• •

novo torneIo na areIa
J'O.ão dó Pulo estará aU$�nte
nas provas de índices, er11'SP

Brasil ioga com'EUA
"-

em estádio coberto
.

Estiveram reunidos ontem na Díretur, os
representantes dos seis clubes finalistas do

campeonato de futebol na areia de floria­
nópolis e dos seis times convidados à parti­
ciparem do Torneio "Petelecotur" de Fute­
bol na Areia a ser iniciado no próximo dia
7 de junho e com encerramento previsto
para o dia 10. de julho,

; A refeJi(I<\ competição tem como objeti­
vo' festa, integrando os seis times-finalistas
do último certame e as empresas e entida­
des que participaram da vitoriosa promo­
ção' da Diretoria de Turismo e Comunica­
ções da Prefeitura Municipal, 'apoiada ainda
pelo Jornal "O Estado" e TV Cultura. Por
outro lado, algumas inovações foram intro­
duzidas neste torneio, visando inclusive ser­

vir de base para a próxima competição a ser

dirigida pela Liga de futebol na areia, a ser

.criada. O regulamento será o mesmo mas

não haverá impedimento nem bandeirinhas,
ficando. somente o árbitro dirigindo a parti­
da. Esta decisão foi tomada na reunião de
onteme contou com a aprovação de todos
os presentes.

" .

Os jogos serão, disputados as segundas,
terças, quintas e sextas-feiras no Areião, no
aterro da Baía Sul, sendo que às inscrições

'

estarão abertas até o dia 4 . de junho, me­
diante uma taxa de cem cruzeiros, destina­
da 'ao pagamento, da arbitragem, sendo rea­

lizados dois jogos por noite e o critério' de
pontos será 3, :2 e' 1. Os seis finalistas pode­
rão inscrever mais quatro jogadores, substi­
tuindo os qUe já estão relacionados na Dire­
tur; sendo que a competição será dividida
em duas chaves, classificando dois times de
cada ama:

.

OS PARTICIPANTES,
Para o Basquetebol, cujo ditetd.r é Mário César dos Anjos, estão . Os seis, finalistas' do último campeonato

sendo ,convocados os atletas: UFSC - Júlio César Schmidt Rocha, sã(): Balneário (campeão do futebol na
Adil Rebelo Júnior, Ramon RuedgeT, João Paulo, Makowiecky: areia de F.lorianópólis); :Protegidos da Prin-
AloysIo Sérgio de Oliveira, Sérgio Hickel dõ Piado, Osni Eduardo
Camargo Régis, Syriaco A Kotzias, Maurício Rosa, e Ornar Mattar

cesa (v.ice-campeão· ou a seleção do Zaire,
Valente; Henriqj.le Luiz Kielwagen, e Sérgio Roberto Péreira da que segundo o presidente-treinador-massa-
UDESC de Joinville, Jorge Ricardo Martins - UDESC - Fpolis; PaUlo gista-mupeiro Osni Ferrari' -Nica, o time
Roberto de Car'valho, Marcos Jesus de Oliveira, Paulo Roberto M. vem com 'a devida ",cobertura"); Pernalon-
Coutinho, da FURJ-Joinville; e Helmuth Edson Koetker, César Jo' ,ga (qúe preferiu. este apelidoépara não virar
nas Oberiaus, Joel Roberto Bengi).i, Saul Otávio' Pimpão e, Ruhens Icofrinho); Amisteidan (um tim� estrangei­
Ruedger da FURB - Blumenau.

"

'\0 para valorizar a competição); Miami

,

Por outro' l�do a FeDU já está se 'preparando para o III Campeo- (equipe que leva o aval do presidente de

_ nato Brasileiro Universitário de Futebol,. inclusive já está inscnla:'
honra Airton Oliveira) e o Juventude (que

Para esta competição, promoção d,a Confederação Brasileira de Des- ,por si só é. uma f�mtlia: Gil). Os convi�a­
portos Umversitários ' CBDU, e Fe'deração Universitária Paulista de' dos, que dlsputarao ,em outra chave sao:

Esportes: FÚPE, Santa Catarina p�ticipará com uma' d'élegação de Clube Municipal (time dirigido pelo presi-
26 componentes, sendo 22 jogadores �,4 dirigentes. O certame será dente-treinador-massagista-roupeiro e juiz
disputado em São Paulo no período 'C:e l'l a 27 de junho.

.

de gravata Cid. AJiás 'este torneio só foi or-
•

.'
\0

ganizado eomumacondição: a participação
do time da Prefeitura); Associação dos Cro­
nistas Esportivos (equipe que dificilmente

conseguirá a classificação considerando que
o presidente Soncini está muito mais preo­
epado com a sua candidatura a vereador e
os gols que o time poderia conseguir J.B.
Tellés está gastando no microfone da Gu<y
rujá); Departamento de Arbitros (uma só
frase define: "Os Gato's"). A grande preo-.
cupação do treinador Moraci Gomes fica
com José Carlos Bezzera: sempre vai 'expul­
so no início das partidas); Grêmio Recrea­
tivo "O Estado" (vem credenciado de uma

derrota por 7 x 1 frente a TV Cultura (Ro­
berto Alves fez dois gols) e da. conquista do
Torneio Grupo Hoepcke, invicto, com arti­
lheiro, ataque mais -positivo e defesa menos
vasada); TV Cultura(apresentará o zagueiro
Fenelon "Matador" Damiani e o avante
"Roberto, Rivelino". Na revanche perdeu
para o ,�'O Estado" por 6 x I e 5 x O para
os funcionários do Colégio Catarinense) e

Phillipi & Cià (um time desconhecido e que
muito não se pode falar, considerando que
Altamiro Felipe pode ficar zangado e ofere­
cer uma-nova churrascada aos participan­
tes). Estas análises de cada time, feita por

.

seus representantes durante a reunião, 'de­
monstra o espírito festivo da competição.
TABELA, .

. Serão disputadas duas partidas por noite,
iniciando às 19h30m 'e 21 horas, respectiva­
.mente, com a tabela assim formada: Dia
7/6 - Clube Municipal x Acesc; Balneário
x P. Princesa; Dia 8/6 - Arbitres x "O Es­
tado"; Pernalonga x Amisterdan; Dia 10/6
-rz: Clube Municipal x Arbitres; Balneário x

Pernalonga; Dia 11/6 - TV Cultura x Phil­
lipi; Miami x Juventude; Dia 14/6 - Acesc
x

.

TV Cultura; P. Princesa x Miami; Dia
15/6 � "O Estado" x Phillipi; AmÍ'Sterdan
x Juventude; Dia 17/6 - Clube Municipal x
"O Estado"; Balneário x Amisterdan; Dia
18/6 - Acesc x Phillipi; P. Princesa x Ju­
vyntude; Dia 21/6 - Arbitros x TV Cultu­
ra; Pemalonga x Miami; Dia 22/6 - Balneá­
rio x Juventude; Clube Municipal x Phillipi; ,

Dia 24/6 - P. Princesa x Amisterdan;
Acesc x "O Estado"; Dia 25/6 - Pemal'on­
ga x Javentude; Arbitros ,x Phillipi; Dia
28/6 - Balneário x Miami: Clube MunicipaI
x TV Cultura; Dia 29/6< - P. Princesa x

Pemalonga; Acesc x Arbitros; Dia 10./8 -

Miami x Amisterdan; TV Cultura x "O
Estado'l.

.

I

ção nos jogos olímpicos - expli­
cou o médico.

Apesar do otimismo do, Dr.
Mário Pini, persiste a incerteza
da particípação de João Carlos
de Oliveira nas olimpíadas do
Canadá. Seu técnico, Pedro To­
ledo, prefereaguardar os resulta­
dosdo tratamento, embora este-
ja também preocupado .. Evitan­
do entrar em detalhes, diz que

, "tenho fé em .Deus que tudo'
. correrá bem".

Seate-Especial - O Kingdonc, local do j�go de hoje entre o

rasil e os Esta�os Uflldo�, e um bom estadio, coberto; com
BeJIlperatura, ambiente, bonito e funcionaí, mas tem unr campot
uito ruim para o futeb�l. Seu piso é de "tartan", igual ao do

�trodome, de �ouston, tnau�r�do pelo Bangu na década de

60 e no qual. os jogadores brasIleiros. termi!'aram\, partida com

o cOfopO cheio de fenmentos. As. dimensões d�, campo 'estão

dentro das_normas da Fifa, ou seja. 105m xfi7m. As balizas,
de metal. sao quadrada� .,..' ,

Outro aspecto negativo do campo, pará o futebolvé a sua

ilunúnação; Os, postes de sustentação dos refletores são muito
!tos e tem /quebra-Iuz. Isso faz com que a dlurninação sea

rojete diretamente nos olhos dos goleiros, principalmeni.e.p
O estádio tem a .forma do vulcão extingo do Alasca o

!(Íngdome, daí o--n?'me ,�lo qual é conhecido. O seu n;me.
oficial, no .entanto, e estádio de Seattle. Temboas acomodações

as arquibancadas aumentam ou diminuem, deacordo com a
,

�mportânc�o espêtâculo. Sua capacidade normal' é pára 65

mil espectadores e as arquibancadas, nesse caso, são projetadas
noS três diferentes níveis em relação ao chão. Findo o

espetácUlo, as ,arquibancadas são e�putidas por um 'sistema
eletrônico. A.�ras de ,�m dos. g�ls, .ha uma tela panoramica que'
projeta. em replay ", os pnncipars lances, da partida, simulta­
neamente c0'!1 o seu d�envolvlm�nto.

Os braSileiros deverão ter. muitos problemas com o piso de
"tartan"" no qual a bola corre muito e não qulça, As chuteiras
doS amencanos tem as travas .al tas, de 2,5cm, mais ou menos, e
isSO facilita a 'movimentação em campo, ao contrário das
chuteiras de travas baixas usadas pelos brasileiros. O piso do '

Kingdome é.�is �uro de que o estádio de Argel, em que à
seleção brasileira Jogou em 1973 e teve dificuldades Para
adaptar-se. ,

O grande tapete verde de "tartan" que substitui a grama foi
colocado sob a guarda de soldados com cães policiais, o mesmo,

acontecendo,com as balisas de metal, das quais ninguém pode
apr�ximar-se.

São Paulo - O médico de
João Carlos de Oliveira. Mário
Pini, confirmou ontem a ausên­
cia do campeão mundial de salto
triplo nas provas de índices que
,serão realizadas neste tim-de-se­
mana no Ibirapuera, mas alegou
que o atleta "vem se recuperàn­
.do satisfatoriamente e deverá
participar dos jogos olímpicos
de Montreal emjulho próximo".

O médico disse que o estado
psicológico de João Carlos e

bom.
- Dentro de aproximadamen­

te quinze dias creio que ele 'po­
derá treinar normalmente para
readquirir sua melhor condição
técnica; João Carlos não neccssi­
ta de índice e por isso não parti­
cipará das provas seletivas deste
fim-de-semana. -Além do trata­
mento de fisioterapia, está ·fa­
rendo exercícios leves. Ele está
muito bem no aspecto psicoló­
gico, con fiante em sua participa-

FCDU convoca atletas:,�eputado quer

estádio para

8Ó mil pessoas

handebol e basquete
'/ 'Visando a partícipaçâo nos XXVII Jogos Universitários Brasilei­
ros, a Federação Catarinense de Desportos Universitários - FeDU
está apresentando a relação dos atletas convocados para as modalida-
des de handebol" masculino e feminino, e basquetebol.'

"

'.'Falando sobre suas experiên­
cias ligadas ao esporte de Santa
Catarina. quando foi presidente '

do Juventus, de ,Rio elo Sul, o Segundo o diretor da modalidade; AbC!' Viga do Rosário, os atle-
deputado Nelson Morro-enfocou tas para handebol masculino são: da UFSC -r- Jailson Luis.Colombi,
na Assembléia os problemas por Rubens Guido

' Dornbusch, Wilson Fernandes, Edwin .Schosslànd,
que passam o esporte amador e Edson Marco Canassa, Fernando Melquíades Elias, Maurício Clovis

, profissional do posso Estado. Na Schwiwden, José Maria Muchow Filho;Theodôro Carlso Livramento
, ocasião o parlamentar sugeriu, Ducker e Paulo Garcia Baran; Odilon Morena e Adalir Borsatti da
que a exemplo de outras capitais" FURJ _ Joinville; Valdir Muller, Caries Albedo NUnes, e Armando
como Belo. Horizonte, Maceió e

Goiânia, se deveria construir em
de Souza Beduschi da FURB - Blumenau. Para o Handebol feminino'

Florianópolis um grande está- foram convocadas: pela UFSC - Angela Guardini, -Thais Ambon,
dio, com a capacidade para 80 Edith Carlesso e Eliane S idriano; da UDESC - Florianópolis - Marli
"rnil pessoas, que tanto se desti- Lúcia Lisboa, Sílvia Mayerle, e, Dulci Tortato; e Rita Soraia K: Ri­
.nasse á prática do futebol como beiro, lngrid Roessel, Sueli Wendhauser Ramos, Marilene Angela
de todas as modalidades de atle- Batistoti, Renato Mayerle, Sonia Vera Wieine, e .Liege Nunesde
tismo. Abreu da FURB, de Blumenau,

·

Sugeriu ainda o deputado
Nelson Morro a criação da lote­
ria estadual, da qual se destina­
ria uma extração mensal para
uma diretpria de esportes, cujo
.lucro fosse revertido na constru­
ção do estMio. 'FrisGU o parla-

· mentar que os lucros, além de se
·

destil1arem a construção do está­
dio, tambéin poderiam ser desti-

,
nados a entidades filantrópicas".
A construção de. um estádio des­
ta natureza daria reais 'condições
de incentivo àjuvent�de de San-

,

ta Catarina ,para a prática de ,es­

port�s" -. afirmou o deputado
Nelson Morro.

DED destinou 3,8 milh.ões

parà esporte catar;riense
Em contato com o CeI.' Osni Vasconcelos, Diretor do

Departamen to de Esportes do MEC e _com o Secretário de

Educação o Deputado Wilmar Dallanho1.viu confirmada a

assinatura de convênio pelo qual iO DED compromete-se a

entregar ao Es'Íado a verba de 3,8 milhões de�t'inada à: con:�­
trução de canchas esportivas e Gin.ásios de Esportes em di­
versos municípios do Estado.
Entre os beneficiários, segundo esclarece o Deputado Wil­

rrar Dallanhol, encontram-se OS municípios, de Videira, Por­
to União e Curitib�nos _com 300 mil cruzeiros cada um,
para Ginásios cobertos; Ipumirim e Itaiópolis com 70 mil
cruzeiros, al�Il1 de Tubarão Rio Negrinho, Campo Alegre,
Anitápolis e Corupá com, impostâncias variáveis.
Manifestando' o entusiasmo pela obtenção dessas obras

esportivas, o Deputado' ,Wilmar Dallanhol aflrma que sua

concretização trará considerável estímulo à juventude cata­

rinense.

.0 orador rece,beu -apartes dos
deputados AcáGio Pereira, Ma­
noel Carlos de Souza e Satumi­
no Dadam que apoiarain a su-

gestão.
.

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE
LTDA '_ "COHATRI _ LTDA"

,

ASSEMBLJ:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

j� _
Jhri(: u� ._';�".�"""""'.,j.;;

PeI o presente, fic.am 'onvÔi::ad
,

e cinco) associados. à .cooperati, r1�� Tn'ndaae L

Ltda, para assembléia geral'extr�Q'f ,ária'a sêi re'�lizada dia
08/06176 às '18,00 horas, em primeira. convoc;lÇão, com a

presença mínima de 2/3 dos candidatos, iJs 19,00 horas, em
segunda convocação; com a presença mi.n,ima·ide metade e

mais um, e em última convocação, ils 20,00 horas, com o

mínimo de 10 (dez) candidatos, no auditbiio do EdifíciodljS,
Diretorias, 110. andar, à Rua Tenente Silveira; nesta capital,
Objetivando delinear sobrea seguinte,

ORDEM ód DIA
10. Homologação dos empreenc;timentGs a serein' executa­

dos ,no Córrego Grande e Agronômica, compostos de 71

unidades e 24, respectivamente;
. \

•

,20. Assuntos Gerais.

Florian6polis, 24 de maio de 1976-
,

Diretor Presidente

IATE CLUBE DE i=lORIANOPOLlS
:: CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÃO EXTRAORDINARIA
Pelo, presente ficam convidados os senhores membros do

Consélho Deliberativo do Iate Clube de Florian6polis para a

realização de' uma Reunião Extraordin4ria, em primeira con­

vocação às 2'0 (iii nte) horas do dia 10. (primeir-o) de junho p.

vindouro na sua sede s,otial à rua Frej Caneca; 145, nesta

Capital, dom a seguinte
. , .

ORDEM DO DIA -

, \

I

-a) Fix,ação de novas mesalidades e taxas.
.•

.

b) Outros assuntos de interesse geral da sociedade.
Não havendo número legal para realização 'da reunião e�

,primeira convocação, será a mesma realizada meia hora mais

tarde, çom a presença de qualquer número de Conseltieiros7

Florianópolis, 21' de maio de. 1976
Dr. Sidney Oamiani

Presidente

. � ",-

IATE OLUBE DE SANTA CATARINA

IVELEIROS DA ILHA

'CONSELHO DELIBERATIVO

CONVOCACAP.
_..

. :.�
.

.' v.".
.;.. _ .:�

Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo do

Iate Clube de Santa Catarina - Veleirosda Ilha -, pelo pre·

sent� c�nvoc� os senhores Conselheiro,s',

Para a reunião � nó prb'ximo c;lia 10. de 'junho, teiça-felr'a, iJs
"'o

.

20,00 (vinte hor�) na sede sociai com a seguinte Ordem do

Dia:
10. - Construção cjos Gal pões
20. - Construção do Molhe
30. - Aumento de SaláriO dós Empregados

Florianópolis, 24 de maiO de 1976
ADERBAL RAMOS DASILVA

PRESIDENTE

•

I,



O ESTADO - 28 de maio de 1976 :_ Página 8

Valmor Schmidtv-futuro dire­

tor do Figueirense, foi propor
à João Salum, uma reunião,
com mais três dirigentes, no

sentido de que os dois clubes

da capital se unam pará o

futuro e acabem de uma vez

por todas com as divergências
e raivinhas ·existentes. Á reu-

nião se. dará no começo de

junho, num jantar que será

oportunamente marcado pelo
"homem do café". Salum a­

chou boa a idéia, mas ficou
com urna dúvida: "Quem é
que vai págar ? jantar?

"

* * *

Comentário de torcedores do
Figueirense no "senadinho".
O Figueirense melhorou não

foi com. a dispensa de Mutilo
de Carvalho, e sim com a

saida de Sergio Lopes do ti­

me". Realmente é diftcil de

agradar e entender a galera.
* '* *

Clube e Liga.s áo interior já se

manifestaram favoráveis a in-
'"

dicação de Gilberto Nahas pa-
ra diretor. do Departamento
de Ârbitros. Giba, de imedia­
to afirmou que aceita o desa­

fio.
* * *.

Na próxima semana, o Avai

terá no minimo mais dois
reforços. Acontece que um

influente conselheiro andou

se manifestando que deseja o

bi-campeonato e que o Avai

poderá contratar os reforços
que desejar. Assim sendo, }tu­
reo, após o jogo contra o

Guarani, em São Miguel do

Oeste, deverá continuar via­

gem Até mesmo os futuros
reforços já foram "conversa­
dos".

* * *

Contra o Marcílío Dias, os

jogadores Veneza e Oriv�do
jogaram com' quase <4.0 graus
de febre. Ainda bem que o

Avai venceu.
* * *

Alguns juizes do quadro do

Departamento de Arbitros es­

tão descontentes com o crité­
rio de indicação de arbitras,
pois em todos os jogos váli­
dos pela Loterja Esportiva, é
só Dalmo Bozzano quem (Ipi­
ta. Eles alegam que existe um

"complô" para promovê-lo.
* * *

Se o camp.eonato catarinense
de futebol fosse o campeona,
to de Fórmula 1, o Paiinitos
seria o Copersucar.

* * *

Ontem a tarde, João Salum
entrou todo risonho no 'ves­
.'iário do A vai com úm saco

de supermercado n� ·mão. Os

jogadores, a principio,
.

pensa­
vam que o presidente tinha
vindo das compras: Mais tarde
é que ficaram Sabendo que o

saco estava cheio de dinheiro

(notas de Cr$ 10 cruzeiros)
para pagar o "bicho" pe�a
vitória contra o Marcílio. ·Sa­
lum pagou todo mundo e saiu
do vestiário ainda mais con- .

tente. Havia sobrado Cr$
5,00.

.
* * *

Jaci C�, advogado do

Internacional, na semana pas.­
sada entrou com recurso na

Federaç.ão protestando contra

o jogo com o Guarani. No

protesto, o' advogado "chu­
tou" nove jogadores na tenta­

tiva de encontmr algum irre­

gular e ganhar o ponto perdi­
do. Na hora, Carlito Nunes

informou que todos os cita­
dos no protesto, estavam em

situação legal. Mas ontem,
Carlito voltou atrás; O joga­
dor Antonio Carlos ainda não

tem condições e com isso;
deverá o time de Lages �­
nhar mais um pontinho.

* * *
.

,

E bom que Casagrande tente

agora, descobrir alguma coisa

do Juventus de Jaraguá do

Sul, que na quarta feira ven­

ceu o Inter em Lages. Se não

ganhar pontos no "tapetão",.
pode ficar ruim para o Inter.

* * *

0\ .

masságtsta Afonso, aquel.e
que andou no Avai e Figuei­
reme, deixeu de vender inse­

ticidas e assinou contrato

(ninguém _

sabe até quando)
com a Chapecoense.. Como

massagista.
.

* * *

Atenção: tem mais um técni­
co à perigo no fUtebol de
Santa Catarina. Lateral apenas'
informa que ele na1 é da

capital, nem é o Sombra do
Marcílio.

* * *

o Avai ficou na lide�ança do

grupo "A" por dezoito horas
e trinta minutos. E botou

l !...-ban_ca._'---'

zaga do Joinvil�e
Talhou duas vezes
eFigueira empatou

Fontan marcou (J segundo gol (foto) do Joinville

Jolnvítlle Figueirense. supe- tante espesso, Escur.inho não

rararn todas as dj'ficuldades. tinha condições de evitar as

apresentadas pelo gramado boas. jogadas armadas pelo
d.o estádio Ernesto Schlemm ponteiro Ferreira, de onde saí­

Sobrinho ontem à tarde, e fize- ram muitos cruzamentos peri­
ram uma das melhores parti- gosós. E também porque nem

d.as deste campeonato, no a meia cancha e muito menos

empate de 2 a 2. Afonso, davam a cobertura ne-

O -Jolnvllle, que chegou a cessária ao lateral.

estar ganhando por 2 a O, do- A29minutos Ferreira cruzou
minou seu adversário durante e Netinho quaseem baixo do

quase todo o jogo, e só cedeu gol chutou por cima. A 3'2 no­

o empate por causa de duas varnente N�tinho perdeu' boa
falhas de sua zaga, numa dei- oportunidade e 'na sequência
xando Luis Antônio livre para' do lance conseguiu marcar o

receber lançamento em pro- primeiro; do uolnvltle. depois
tundidade, e na outra parando de um tiro de meta mal batido.
para reclamar impedimento de Lançado por Tenho, ele ga­
Helio Pires. nhou de Nelson (mal em todo o

Para um time que ontem não jogo), invadiu e chutou ras­

tinha pelo menos três jogado- telro, a 32m30s. O Figueirense
res importantes e considera- teve Um boh, lance a seu favor,
dos titulares: - Piava, Chlco num cruzamento de Caco, a 34
Samara e Paulinho - o Join- minutos. Escurinho na pe­
ville fez demais, desde o co- qúena área pulou para cabe­

meço, quando Fontan e Tenho cear e foi empurrado por um

perderam boas chances de gol zagueiro no ar. Bezerra em

frente a frente com o goleiro cima nada marcou.

Romeu. Sergio Lopes poderia ter ti-.
O Figueirense durante boa rado Afonso no intervalo, mas

parte da partida teve problé- preferiu, mesmo perdendo de

mas imensos na linha de zaga, 1 a O, manter o time do pri­
de Pinga a Escurinho. fi: seu meiro tempo. Apesar de ·um

ataque não podia contar com o pouco melhor, acabou le-'

ponteiro esquerdo Afonso, vahdo o segundo gol, re'sul­
ontem mais uma vez mal em tado das deHciências apresen­
campo. A meia cancha deixou tadas pela zaga, especial­
mu ito a descoberto 9 lado es- mente por Nelson. e Dago­
querdo de defesa, pois jogou berto.
mais da metade do campo para· O Joinville aeixara. de mar­
a direita. car a 2 min·utos e a�, com Ne�

, No primeirq tempo; em ci'ma tinho e Fontan, respectiva­
de um barro vermelho bas- mente. Fez 2 a O a 25 minutos,

depois de um cruzamento de
Ferreira. Tonho chutou; Nel-
-son tirou em cima da risca e

Fon'lan apanhou ó rebote, ar­
remetanoo alto,e no meio do

go.
Dois minutos depois Alberto

saiu para entrar Djalma, e 'aí

começaram' os problemas do '.

Joinville, com sua zaga facili-
'

.

tando as penetrações de Luis
Antônio e Helio "Pires, que
substituíra Afonso a 23 minu­
tos. AlcirlO Cimas ainda tentou
'corrigir, reforçando a meia
cancha que já cedia muito ter­

reno e permitia a livre movi­

mentação do adversário no se­

tor. Entrou Zequinhae s'aiu Ne­
tinho, a 29 minutos.

.

Mu'ito tarde porque no mi-'
.

npto segujrítEj Luis Antônio foi.
Jançado entre os zagueiros,
ga'nhou de Pompeu e na saída
de Raul Bosse tocou por baixo.
Este gol descentrolcu todo o

time de Joinville, cansado e

sem forças para resistir a pres­
são que ,fatalménte iria aeon­

tecer. A 37 <minutos o lance
; mais discutido dbjoqo, no gol
de empate do Figueirense.
Hélio Pires recebeu atrás de

Pompeu, livre. mas depois de

passar pelo zagueiro. Quando
Bosse saiu ele tocou por co­

bertura.
A 43 minutos Helio Pires

quase marcou o terceiro gol,
numa jogada pela esquerda
em lance que, se concretizado,
representaria uma injustiça
para o Joinville.

.

Gripe
attápalha os

planos ·de Aureo .,

Os vários jogadores em
tratamento no departa-
'mento médico do Avaí
são os responsáveis pela
evasiva resposta de Áu reo
qUqnto à possibiJidade de

alteração na equipe para'
a próxima partida: "Até"
amanhã o time é o

mesmo".

Hqje ele Ipretende co­

mandar um coletivo pela
manhã no Adolfo Konder

_quando, de acordo com a

recuperação dos lesiona�
dos e doentes, o time po­
derá ser alterado. A mais

provável' mudança na

equipe poderá acontecer

na ponta direita, posição.
em que jogou Volnej

.

frente ao Marcílio Dias,
n�o agrad8.ndo a Áureo
pela dificuldade que en­

controu todas as vezes

que Alcir o marcou de

perto.
No jogo de quarta-feira

o treinador admitiu a

queda 'de produção da

equipe na fase finaL Esta

queda Áureo atribuiu aos

problemas ,.
que. �

defrontou-se para escalar

a �uipe chegando a afir­
mar que "jogqdores pela
metad.�" entraram no ·sa­

crifício - referindo-se á

Veneza e Orivaldo.
Os dois e mais Carlos

estã,,? gripados. Luis Ever­
ton 'e Renato Sá estão

,terminando tratamento

onde Lincoln também

compareceu na tarde de
ontem para que Mae>hado

(massagista do clube)
examinasse algumas
pancadas 'recebidàs' na

partida de, quarta-feira.
Ademir, que ontem ?pa­
receu no estádio contl­
nu,ará com 'gesso na mão
direita por mais algum
tempo, permanecendo a

ponta direita sem o titular
considerado pelo técnico.
O treino coletivo da

manh,ã de hoje e possíveis

.J7eneza está gripado e é probtema para o jogo de domingo

traloalhos táticos pela
tarde enCerram os prepa­
rativos para a partida de
domingo, em São Miguel
d'Oeste', com o Gua·rani.

Hoj.e à noite os relaciona­
dos por,Áureo após o co­

letivo"
.
concentram e

amanhã pela manhã,
cedo, ,segundo o técnico

-.inicia-se a viagem para
o último jogo no Oeste do
Estado.

PREPARO FíSICO
Na tarde de ontém, en- .

quanto os que. jogaram e

os qúe estiveram no

banco recebiam 200 cru­

zeiros de "bicho" pela vi-

tôria das mãos cje Salum,
os demais jogadores do.

p!antel. é .em €oridições
físicas, traball}aram com

'Dacica.
-

. Um "eircuit-training"
..qu� deverá ser repetido'
hoje antes d0 cóletivo aos'
que jogaram quarta:
foram as atividades da;

tarde, na área coi?)erta à,
entrada d0 vestiário: O

gramado continua bas·
> tante pesado e nenhum'

jogador exercito�-se
ontem n'ele. Apé'nas Luis
Evertón .deu

.

volt�� 'ao
redo'r. do, ,campo ··para
apressar, a recuperação
do joelho lesionado.

Neste lance, a �4 minutos do'primeito . tempo, E�curinho tentoucabecear para o gol mas foi empurrado por Pom
.

. ....
.

,
.

peu

.S

·So,mbra é, a·cusado' de ·.dar bebida
- ....

.

'.qlcoólica ·ao. plantel do Marcílio
.

.
.

.

�

.

.Itajaí (Sucursal),'- A dispensa do treinador EládiO
Cardoso, por ter solicitado "bicho" dobradona partida
de dorninço ea derrota na quarta-feira em Florianópo­
lis, trouxeram uma série de incômodos p�q:i. a direção
do Márêíl�q� Dias. . '. .

. .

,

Ontem os telefones da sede.do clube não Rataram de
tocar o dia inteiro. Eram torcedores do clube que que­

.' riam explicações sobre a bnrsca mudança na' cam­
panha do time. Arriaior!a critiêando a-direção do clube
pela dispensa de Eládio Oardçso, quando era de união
e trabalho.o ambiente do clube.
As-duas emissoras de rádiO' da cidade na cobertura

do Jogo de quarta-feira não "pouparam" a' (';li.reforia do
Mªrcllió pel,a dispensa do treinador .aó mesmo tempo
em que. faziam severas críticas ao novo preparador
Tísico do clube, Jucüío Fernandes, que na dia da par-'
tida comandou uma ma.ratona aos joqadores, de ida e

volta ao morro da Cruz.
.;
As .críticas foram tantas que ontem o recém contra­

�ado trein?d0r_ Sombra, foi a direçao do clube e colo-
.)."

Chapec�en5e
acreditb na
classificaçãol :

Cha���Ó (Sucursal)'..":" "Nem �ud� e�t� perdido para'á
Associação 'Chapecoense de' Futebol", foi a frase
usáda por Gentil Ga.lli na aber.t·ura dá reunião de direto­

�ia. p'ar� �"�_c�dir§,ol;>re o fl,lturo ,c;lp .cJ!Jb�._" '/ .. <.:1".8
, f.. re�nJào c�r.�_09 �8r.r. a pr����9,�e; tq,8'2,!?"R�cqm�tQ;,
res e analiSOU um por um todos .os proõlemas -que
surgiram ·devi.d0 a }ná camRanha do time no CaITlP�Ó-
nato.

.
"

.

,

N() f.inal, todos foram unânimes em concordar que
nem tudo está 'perdido;. restando ainda algumas

, chances de classificação e mesmo que isso não acon­

teça, é preciso méH'lter o bom nOme.Q0. clube da ci-
dade".

.'

,.
.

.. '

..,
.

P.ar�'tanto, a diretoria àprõvou .a$;'sóli;citações do
técnkpyas.cq�cell'ps, er:n.ç.(;:>nt(at�r,urn mas��gista. Na
manha seguinte o 'm.às�aglsta Afons.o, que Ja prestou

·

serviços aos juvenis-do Figueirense era investido nas

funções. ..•.
. '.,...

.

;�.'
.

.
.

Para l1)elhorar o�saldo de gols da Ghapecoense, em
·

poucos dias deverá ser contr.iHado um ponta de iança
para jogar oa lado de Volmil.·

�
, .

O as�u,nto que'reG'ebeu mai6res·co.mentários, no en-

· tan·tQ; foi o fiflal;weiro e as relações qa tore·id;:! com o

clube. i· . .,' .

"

.

Conforme a· prés-tação de 'conias 'ap�eseliltada, ,o

clube ainda consegue equilibrar suas finanças. A dí�
vida é de máis de 8p mil cruzeiros, mas' e)Çi.ste 'um

crédito.de 178 mil. '
,

Foi deliberado qve, paralelament� ào apoio que a

diretoria e associ(!dos darão ao depar,tamento de fUJe­
boi, é preci·so motivar a torcida para compareoer.em
massa aos estádios, principalme.rite ago'ra qUe o clube
joga em casa ,aos don:ühgos..

"

"Essa motivação- enten<!:1e'Gentil GaJIi --'. precisa-
· mos'conseguir átra'Ílé� de mel,hores resultadps dural)te
as par.tidas. Mesmo que não vençamos oj<;>.go, at\)tcida
precisa'sair do estádio conv,e.l)cida de qúe o time perde
por.não poder ganhar e'nào por falta de empenho dos

jogadores, corno acol1teceu� nb jogo cOl'ltra o Avaí.
Todos viram, jogamos me'lhQr, atacamos mais, fusti­
gamos e mais só por um acidente JuteboJís,!.ico deixa­
mos de marcar pelo menos '{jois gOls. Empatamos Q
jogo, mas a torcida saiu satisfeita com amovimentação
dos jogadores: Se -houvessernos conseguido isso
desde o começo do campednàto, 'estariamos, com al­

guns pontos a mé;lis e com o caixa do clube me melho­
res cOAdiç.6es ..En,tão é prec:iso que haj:a um esforço
global de jo'gadores, dirigen!�s e tC?rcedores, para que

·

o restante do aampeonato seJa l,Ima reafirmação-cons-
· ,tante e ,a bcusca de resultados cadç:t 'vez melhores,
mesmo.que .isso não represé�nte nossa chance de,dis-
putar a fase fina.!':;. conc,luiu:,.·

.

.D��dtr·o e 8arbieri:.
.

procur,ando.
.'_ ., .reforços

Bluménau (Sucursal) _ A visívàl ineficiência dó ata�

qU'e do Palmeirás: motivou viagens do presidente do
·

clube, Melchior Barbjé.ri,.e do técnico Daltro Menezes
l e.rn bu!?ca' de 'reforços, ontem. .

Mésmo vencendo ao Pai,mitos ria quarta-feira última,
a diretoria do.clubedecidi·u qU,e nOY!l;U;ontrataçõés de
j,Ogadqre�, espE;Jcificameflte atacantê.s.: é imprescindí�
vel. para .qU? o Glube cheg,ue � clas_S:if!cação entre os

três primei·ros de seu grtJ�Q/.
' .::1..... ',.'.. .

.' .

Daltro viaJou co'm o Pal.r.t:)i�'ps q.Lle".s�guia para Palmi-
·

tos ,via P�rto Alegre.-Ele ..a'p'roveltou,a carona para, ir
revet"farnilia'res e busca�'ref0rços, mas pretenqia e�ta'r
de 'Volta rã I")a manhã de hoje, quando deixou ri1arcqdo'
um coletivo aos jogadore.s qÚé ontem receberam folga.
Barbiéri, porsua vez, viajou a Curitiba,.onde·, além'de

tratar de possíVElis reforços junto aos clubEl$ 'Iocais, '

pr�t�nde buscar as noVas lâmpadas para a ilumlnaç.ãb
qo estadia A'derbal Ramos da Silva. A.iluminação ",ová
tem a data de inaugu'ração iniciàlmente prevista par,a 9
de junh0.

i. • .'. .'

-cou a disposição seu cargo. Sua presença é incerta
esta. tarde para dirigir' o ooletivo programado, já que

,
não se sabia qual-era a posição que os dirigentes ha­
viam-tornado em relação a atitude de Sombra.

No entanto, os torcedores náo acreditam que'
Sombra sinta-se em condições de. continuar dirigil")do
a equipe, ainda que prestigiado pela direção do clube

.

jáque os radtatistas de Itajaí chegaram a afirmar que o
técnico havia distribuído bebidas alcóolicas aos joga­
dores no vestiário do Orlando Scarpelli.

O presidente do clube, NeryPaulo de Souza, realizou
ontem duas reuniõesdadiretoriado clube para-cornen.
tar a situaçáo-do clube e inclusive admitiu a culpa da
troca de treinador antes do jogo com o Avaí, partida
cujo resultado era-fundamental para as pretensões de
classificação do Marcílio Dias na fase sernifinal do es­
tadual. Caso Sombra não queira continuar dirigi.ndo a

equipe mesmo se receber prestígio da diretoria, esta,

pret.e.n� convidar o ex-jogador oe ilon, atualmetne em

CUritiba, para que venha dirigir a equipe.

Inter quer protestar
jogo. com o Juventus

Laqes (Sucursal) - A derrota de quarta-feira frente 'ao Ju­
ventus; que inicialmente motivará críticas da torcida a direto-

·

fia: jlq Internacional ;_,., âmeaças de não comparecer mais ao

..estádio em dias de jogos - encontrou agora outra vítima.
.

O escolhido agora é o .centro avante Zezé, por sua frac'a
campanha neste éampe,onato, quando.marcQu apenas dois gols.
'torcedores 59li.�i!.avlllll �ntE!rri seu afastamento da equipe en­

quanto'·qlle·aos ·diretores do clube foram prestadas.manifesta­
ções de soÍ.fedaríedade. Todos esperam uma reabilitação na

pártida de.qomingo'em 'FI'óríanõpolis, frente ao Figueirense.
; ':j>"ai'a melliõiáiseuR'fl.rs.tigio;:pI!teill o supervisor do clube,
HélióOliveirâ·-.coíih�çido como "homem duro" -, adiantou

que ::;;i.pa.'I1.ir Q� i��rª_sllrá !p@is d'úro.ainda". Confirmando suas
previsões, já.U4�;·responde também pel'â preparação física da

equjpe,. ele cQma�doú exercícios físic�s. pela manhã e tarde.
Na s�de do �lube dóis jogadores novos assinaram contrato.

'São eles Nem!, meia cancha e ponta esquerda, e Mug, meia
esquerda..Os dois esperam condiçoes da FeF e Mug terá'
presença certa �m'Florianópolis caso a Federação libere seus

· doqühéntos a témpo.
'

.'

H,?je. pela manhã está marcado o coletivo apronto, mas já foi
vinculado que·a·única alteração, além da de Mug, que fica em

dependência;' é a volta d� goleiro Miguel, permanecendo o

resto da equipe sem alterações.
A direção do Internacional está otimista quanto à classifica­

ção, Ontem o técnico manifestou seu otimiSmo quanto à possi­
bilidade de vitória no TJD dos pontos dapartida com o Guarani

.

e ainda falou .em situação irregular de algúns jogadores do

Juventu.s de Járaguá do Sul.

. Joer tem problemas
para escalar Renaux'

Brusque (Correspondente) - Vários problemas sur­

giram para'1oel Castro .colocar em campo a equipe que
enfrentará domingo o Marcílio Dias no estádia Hercílio
Luz, Messias, zagueiro central.e Zezinho, ponteiro es­

q.uerdo estão praticamente fora da partida. Os dois joga­
qores saíFam s�riamenté lesionados do jogo contra a

Chapecoense. Além dos dois de�falques, Joel Castro
não poderá'contar com Tostão que foi dispensado corri

re�cisão de contrato e retomou para a Portuguesa de
Desportos.
Muito embora o Carlos Renaux esteja em ótima c,(olo­

cação nabbela, seriíl este jogo, s�gundo Joel Castro, um
passo decisivo para poder medir as chances do time
neste estadual. ·"Realmente o time vem bem, e cres­

cendo deprodução, mas este jogo contra o Marcílio será.
um pos mais importantes, PO\S a partir daí teremos con­

dições de analisar até onde poderá chegar a equil}ei"
Muitas são as razões segundo o treinador para afirmar

que neste jogo irá ser decidida a sorte do Renaux. "An­
tes de tudo iremos jogar contra um dos melhores times
do Estado. O Marcíli9 além de ser uma gr�nd'e- equipe.
�ogar.á em casa com o apoio da torcida, o que poderá
mflUlr bastante, mas acrédito naminha 'equipe e sei das
pt'lssibilidades. de meus jogadores."
REFORÇO. .

Após a dispens'a de Tostão, chegou ontem a Brusque
para re'alizar um período de testes, (') centro avante
Cáíto. O jo,gador pertencente ao Marília de São Paulo é
i.nnão de. Caio. é Luizinho, ambos jogadores do Fla­
mengo. Cem boas informações, CaÍfo dependendo de

·
acertos f�nanceiros poderá ser a próxima contratação do
Renaux para .0 campeonato.

.
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Os rumores de que 'O açúcar e o trigo sofreriam
nOVO aumento foram suficientes para os produtos
faltarem de repente nos supermercadosdo Estado.
Enquanto que em Itejaí a 'situação chega a êausar
preocupações aos proprietários de supermercados,
em Araranguá e em outras cidades o comércio pede
que os consumidores façam filas ou pedidos-com
antecedência. Em Tubarão, e no 'Oeste, os produtos
estão em falta nas prateleiras e os comerciantes

.

garantem' que a escassez parte do centro produtor.

Interior fica sem açúcar e
,

'

trigo em função do aumento
Itajaí (Sucursal) - A falta defarinha de trigo e açúcar no

mercado de Itajaí, está preocupando a�'r;paioria dos pro­

prietários de supermercados da cidade, que prevêem a

não regulamentação do preço destes produtos no decor­
rer deste ano, face às' constantes alterações verificadas

nas mercadorias nos últimos dias.
.

Explicou um funcionário do Supermercado Vitória, 'que
a falta do produto é motivadapelo atraso dos caminhões

que transportam estas mercadorias de São Paulo. Exis­

tem verdadeiras filas dos nosso veículos à espera na efeti­

vação do carregamento. Quando recebem a ordem de

transportar o produto, eles trazem a metade da quanti­
dade solicitada. Isto acontece', porque a maioria dos for­
necedores em São Paulo estão retendo o produto, aguar­
dando o novo aumento anunciado para o próximo mês".
- O açúcar especial encontra problemas para a sua

venda jã que está previsto um aumento de 30% no pró­
ximo mês, É importante lembrar, que no dia 1°. de maio
deste ano, o açúcar sofreu um aumento também de 30% e

a crise se originou aí, pois a Companhia União de Refina­

dores de Açúcar e Café, está retendo o produto a espera
de novo aumento já anunciado" a fim de obter maiores
lucros" ,

Já o Supermercado Hiachuelo, in-formou que não há

falta de farinha de trigo em seu estabelecifnento. com
exceção da marca "Flor" produzido pela Samrig, Explica
seu gerente, a ausência desse produto é resultado da
colheita feita fora de época, o que ocasiona uma baixa

produção, "Quando pedimos 500 quilos desse produto,
eles nos mandam apenas 200, cuja importância não
atende as necessidades da região",
Disse que o café passará a custar no próximo mês,

Cr$ 56,00 o quilo. "Diante disto, estamós fazendo 'uma

campanha junto ao consumidor para que ele opte pelo
uso' da cevada, que é bem mais barata em relação ao café
e possui um sabor semelhante, Esta campanha está tra­

zendo alguns resultado, já que antes vendíamos apenas
uma caixa de 24 pacotes de um quilo por semana, ao

passo que agora', passamos a vender 4 caixas por se­

mana".

- Esta situação tende a se agravar ainda mais, já que
muitos agricultores estão abandonando suas terras e

vindo para a cidade. Eles acham que na cidade a vida é

bem melhor do que no campo, mas eles não sabem que
com o aumento do salário e da gasolina, tudo aumenta,

Ainda continua achando que a vida no campo é bem

melhor do que a da cidade",

Só OS clientes têm direito aos' produ'tos
Chapecó - (Sucursal) - A cidade não tem açúcar. 'Os

supermercados estão atendendo à base do racionamento
e,ain€la o forriec,imento.é exclusivo aos clientes velhos.

Fala-se que sofrerá um aumento de cerca de 70%, o que
provocou .a falta do produto no mercado, Mesmó racio­

nado, o açúcar está sendo vendido a Cr$ 4,00 o kg, en­
quanto que antes desta crise podia ser comprado a menos

de 3,00 o pacote de 1 kg, Os gerentes dos supermercados
explicam que os caminhões que estão sendo enviados a

São Paulo para buscar o açúcar, estão retornando vazios
e não conseguem carregamento do produto nem com

pagamento antecipado. A escassez teve início há mais de

<,

60 dias e as previsões são que continue ainda por mais

algum tempo.
�

TRIGO
Ernboranáo se tenha notlcias sólidas referentes ao au­

menta da farinha de trigo, elatarnbérn já está faltando nos

estoques dos supermercados e a procura aumenta a cada
dia,
FEIJÃO PRETO
Além do açúcar e da farinha de trigo, o feijão preto está

desaparecendo das prateleiras, A razão desta carência é o
fracasso da última safra, que não conseguiu abastecer o

mercado consumidor. Em Chapecó o feijão está sendo
vendido a Cr$ 6,DÓ o kg,

Supermercados só atendem com pedido prévio
Araranguá (correspondente). - O açúcar e a farinha de trigo

estão em falta nos supermercados atacadistas de Araranquá, que
só atendem os pedidos feitos antecipadamente, Os três super­
mercacfos que operam na cidade, fornecem aos consumidores
no máximó duas ou três casas, acrescidas de aumento no preço,
Valdemar Odorico do Couto, um dos atacadistas da cidade,

informou que os fornecedores estão aguardando uma regula­
mentação no preço do açúcar e farinha de trigo, que poderá
ocorrrer entre o período de 10 a 20 de junho,
Acrescentou que "além da falta destes produtos, todos os

enlatados subiram de preço e que existem séria dificuldades para
a compra do feijão e milho. O mau tempo reinante na região, é a

causa principal do desaparecimento destes produtos no mer-

cado de Araranguá".
'

O proprieário de um supermercado, Santilino Farias, instalado
no bairro Inca, disse que a saca de açúcar cristal que estava

custando Cr$ 165,00 aumentou para Cr$ 190,00 no atacado. O

açúcar união em saca, de Cr$ 180,00 passou para,Cr$ 210,00,
"isto sem contar o preço acrescido deste produto na venda ao

cunsurnídor".
.

' .!

,

'
,

I

- Este problema- acentuou -se estende a todos os municí­
pios abrangidos pela região do Vale do Araranquá. Nesses-locais,
os proprietários dos armazéns e supermercados estão enfren­
tando sérias dificuldades para adquirir este produtos junto aos

colonos, já que existe uma sistema chamado "coleta" onde al­

guns atacadistas pagam carroceiros compradores que andam de

porta em porta dos colonos, adquirindo produtos agrícolas".
. I

,Notícias do au,�ento.esgotaram os estoques
Tubarão (Sucursal) - O açúcar e a farinha de trigo também

desapareceràm nos estabelecimentos comerciais de Tubarão, A

notícia de que esses produtos iriam faltar, provocou grande
afluência da população aos supermercados que esgotaram em

pouco tempo, o estoque de alguns estabelecimentos,
. O gerente da Cabal, Alipio Ferreira, informou que "esta crise
poderá ser normalizada dentro dos próximos dias, já que esta­

mos aguardando um carregamento procedente de Florianópolis,
Embora seja uma nova carga, o preço 'continuará o mesmo,

custando Cr$ 15,00 por pacote de 5 quilos, ou a Cr$ 3,10 o

quilo. Quanto ao café, podemos adiantarque a situação continua
normal".

.

O gerente do supermercado' Anqeloni, afirmou que "o nosso

estoque já está bastante reduzido, e não poderá atender a de- .

manda que deverá aumentar nos próximos dias. Estamos aguar­
dando um carregamento de São Paulo que poderá normalizar a

nossa, situação:'.

Comércio diz que ainda há bastante açúcar
Blumenau (Sucursal) - Em Blumenau, com exceção do leite

que em determinadas horas desaparece das prateleiras dos su­

permercados, o abastecimento de gêneros alimentícios está

normal.

Ao contrário do que ocorre em outros municípios catarinenses,
a distribuição da farinha 'de trigo e açúcar no comércio blume-

Oeste vê· mercadorias
à 'espera do aumento

Joaçaba (Sucursal) - Em Joaçaba e .nos mun,icípios vizinh�s, há
falta apenas do açúcar, enquanto que,o abasteclme�to da .fann�a de

tigo continua normal. Para a malOr;a do� atacadistas da �eglao, a

ausência do produto no mercado e ocasionada pelo penado de

entre-safra "onde este problema sempre ocorre". Segundo eres, a

situação só será normalizada com os aumentos do produto anuncia-

dos para o mês de junho.
'

.

, _

.

O diretor do Departamento das Organizações B0_:tato, Walte; Poz­
zObem, informou que "os caminhões esperam em Sao Pau�'l, ,ha �u�
semanas, para realizar o carregamento do produto que sera distribuí­
do à região Oeste e meio-oeste do Estado:. A escassez do p�oduto, na
minha opinião, é motivada pela retençao das,mercadonas � e

.:
los

produtores, a espera e um novo aumento, anunciado para o proximo
mês",
A indústria e comércio Irmãos Barcella Ltda., informa que o pro­

duto está sendo racionado "e só vendemos dois ou três pacotes de

açúcar no máximo para cada consumidor. Estamos fazendo ISSO,

objetivando atender a todos.

nauense, atende a procura existente, Tanto é que o supermer­
cado mais central da cidade, o Pftzenreiter, próximo a rodoviária,

possui grande estoque de açúcar, das marcas Ouçula e Diana em

embalagtns de 1 kg, que á a primeira a desaparecer em épocas
de escassez.

'

As farinhas de trigo das marcas Primor, Alice e Linda estão à

disposição das donas de casa também em grande quantidade,

Cobal foi O primeiro
a ficar sem produtos

Lages (Sucursal) � A notícia de que o açúcar e a farinha
de trigo podem faltar no mercado de Lages, fez com que a

maioria da população acorresse aos supermercados da cidade,
a fim de se prevenir de 'uma possível falta desses produtos.

A Cobal foi 'o primeiro estabelecimento a registrar a falta
desses produtos, e atualmente possui apenas alguns pacotes
de farinha de trigo da marca "Indu". Já o supermercado
Alvorada possui açúcar e farinha de trigo em-grande quanti­
dade, suficiente para atender a população por alguns dias. O
mesmo está acontecendo com os outros estabelecimentos.

J ." .

O· diretor de um supermercado informou que "este corre

corre da população aos estabelecimentos poderá provocar
uma falta desses produtos: A população não deveria ficar
sabendo que o açúcar e a farinha de trigo poderiam faltar".

Temporal inunda centro

de Itajaí e suspende
atividades nas escolas

Itajaí (Sucursal) - O tempo- cipal acesso, No centro da ci­
ral que desabou durante a ma- dade, o Supermercado Com­

druqada de ontem no litoral do per não pode funcionar nas

Estado inundou ruas centrais primeiras horas da manhã,
de Itajaí e obrigou a suspensão face ao volume das águas que
das aulas na maioria dos colé- se concentrava nas ruas, -Nos

gios. Bairros São Vicente e São
O dia amanheceu com muita, João houve desmoronamen­

chuva, causando transtorno tos, interditando as ruas das

geral na cidade, As ruas inun- margens do rio Pequeno, Em

dadas obrigaram as empresas Barra do Rio, além de dezenas

de ônibus a alterar seus itine- de casas inundadas, o tráfego
rãrtos e, em função disso, a ficou todo o dia de ontem in-,
maioria das empresas comer- terrompido. Cerca de vinte

ciais e industriais tiveram de veículos foram atingidos pelas
retardar o início de suas ativi- águas que atingiram a um nível

,dades. de meio metro de altura nas

Na localidade de Itaipava as ruas do bairro,

váquas invadiram o loteamento A Acaresc informou que não

"Progresso", inundando houve prejuízos na agricul-
casas e interditanto' seu prin- tura,

/

,[/
,

Correção no valor do .�

empréstimo a Tubarão

causa surpresa na AL

A Assembléia Legislativa re­

,cebeu ontem, com surpresa, a
.

informação - através de tele­

'grama - do chefe de gabinete
do ministro da Fazenda, de

que os CR$ 30 milhões conce­

didos pelo Banco do Brasil aos

empresários de Tubarão, de­

pois das cheias de 1974, não
estão sujeitos à correção mo­

netária, Esta informação é de­
corrente da consulta feita pela
Mesa da Assembléia, com base
na denúncia do deputado João
Correa Bittencourt, segundo o

qual os empresários de Tuba­
rão terão de pagar Cr$ 65

milhões de juros e correção
monetária dos Cr$ 85 milhões

que obtiveram por emprésti­
mos,

O esclarecimento foi pres­
tado pelo Ministério da Fa­
zenda levou os deputados a le­

vantarem outras dúvidas: 1) os
Cr$ 30 milhões concedidos

pelo Banco do Brasil estão

entre os Cr$ )'))))))))? Se isto for

comprovado - segundo eis

parlamentares - alguém está
cobrando correção monetária
sobre o valor emprestado pelo
BB; 2) se o empréstimo-do
Banco do Brasil foi de 'Cr$ 30

milhões, outros órgãos con-

cederam financiamentos sujei­
tos a correção monetária e a

juros elevados.
A DENÚNCIA
O deputado João Correa Bit­

tencourt, na sessão do último
dia seis, alértava que cerca de
50 empresas de Tubarão estão
à beira da falência porque

.

terão de pagar Cr$ 65 milhões

de cruzeiros de correção mo­

netária sobre o valor do em­

préstimo obtidó depois da

inundação de 74, de Cr$ 85
milhões,

- Os estabelecimentos de

crédito, acompanhando a

ordem natural das coisas, exi­
gem a reposição do dinheiro. E
se não for encontrada uma so­

lução, mais de 50 empresários
irão à falência,

O parlamentar revêíou na

ocasião que o Clube de Direto­

res Lojistas de Tubarão enca­

minhara ao general Ernesto
Geisel um memorial infor­
mando dos problemas que afe­
tam seus associados,

- Os dados contidos no do­
cumento são alarmantes e o

COL sugere a criação de cré­
dito especial e incentivos fis­
cais que neutralizem os efeitos
dos elevados ônus,

Vereador ausente evita Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) _:_ A redu­
ção ou a substituição do leite materno pelo leite em
pó e outros produtos usados na .alimentaçáo dos
recém-nascidos, constituem a principal causa do
aparecimento de alergias na pele das crianças em

Mota quer se, informar do des- seus primeiros anos de vida
.

.

tino que foi dado pelo prefeito A afirmação é do médico e professor da Escola
municipal, as verbas doações, Médica de Pós-Graduação da Pontifícia Universi-
auxílios e outros recebidos dade Católica do Rio de Janeiro, Brum Negreiros.logo após as enchentes de

A
'

março de 1974, crescentou que 'quanto menos tempo a criança
Segundo fontes do MOS, o for amamentada, menor será a sua defesa contra as

vereador Olinda Marcon tem alergias",
evitado comparecer à Câmara Revelou o médico.que "geralmente o brasileiro
de Vereadores propositada-, éxagera nos med icamentos. Fazer o uso da receita
mente, paraevitarque,comsua

.

médica revela índice de civilização de um povo.
presença haja número sufi- Tomar antibióticos para gripe, como muita gente
ciente de assinatura: para as faz, não tem sentido algum". ,

propostas de oposrçao. - A penicilina, sempre deve ser aplicada por via

E t f t f,
- oral, já que a digestiva é natural e protege a criança.s as mesmas on es a rrrnarn

P t t 'f'
, -

I"
,

que o vereador do MOB é de or .a�. O, ven Icam-se, �eno� reaçoes a erqrcas a

origem pessedista, que ante- �enl�lllna, quando ela e I�Qen9a do que quando ela
riormente estava ligado à fac- e aplicada em forma de InJeçao. ,

ção da qual pertence o atual A lã natural é, na opinião do médico, a causa

prefeito, daí seu empenho em principal dos frequentes surgimentos de alergias na
não desagradar um antigo cor- pele das crianças, e recomenda sempre o uso de lã
religionário e ainda amigo, artificial "que é isenta de qualquer contaminação".
Por, outro lado, o. assun�o - A urticária, muito comum nas crianças, é oca-

devera ser decidido na_ pro- sionada não pela alimentação, como muitos afir­
xirna ou na seguinte �ess?o do rnarn e sim pelas picadas de insetos, Mas o grandeleqislativo de Tubarao, ja que

'
.., .'

faltando a cinco vezes segui- problema brasllel�o, e a falta de medicamentos para
das às sessões o -vereador OS menos favorecidos. Esperamos que a Central de
Olinda Marcon, �egundo a le- Medicamentos, resolve este grande' problema que
gislação atual, ,perderá seu afeta sensivelmente as classes menos abastadas-
mandato. finalizou.

pedido de impeachment

PROCURA-S,E
UMA INDÚSTRIA

Grande Empresa, distribuidora de ferramentas, essociada a expres­
sivo Grupo Industrial" procura Indústria do ramo' interessada na

distribuição de seus produtos 'no Estado de São Paulo.
Dispõe de redes de lojas, organização de vendas e possibilidade de
absorver toda a produção da Fábrica.
Enviar carta com informações detalhadas a "PAULISTA"
Rua Piratiningá, 252 - São Paulo CEP 03042

Tubarãc-têucursal) - A au­

sência do vereador Olinda

Marcon, pela terceira vez con­

secutiva, prejudicou ontem a

atuação do seu partido, o

MOB, pois não foi possível,
obter o número mínimo de as-

'sinaturas - cinco - para os

pedidos de informação do par­
tido oposicionista, que estão
causando grande repercussão
em Tubatáo,

O primeiro pedido se refere à

criação de uma comissão par­
lamentar de 'inquérito que
possa, posteriormente, instruir
processo de, "impeachment"
ou criminal, contra o prefeito
Irmoto Feurschuette, por ter o
mesmo usado maquinaria da

prefeitura em outro município,
apesar da proibição expressa
da Câmara de Vereadores:'
A CPI foi' solicitada pelo ve­

reador Luiz Carlos Brunel Al­

ves, que deseja saber também

quem vem ganhando as últi­
mas concorrências da Prefei­
tura Municipal, e quanto o pre­
feito tem aplicado em obras, e
quais as firmas vencedoras,
Por sua vez, o vereador Ciro

Ibám diz que cidades
ainda vivem sob

um regime-patriarca'
Joinville (Sucursal) - A resistência à mudança, agravada pela

mentalidade patriarcal brasileira do administrador municipal, e
as funções de assessores municipais desempenhadas p'or pes­
soas incapacitadas e ali colocadas por favores de ordem política,
são alguns dos principais aspectos que ainda tornam grande
parte dos administradores municipais deficientes.
Estes são alguns dos pareceres preliminares dados por técni­

cos do Instituto Brasileiro de-Administração MunicipallBAM­
que serão conferencistas do primeiro curso para candidatos a

prefeitos, vice-prefeitos e,a vereadores da Arena e doMOB, pro­
movido pela Associação dos Municípios do Norte do Estado de
Santa Catarina - Amunesc, que será iniciado hoje em Jaraguá
do Sul, No encontro estão inscritos umacentena de participantes
da região Norte e vizinhanças, com encerramento previsto para a

amanhã,
OPINiÕES
Em entrevista concedida na sede da Amunesc, em Joinville, a

técnica de admiriistração da prefeitura de São Paulo: Vera So­
brado Tiusso, admitiu que a resistência à mudança, agravada
pela mentalidade patriarcatdo fúncionário público ou do próprio
administrador público brasileiro e principalmente o de cidades
médias e pequenas não permite que se parta decididamente para
uma reformulação nos planos de ação. 'Explicou que até mesmo

na Prefeitura de São Paulo, tal situação ficou bem clara até o ano

passado, quando finalmente se decidiu realizar um concurso

para técnicos em administração,
Além disso - prosseguiu - a falta de qualificação profissional

continua sendo outra das maiores dificuldades, A baixa remune­
ração que o serviço público paga, impede que se tenha técnicos
de gabarito, Em primeiro lugar, deve-se salientar que todo admi­
nistrador ou funcionário público tem que ser um idealista, Em
São Paulo percebe-seque há uma valorização do técnico bom e

há necessidade de se ter o técnico no lugar do técnico,
Para ela, o perigo maior dos prefeitos dé cidades pequenas e

de médio porte ainda continua sendo a admissão excessiva de
pessoal como forma de cumprir o apoio recebido para a sua

eleição, No cargo ele pode ter um bom desempenho, mas será
exatamente o contrário se tiver um mau assessoramento.

Á conferencista Ana Maria Brasileiro, também do Ibam, anal i­
sará o papel do legislativo e executivomunicipal no desenvolvi­
mento nacional.

No seu entender as limitações da ação dos prefeitos é bastante
acentuada no Brasil, porque as decisões maiores partem da es­

fera federal ou estadual roubando a autonomia municipal. As
próprias limitações trazidas pelo processo de desenvolvimento,
tal como as desigualdades espaciais, sociais, urbanização in­
tensa e outros problemas do gênero provocados pela falta de

infra-estrutura, fazem com qué as prefeituras se desobrigem de

responsabilidades diante das consequências provocadas pela
sua total capaci,dade de planejamento.
"Se passa a considerar uma administração municipal como

boa, a partir do momento queela passe a receber a atenção do
Governo, não .para resolver problemas que são dos municípios,
mas para investir, financiar, colaborar no crescimento industrial
e a receber uma ·cobertura continuada dos poderes estatais",

A professora e colaboradora do -lbarn, Adina Mera, abordará
"Os prefeitos, vice-prefeitos e vereadores no prócesso de plane­
jamento municipal", Dará ênfase a estudos e exemplos pesqui­
sados pelo próprio Ibam, de cidades que hoje enfrentam séria
dificuldades porque seu planejamento e progresso não levaram
em consideração o elemento humano e os espaços ambientais,
que causam o conflito,

A'ergia em criança é

pe'a trocaprovocada
prematura do 'eite

<I.
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GATio AUTO'MÓVEIS
Corcel Cupê Luxo •••••.
Volks 1.500 •••.••••.
Volks 1.300 Vermelho .•..
Brasflia ,Marrom Savana •••

COMPRA, VENDA E TROCÁ DE AUTOMÓVEIS - CR�DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22·2980

. ..
'

CHEVROLET OPALA CIJP� VARIAS CORES
CHEVROLET CHEVETTE: VAR IAS CORES •

1976
1976
1976
1976
1972

.'. 1974
1968
1973
1968

CHEVROLET PICK-UP •

CHÉVROLET CARAVAN
OPÁLA CUP� ••••• ,

GALAXIE '

••

GALAXIE ••••.•••
VOLKS 1500 .' •••••

MALlBU CHEVROLET • • • Ó •••

MOTOCICLETA HONDA CB-3600 •••

LAN'CHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAlyOTA

(C=��/ -:�:�. :BEL�f\. lv��à:rtl
c o M E R C I ... l a E t R A li! A R V E I C U tOS f FI E P'R e S E N r,A ç O E S l T o A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Vai kswagen. azul
Vai kswagen bege
Vol�wagen azul

. Brasflia amarela
Kombi branca "

Kombi Pie k-Up bege .

Chevette vermelho vinho
Dodge 1800 branco
Dodqe 1800 amarelo .

Corcel Luxo branco .

.1973

.1971

.1971

.1974

.1972

.1976
• .1974
.1974

· .1974
· .1971

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS ÚSÀDOS

MODELO COR

vai i<Swagen 130Q ,Vermel ho .....•.•..
'

.•..

"

....
"
•.• 1971

.Corcel Cupê Luxo Branco 1972

.Corcel Cupê Luxo Vermelho : . . 1973,
!Corcel Cupê Luxo Vermelho Jambo . "o ..• 1975

ICorcel Sedan Stsndart Amarela 1975
. Dodge 1800 Vermelho . • . . . . . . . . 1974
Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo 1974
iMaverick GT Branco com Preto •...•.• 1974
'Opala Sedan Azul •..•.... 1970
Opalà Sedan Prata .; . . . . . . . . . . 1970,

Variant Azul ...•.. "
. . . . 1970

..

Rural 4�4 Vermelho com Br�nco "

1974

Pick-Up,4x2 Azul
'

1971

'O?dge DartSE Amarelo 1972

IJIPRONAL, paga m�lhor pelo seu ve(culo.

� Rua Felipe Schmidt, 60
,-

.

!,

�'. Fones: 22-3321 e 22-2197
\,

�

.

Possuímos toda a linha V,W 1976 OK,à disposição
Financiamos vefculso da VW, de 6 (seis) a 36 (trinta e seis)
meses, novos ou usados acima do ano de 1974.

.

Abaixo do ano de fabricação de 1973 financiamos de 6 (seis)
a·24 (vinte e quatro) meses.

.

Tranquilidade com a garantia de Amauri Peças e Ve ículos
Ltda. Rua Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito ou pelo fone
44-0522.

A '.
l1'Ul.L

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E vEicUlas LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS

Corcel - branco everest
Corcel - branco everest

Variant - azul danúbio
Brasilia- verde hippie ',' .

Brasilia lilás pop ....
\ 1500 - bege ai abastro . . •

Belina - branco everest

1500 - niágara . . .. . . .

1500 - amarelo safari . '. .

1500- azul marinho .•..
-Opala=- vermelho escarlate
1500- azul diamante
1300 - branco lotus .. ; .

• ',0 •• .-

."

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÔNO LUZ, 179
COMPRA. TROCA. VENDE

CHEVETTE SL VARIAS CORES .

'DODGE 1800 VERMELHO .. , .

OPALA 4 PORTAS MARROM

OPALA CUPÊ AMARELO E PRETO .

CORCÉL CUPÊ AMARELO .....

DODGE DA RT LUXO 4 PORTAS BRANCO
.

FUSCA 1300 BEGE " .•

COELHAO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolentino,,

11 Fone 22-7180.

BRASiti A - BEG-E Ãi.ÂBASTRÕ
BRASrUA - AZUL CAiÇARA ..

VOLKS 1300- BRANCO LOTUS
VOLKS 1300- VERMELHO .

VOLKS 1300- VERMELHO .

VARIANT - AZUL DIAMANTE .

VOLKS TL - BRANCO LOTUS .

D9!?GEê !?ART LUXO - ROSE METÁLICO JÓiA

. 'Ô-K

.1974
70/71

. "970

.1967

.1971

.1971

.197q-:, :

-VENDO OPALA CUPE 72-4C
Em ót imo estado, equipado, cor branca, placa AA-7755.

.

Tratar: fone 44-0876; das 14:00 às 20:00 horas.

OK

1974
1974
1973·
1971
'1970
'1968

74,
74,
OK,
OK

ANO

1976
1975
�975
1974
1974
1974
1973
1973.
1973
1972
1972
1971
1970

�!mÚios E.m.bü�J�os/éozinhas americanas é'

.eom TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 ....:

Fqne 22-5888.

CERTIFICADO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de propriedade doveículo marca Galaxie,

ano 1976, placa AB· 7777, pertencente ao Sr. Saulo Fernando Linha-
i

res. Favor entregar à rua Adolfo Mello, 33 7" Centro.

TOMAZ

PRECISA-SE DE CARREGADOR
Para carga, descarga e serviços de depósito.

Tratar com o Sr. Salezio, à rua Jerônimo Coe­

lho, 18 - 10. andar.

APARTAM ENTO - 131 m2
COQUEIRJÍS

VENDES-SE
Rua José do Vale Pereira (rua ,�uca do Loide],

Localizado em rua arberizada P�'rto da praia, 3
quartos, sala, cozinha, copa, 2 banheiros, de'1endência
de empregada, área de serviço, garagem. Primeira
ocupação. Tratar com Darci _

- fones 22·6500 e

22-6290.

.

I

Precisa-se de engenheiro sanitarista com experiência em proje-
to de sistema públlco de abastecimento de água.

-
/

Precisa..se de engenheiro eletricista,com experiência em proje­
to eletro-mecânicode linhas de distribuição e estações eleva-
tórias.'_

_ .. � . __o -

Os interessados deverão enviar "curr lculum vitae" e pretensão
.

.---------......----------------.

salarial à Caixa Postal, 1266, Flo'riáfiôpolis� •

.._ ..

Guarda-se absoluto sigilo. Local de trabalho - F'lorianópolis.

,.-

�IST�NCIA T�CNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS;
'. Giroflex - Gri1Sch e Outras"Márcas .

,_FUTURAMA: Rua Antônio Luz - 185 - Fone: 22-5268
.,

CAMINHÃO FNM
\

:

RELAÇOES PÚBLlCAS.
Precisamos de 5 elementos-eara.trabalhar com visi-

tas, junto a donas-de-casa é comércio. Salário mais
comissão. Não prêê'isa ter pi'âth:à:' Tratar: rua Afomõ-'

...

P§na, 106 - sala 1 - 10. andar - Estreito, a partir de
hoje às 8:00 horas. . •

•

APARTAMENTOS AV. BEIRA-MAR NORTE

VENDE-SE dois aptos. no Ediffcio Antares, desocupados e

com FINANCIAMENTO. Area 157,60m2 possuindo living e

3 quartos scarpetedos, bánheiro social, área serviço, dep. em­
-pregada e cozinha azulejadas até o teto. garagem e interfone.
Tratar telefone 22-4870 - 22-5!!71 (de dia) e 44-1705 (á
noite)

1966 - Trucão. Otimo estado. V�nde-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. OsvaldO'
no Jardim Atlântico.

.
.

PRECISA-SE DE DATILOGRAFA
Tratar com o Sr. JoséAlfred0, à rua Jerônimo

Coelho, 18 - 10. andar.
-

Conjunto 304 do Ed. Governador Felipe Schmidt, entrega
prevista para jul ho, Ótimo acabamento. Bom preço à vista ou

flnanclado. Detalhes pelo fone 22-4291 ou Centro Comercial
ARS,conj. 41'0- CRECI E?30.

·VENDEDOR
METALÚRGICA LUNA�LTOA. rua: João Guimarães
no. 380 Porto Alegre-RS, precisa vendedor autõno-

.

mo cóm condução própria; para vendas de: COFRES
E MOVEIS DE ESCRITÓRIO, em todo o estado de
s.e., cuidando pessoalmente das vendas.

.

!3Qé1 Remuneração.

CONJUNTO EDF. GOV. FELIPE SCHMIDT .

OTIMA CASA CAPOEIRAS
Contendo 3 quartos, 2 banheiros, sala, sara de TV, copa

cozinha, área com lavanderia, e garagem.
Armário modulado no quarto casal, cortinas e lustres em

toda a casa Casa com área de 146m2. Terreno de' 12x40m
em rua asfaltada prõxirna à Av. Ivo Silveira. Preço:
Cr$ 395.000,00.

Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho. so­
brel,oja salas 1�/16/17 ou fone: 22-3537 - REGIS IMÓVEIS
LTDA CRECI.s8

.

TERRENOS EM PRESTAÇOES

.

Casa à rua Padre Roma - Centro, contendo no 10. Piso:
sala, 2 quartos, copa-cozinha, banheiro, despensa e área grano
de de serviço; 20. Piso: 2 quartos e 1 banheiro;

A casa está livre 'de quaisquer financiamentos e serve para
moradia ou comêrcí O.

Vende-se ou troce-se por apartamento em zona residencial
ou po r cssa localizada na Praia do Meio, emCoquelros.

Tratar pela tele,fone 22-6241, das 19 às 22 horas, nos dias
úteis e das 14 às 22 horas, aos sábados .

Bem localiz_ados nos bairros de Barreiros e Agronômi_
ca.

CASAS DE ALVENARIA - em Campinas e Balneá-
rio. Ótimo preço.

.

TRATAR: ATLANTICA -IMOVEIS LTDA. Rua Li­
berato Bittencourt, 203 - ESTREITO - FONE
44-1787.

.'

EDESCO
EMpRESA DE SERViÇOS CON'rÁBEIS LTOA.'

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratas, Decla-.
.

ração I. R. (Pessoa F ísica e ju ridicãl) e Serviços gerais�
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianbpolis -

SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

SEM INTERMEDIÁRIOS

CASA COLONIAL EM BOM ABRIGO

VENDE·SE bellssima casa em estilo .cotonlat português, re­

cêm-constru Ida, sita em Bom Abrigo, acabamento de 1 a.,
ajardinada, contendo 4'quartos (1 suite com armário embuti­
do) acarpetados, living, sala de estar, sala de jantar, escritório,
lavabo e BWC sociais, coz., dep. empregada e lavanderia, a­

quecimento central a gás, .tetetone e garagem para 4 carros .

Tratar pelo telefone 22-4870 - 22-5871 (de dia) e 44-1705
(à noite).

JERRENO EM ITAGUAÇÚ

TABA S/A
Precisa .:'� '1.'-'I2i'.::;

SERVENTES- CARPINTEIROS
Oferece Carpintaria por Empreitada. Tratar Fun­

dos da Fundição Sapé - Barreiros - Florianbpol'is.
I

ITAGUAÇÚ
Confortável casa cóm 17 dependências. fase final de cons­

trução. Habite-se dentro de 15 dias. Nobre localização. Acei­
tamos apartamento em troca. Detalhes pelo fone 22-4291 ou

• Centro Comercial ARS, conjunto 410 - Creci 630.

Ven'de·se um lote de terreno, sito no Jardim Itaguaçu
Quadra 15, com 12,80 metros de frente por 26,50 metros d�
frente a fundos. Tratar pelo fone 22-5007 ou à'Alafneda Gov
Heriberto Hulse, 6, Sai rro Mitra Arquidiocesana.

.

ENGENHEIRO SANITARISTA.
. f

ENGENHEIRO ELETRICISTA

LOJA 220M2
'Laja térrea defronte a Praça Pereira Oliveira, ótimo ponto
para atendimento ao público.

'

Éntrega em julho.- Preço'Cr$ 1.850.000,00.
Tratar no' Edf•. Dias 'Velha - Rua Felipe Schmidt, 27 -

Sobreloja; salas 15, 16, 17 ou pelo telefone 22-3537 Regis
Imbveis.,.... Creci 58

TELEFONE VENDE-SE
Residencial, totalmente quitado, prefixo "44" .

Tratar: Fone .44-0765 com o Sr. Artur. Preço de oca.

sião.

DUAS FAZENDAS
Vende·se duas fazendas com 2.000.000m2 e

7.oo0.oo0rri2 (200ha e 700ha) a 70 e 50 km de Flo­
rianópolis, por asfalto.
TRATAR diretamente com o proprietárió, à rua Ara­
ci Vaz Callado, 319 - Estreito, a partir das 19,00
horas.

'.

VENDE-SE excelente terreno com área de 500m2, com 13
metros de frente, sito na rua Fritz Muller [lajotada) na praia
'da Saudade, no bai rro val orlzadfsslrno de Coqueiros. Preço:'
Cr$ 200.000,00. Tratar telefone 22-4870 e 22-5871 (de dia)
e 44-1 Z05 (à noite).

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'

DECLARO PARA OS DEVIDOS FINS QUE FOI EXTRAVIA­
DO O CERTIFICADO DE REGISTRO DE VErCULO !:XPEDIDO
EM 05/06/75 PELA DP DE PORTO BELO EM NOME DE ATANA­
GILDO PED130 MARTINS, ADQUIRIDO DE ADILSON ATAIDE
DIAS. CERT. DE REG. ANTERIOR No. 716765, ESPÉCIE AUTO­
MÓVEL DE MARCA FORD CORCEL.:, ANO 72, MOTOR No.
179785 4 .CIL. E 68 HP, COR LARANJA NEPAL, CHASSIS No.

LB4AM'D-01416, CERT. DE REG. ATUAL No. 610.465. POR SER
VERDADE PASSO, A PRESENTE E ASSINO;

PORTO BELO, 25 DE MAIO DE 1976
ATANAGI LDO PEDRO MARTI NS

DOCUMENTOS PERDIDO� .

Foi perdida uma capanga contendo os seguintes documentos:
Cartão de Credito Credicard, Tftulo de Eleitor, Carteira de Identida­
de e demais documentos pertencentes ao Sr. Anuar José Andrares.
Favor entrar em contato pelo fone 22·0891.

DECLARAÇÃO
JOÃO CECHINEL, declara que extraviou o certificado de

registro 'de seu· caminhão marca Dodge, ano 1970, chassis no.

001'::;40, de cor azul, com 196 HP, de placa DR-0493.
Criciúma, 26/05/76

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitação

'C'Itegoria amador, Carteira de Identidade e o Certificado de Proprie­
dade do veféulo marca Volks, ano 1970, cor vermelho, placa,
AA-8162, pertence�te aó Sr. José·Manoel. Ribeiro.

,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
FUél.n nerdidos os docurnÉmtos (certificado de prQpri'edade, carteira
de i1abilitação de José Claudio L�mos, bilhete de seguro, e TRU) do
ve(culo Chevette ano 1974 cor rosa, placas CH-3865, pertencente a

Agenor do Amaral .

Chapecb, 25 de maio de 1976
I

ALUGA-SE "GALPÃO
Rua Leoberlo' t.eal, próximo trevo em Bar·
reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no

posto I pirela .- no Estre,ito.

EXCELENTE LOTE - COQUEIROS

VENDE-SE OU
EXECUTA-SE

Qualquer quantidade de aterro....Melhores lntormeções pelo
fone 22-2144.

. .

I. . VENDO LANCHA

TERRENO EM ITAGUAÇÚ 450m2
Vende-se lote em Itaguaçu, com vista para o mar,

contendo 12 metros de frente por 37,50 metros de
. fundo. .

.

Preço por ni2 - Cr$ 500,00 (facilita-se até 6 meses)
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho'
- Sobreloja - salas 15/16/17 ou fone 22·3537 - Regis
ImOveis - Creci 58_

Tipo Iguaç", com motor de partida elétrica com 40
HP. FONE 22-5197

DANIELA BALNEÁRIO
Vende-se dois lotes, um ao lado do outro, medindo

15x;24m, cada 'um, junto a0 clube Daniela a 50 metros da.
praia. Valor: Cr$ 47.500,00. Tratar: à rua Conselheiro Mafra,­
em 'fr:ente ao bar Bon2lnza. sem intermediário.

VENDE-SE
Uma máquina de tricô, com pente marca Tri­

comati, Tratar na rua Nestor Passos no. 6 - Major
Costa.

,

nAGUIA '-�i3RANCA"
;PATO BRANCO - PORTO ALEGRE"

. Venha viajar COnOSCO e sírve-se do gentil atendimento qúe�
esta 'Empresa lhe oferece,siigando Rio Gl'i!nde do Sul - Sànta
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS'
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos ''TURBO ÁGUIAS".'

sarda de Porto Alegre às 20:OO'horas
Sarda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos •

Itinerário servido.
Pato Branco","" Mari6polis - Clevelândia - Abelardo LU2

- Chapecózlnho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio.en.
- Nonoai "- Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandf
- Carázinho - Soledade - Lajeada - Estrela - Montenegro
,- São Leopoldo - Porto Alegre.'

.

CONSTRUTORA E
I·MOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no, 1825
Estreito - Florianópolis - sc
CREA 4918 - CRCL41

Fones: 44-2966 - 44-0368
CONSTRUÇÃO FI NANCIADA - RESIDt,I\ICIAS

OFE,RECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRUrMOS A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI­
NANCIADA MATERIAL DE PRIMEIRA QUALIDADE -

'TÉCNICA APRIMORADA�
VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.
'.' BERCATON - SEGURANÇA EM IMÓVEIS .

. VENDEMOS_
RE:�IDÊNCIA TOTALMENTE FINANCIAuA
Vendemos õ

tim a resldêncla de avenaria totalmente
financiada, com 101.00 m2 de área construi da, contendo 3
quartos, sala. copa, cozinha, BWC, garagem e área de servi'ços:
Cr$ 260.000,00.

CASA DE ALVENARIA - 131,OOm2'
Vendemos excelente residência de.alvenaria em terreno com

360,00m2 contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
área de serviços. dep, completa empregada, e' garagem:
Cr$ 370.000,00com entrada e saldo financiado.

COQUEI ROS - RESIDENCIA
COM 157,00 m2

.

Vendemos õtlrna residência, fase final de acabamento, gara­
gem para 2 carros, contendo living, copa, cozinha, BWCs,
dep, completa de empregada, lavanderia e churrasqueira.
Cr$ 520.000,00. Àceitamos terrenos corno parte de paga­
mento.

ED. KASTELLORIZON - CENTRO
Vendemos fino apartamento com 150,00 m2, contendo 3

quartos, 2 BWCs, living, copa" cozinha, dep. empregad�, ga-a- ;
g em e área âe _s�ryiço.__ Ç.r�_41_Q,OOºJOO.

\

ALUGAMOS
Ampla sala com 180,00m2 - 6tima p,ara comércio,

esc ri tbri o, repartição, etc. - Rua Heitor Blut:ln -

Cr$ 6.000,00
- Excelente apartamento no Estreito - 2 quartos, Jjving,
copa, cozinha, BWCs, dep. completa empregada, área serviço,
garagem - Cr$ 2.800,00 - Com telefone. Acabamento luxO.
- Sala comercial. Rua Leobjlrto Leal - Barreiros - 60,00
m2. Excelente ponto e negbcio. Cr$ 2.000,00.
- Apartamento Estreito - Grande Cr$ 3.500;90



o obstáculo antes das aulas é a grande lagoa da escola.

, ,

_ 'Agu,as dif,icultam'
O acesso dos alunos

·à Faculdade
Alunos" e professores que se dirigiram na manhã de

ontem ao prédio que abriga os cursos de Farmácia, Bio­
química e de Enfermagem, lia rua Esteves Júnior, tiveram
de transpor primeiramente um grande obstáculo: uma la­

goa. Foi a primeira vez que ela foi notada e não se tratava

de nenhuma experiência científica como se constatou en­

tão, apenas a comum união de água da chuva caída durante
a madrugada com o encanamento entupido defronte ao

prédio. ,
,

'

Como estudantes de farmácia e bioquímica, muito

menos -de enfermagem, não são engenheiros, as pontes­
construída� sobre a água fobm somente superposições de
escadas a: tábuas pouco seguras mas não aconteceram
maiorés acidentes.

'

Apesar dos pedidos, na Reitoria da Ufsc não se tomou

providências até ontem à tarde e as simples tentativas de
tirar areia e lama de dentro das tubulações não deram
resultados. "

Para os que lá estudam - acadêmicos á partir da 4a fase
dos três cursos - e trabalham, o fato é simplesmente mais
um no rol daqueles que atestam o abandono do prédio da
rua Esteves Júnior. Para os serviços de manutenção existe
somente um servente, e eram os professores que' no início
do ano -e-r- acreditando na transitoriedade da situação -

faziam os trabalhos de var{er suas salas. Para o funciona­
mento dos laboratórios não existe nenhum técnico que faça
a preparação.do material para as aulas e assim, salvo casos

em que o professor comparece, com antecedência para
fazer o trabalho, dispensam-se as aulas em laboratório.

'Tribunal dó Jóri
'absolve emItajaí

ltaja! (Sucursal) - .Em sessão l5astante movimentada e

com grande público presente, o Tribunal de Júr-i de Itajaí,
absolveu na madrugada de ontem por 6 votos contra 1 os

réus Gersi de Andrade eWilson Costa, acusados de autoria
e co-autoria da morte de José Bonifácio Pereira, no interior

, do Restaurante Espeto de Ouro. O corpo de jurados for­
mado por Vera Lúcia Santana, Hermenegildo Vargas, José
Carlos Machado, Dalto Melin, Donizete Laurino Ma­

, chado Cleusa Deola e Irene Wilerding, aceitou a tese de
Legítima Defesa .sustentatada em favor de Gersi de A:n­
drade e também de�quà1fl'icoí'i 'li pàii:ivipação de Wílson
Costa do evento.

Sob a presidência do juiz titular da Vara Crininal de
Itajaí, Nelson Infild, a sessão começou pouco depois das 13
horas de anteontem e a sentença só foi prolatada depois das
'24 haras. Na defesa, funcionou o bacharel Ivan Santiago e a

acusação esteve a cargo do promotorNilton José Machado,
que ainda não se manifestou sobre o recurso da decisão ao

Tribunal de Justiça.' !'

Ao final, os acusados foram cumprimentados por familia­
.res que os acompanharam de volta às suas residências. O
mesmo aconteceu cqm o advogado-de defesa, cuja atuação
foi elogiada pelo grande número de'estudantes de Direito
presentes à sessão.

.'

MAVERICK �
GALAXIE-SOO-LTD�- FLORISA

FALOU FORO ••• FALOU" FLORISA
PARA PRONTA ENTREGA

Rua Santos Sarnha, 554 - Estreito

DEPARTAMENTO CENTRAL DE OOMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-448

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPAS torna público pa­

ra conhecimanto dos interessados que receberá propostas de firmas

habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.08!:1 de
-

30.04.75,' até as 15 horas do dia 14 de junho de 1976 para o forneci-

mento de "DROGAS E MEDICAMENTOS". '

,

O Edital ericontra-se afixado na sede do Departamento Central de

'Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Flori?r.6pOlis" Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareclmen�os neces­

sários e fornecidas c6pias de Edital.
Florlanõpolls (SC), eem 26 de maio de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Di retor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-447

,
AVISO ,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRA� torna público,
par conhecimento dos interessados que receberá propostas de, fi rmas

habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04;75, até as 15,horas do dia 14 de junho de 1976 para,o forneci­

mento de "MATERIAL DE LABORATORIO E CONSULTÓRIO".
O Edital elicontra-se afixada na sede' do Departaento' Central de

·Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis, Esta­
do de Santa Catari na. onde serão prestados os esel arecimentos neces·

sários e fornecidas c6pias de Edital.
\,

Florian6polis (SC), em 26 de maio de 1 976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP_RAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-449.

AV ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá_p�opostas de fir­

'mas habilitadas prelimiRarmente, nos te"!los da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até as �15 horas do dia 21 de Junh,o de 1976 para o for­

necimento de "DROGAS E MEDICAMENTOS
O Edital encontra-se afixaddo na sede do Departamen�o Centr;al

,de Compras, à Avenida Mauro R'amos no. 212, em Flona�bpolls,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareCimentos

necessários e fornecidas c6pias de Edital.
,

Florian6polls, (SC), em 26 de maio de 1976,
CARLOS G0ES BESSA

Di retor Geral

Camionete colide' com Volks
no Sul e mata·o motorista

Criciúma' (Sucursal) - Uma

colisão fatal foi registrada por
volta do meio-dia de ontem, no
centro da cidade de Criciúma,
vitimando a caminho d,o Hospi­
tal São José o motorista Elédio
Gentil Possa, funcionário da

firma Justi Bebidas Ltda. O

choque' entre os dois carros

envolvidos foi frontal e ocor­

reu na rua Araranquá, defronte
ao Pastifício Fio de Ou rei, a200
metros da sinaleira.
Elédio Gentil Possa condu-

I
zia o Volks de sua propriedade,
placas CR-3870, e se dirigia à
sua residência na localidade
de Mina do Toco, quando foi

abalroado pela camionete de

chapas CR-1133, que tinha ao

volante Isac Pereira (casado,
23 anos, residente à rua M_iguél
Topanot, no bairro Próspera) e
como acompanhante Semi
Nunes, Ademir Francelina e

José Dirlei. A vítima falal.­

Elidia Poss� "-, que-faleceu a

caminho do hospital onde

chegou sem vida, era casado,
tinha 27 anos, e trabalhava na

firma Justi Bebidas Ltda, esta-

belecida a cerca de 200 metros

do local da batida,

a - motorista causador do
acidente, . segundo testemu­

nhas, nada sofreu, sendo que
seus três acompanhantes soo.

freram pequenas escoriações.
Isac Pereira trabalha para a

Serralheria Irmãos Gaberlotto,

proprietária da camionete.
, AS VERSÓ.ES
Após o acidente, o motorista

Isac Pereira declarou que se

dirigia' ao centro da cidade,

quando um veículo à sua

frente teve acionado de forma

brusca seus freios, Ele foi
: obrigado a parar a camionete e

na manobra o carro derrapou e

deslizou, chocande-se fron­

talrnente com o Vplks que
vinha em sentido contrário, no
outro lado da pista,
Sequndo alguns populares,

a versão é bem diferente da

apresentada pelo motorista

considerado, culpado pelo aci­
dente. Algumas testemunhas

afirmaram que, a carnicnete
desenvolvia velocidade supe-'
rior à permitida no local, ultra-

passando os veículos que tra­

fegavam à sua frente, Em dado

momento, não conseguiu ven­

cer os outros carros e colidiu

violentamente com o automó­

vel, que transitava em veloci-:

dade normal e que acabara de

ultrapassar a sinaleira.

Além da morte-do motorista
Elédio Gentil Possa e dos pe­
quenos, ferimentos em mais

três pessoas que ocupavam a

camionete, o acidente de

ontem deixoú praticamente
destruído o Volks de Elédio. A

,camionete sofreu algumas
avarias, pois após a batida foi

de encontro do muro da resi­
dência 326, da rua Aràranguá,
ao lado do Pastifício 'Fio de '

Ouro, UA1a das maçanetas do

Volks foi encontrada a 30 me­

tros da colisão. O automóvel
ficou com a dianteira des­

truída, teve um paraiamas ar­

rancado de sua estrutura e vá­
rios outros acessórios.
O acidente foi atendido pela

Delegacia de Polícia que abriu

inquérito para apurar 'as res­

ponsabilidades.

Waldemiro 'preso em Rodeio é o

suspeito',da morte de (',Iemente
Rodeio (Sucursal de

Blurnenau) - A polícia de
Rodeio prendeu' ontem
Waldemiro Cândido, 20
anos de idade, natural de
Ascurra, que se encontrava

foragido da Cadeia Pública
de 'Florianópolis sendo
considerado pelas autori­
dades o principal suspeito
do assassinato de um mo­

torista de caminhão. Cle­
mente Stiwanowski foi en­
contrado morto dentro de

seu carro, Mercedes Benz,
placas "GO-5113, carregado
de calcário. às 21 horas de

quarta-feira. O veículo es­

tava submerso no', rio
Itajaí-Açu, na localidade de
Rodeio.

solução, devendo ser en­

contrado um motivo. Pos­
sivelmente o motorista foi
morto e depois atirado com

o caminhão ao fundo do
rio.
Waldemiro está preso e

- responde a inquérito como

A polícia local ainda não suspeito, devendo ser

desvendou as razões do submetido a uma série de

crime, mas sabe-se 'que o interrogatórios, o que pos­
homicida viajou de carona slbllitará uma solução para
com o motorista, porém o o caso, possivelmente
fato em si não serve como -ainda no final da semana.

EDrTAL - "TOMADA DE, PREÇOS N � 35/76

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista, reqistrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministério
da Fazenda no. 82.508.433/001, .cornunlca que se encontram à disposição dos Interessados, no
endereço acima mencionado, 0S elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 35/76 destinada'a
selecionar propostas para-aquislçâo de CILINDROS DE AÇO P/ CLORO L(QUIDÓ para o

ALMOXARI FADO CENTRAL - BARREI ROS - FLORI ANOPOLlS - SC.
O EDITAL encontra-se afixádo no mu�al da recepção da CASÀN - andar têrreo.Jocel onde

deverão ser entregues as propostas até as 15,:00 {quinze] horas do dia 10 (dez) de junho de
1976.

Florian6polis, 26 de maio de 1976 '

A DI RETOR.lA '

In'dústtia de Plásticos S.A.

ADMITE EM BIGUAÇÚ
EXTRUSOR.

'EXIGE:
· Conhecimentos de Extrusora REIFENHAUSER
· Experiência comprovada de 2 (dóis) anos
OFERECE:

· Salários compensadores ao nívél das melhores Indústrias,do ramo.

· Ótimo ambiente de trabalho.
· Seguro de vida em grupo.
· Refe itó.rio.
· E;xcelente oportunidade de progresso profissional.

Os interessadoS dev�rão comparecer ao Escritbrio Central, à Rodovia BR-1,01,
Km 195 - Biguaçu, em Ilorário comercial, dirigindo-se ao Setor�de Pessoal.
.!

�_
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�

�
TELESC

MinistériO das (omunlcor:ões

telecomúnic''lcoes de santa catarina s a

SubSIdiemo da lelebrás ri

COMUNICADO
A TELESC comunicaos seus assinantes, �ue de acordo com a porta­

ria no, 81 de 16/01/76 do Ministério das Comunicações, a firma CATE­
NA - EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÕES IND. E COMt:RCIO
LTOA, estabelecida nesta capital, não está autorizada a efetuar instala­

ções ou manutenção de Centrais Privadas de Comutação Telefônica
(PABX-KS).

'

A fim de resguardar os interesses dos senhores assinantes recomenda­
mos não efetuar negociações com a referida firma.

Florianópolis, ,21 de maio de 1976.
A DIRETORIA
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""·1Volks 'invade preferencial,
bate em Kombi e fere dois

Elevados danos no VolÚ'e na Kombi, o resultado da invasão de preferencial

Duas pessoas feridas, uma das quais em
estado de coma, internada no Hospital de
Caridade, além de danos materiais de re-

, gularmonta, foi o saldo da colisão,ocorrida
namanhã de ontem, no aterro da Baía SuL
O acidente envolveu a camionete Kornhi,
placas AA-5805, propriedade de Móveis

Silva e o Volkswagen de chapas MC-0002,
do município de Matos Costa.

A colisão ocorreu às 10h45m de ontem e,
embora as autoridades náotenham se pro­

nunciado a respeíto' das causas do aci­

dente, testemunhas' revelaram que o

Volks, pertencente a Alfredo Spantz Gra­
nernann, proc�dia do centr� da cidade e

invadiu a preferencial. Suamotorista, Jane
dos Santos, 23 anos, solteira, percebeu a

aproximação do outro veículo, porém nada

pôde fazer para evitar a colisão quase fron­
tal.

Com o impacto, a Kombi, dirigida por

Jairo Braatz (21 anos" solteiro), que trafe­

gava no sentido Prainha-Ponte Colombo

Salles, foi parar no outro lado da pista.
'

Embora o.motorista da camionete nada

tenha sofrido, seu acompanhante, Salézio
Hinkel, 18 anos, solteiro, empregado da

fábrica de móveis, resultou gravemente fe­
rido e foi internado no Hospital de Cari­

dade, 'sendo seu estado de saúde desespe­
rador.
A outra vítima, a motorista Jane dos San­

tos, apenas teve ferimentos generalizados,
sendo medicada no HC e liberada em se­

guida.
Quanto aos danos materiais, o Volks teve

. a dianteira parcialmente destruída, en­

quanto que a Kombi, atingida na lateral

direta? ficou sem condições de locomoção
betran
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'CORRETORA KRESCENTE APLlJB' S.A.

TíTULOS E VALORES'MOBILIÁRIOS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Aos vinte e nove (2!i1) dias'do.:f;T:1ês,d� abril do ano de mil novecentos e setent,a,�<se,i�,V'�,�'6), às
quinze (15) ho[,�,�,� rua dos Ilhéus no. 8, nesta capital, reunlrarn-se, em ��mbléi_a.Geral
Ordinária, 'todos os acionistas da-Corretora Krescente Aplub S/A - Títulos e Val oresMobillé­
rios. O Diretor, Dr. Amaury Soares Silveira declarou instalada a assembléia, 'cuja convocação
dispensava a exigência de publicação de editais, em face da presença de totalidade do capital
social. Por indicação dos presentes assumiu a presidência dos trabal hos, o acionista Dr. Carlos

Silveira Martins Pacheco, convidando o acionista Dr. Alvaro Mosca Lewis, para secretário.

Cons titu ída a mesa disse o Sr. Presidente que o primeiro item a ser abordado nesta assembléia

seria a apreci.ação do retatõrio da Diretoria, Balanço, Dernons tratlvo da 'Conta de Lucros e

'Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos-ao exerefcio de 197Ej. Informou, a sequir, "lU'e
haviam sido efetuadas no Diário Oficial do Estado, na; dias 26,29 e 30 de março de 1976 e no

Jornal "O Estado", nos dias 27, 28 e 30 de março de 1'976, as publicações a que se refere o

artigo '99 do Decreto Lei, no. 2627, de 26.09.1940. 'Declarou, ainda, o SI. Presidente que em

atendimento ao disposto no paráqrafo único do artigo 99 supra mencionado, foram publicados
no Diário.Dfici al do Estado, e AO Jornal "O Estado", respectivamente, nos dlas 14 e 15 de abril
de, 1976, o Relatbrio da Diretoria, Balanço, Demors trativo da Conta de Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho Fiscal. Toda essa documentação acima referida encontrava-se sobre a mesa.

Pedindo a palavra, 'o acionista Dr. Ameurv-Soares Silveira, propôs, tendo em vista que todos os

acionistas têm conhecimento daqueles documentos e das publicações realizadas, fossem os

mesmos, exceto Parecer do Cansei ho Fiscal, dispensados de leitura. Colocada em discussão e

votação, foi esta proposição aprovada por unanimidade. De imediato o Sr. Presidente determi­
nou e o Sec retárin-procedeu à leitura do citado Parecer, cujo teor era o seguinte: "PARECER
DO CONSELHO FISCAL - Os membros do Consel ho Fiscal da Corretora Krescente - APLUB
S/A - Titulas e Valores Mlobiliários, no desempenho das funções que lhes competem parlei e
pelos estatutos sociais; examinaram os documentos, contas, balanços e demonstrativo de lucros
e perdas, correspondentes ao exercícioencerrado em 31 de dezembro de 1975, tendo encontra­

do tudo em perfeita ordem e, por isso, reftetlndo a real situação econômico financeira da
Sociedade.' Assim sendo, são de ,parecer que os senhores acionistas os aprovem quando da

realização da Assembléia Geral, destinada a sua apreciação. Horianópolis, 25 de fevereiro de
1976. (ass.) lbá Ilha Moreira Filho, Odson Cardoso e Miguel Motta. Colocados em discussão e

como ninguém quisesse fazer uso da palavra, foram postos em votação tendo sido aprovados o

Helatôri o da Diretoria, o Balanço e Demonstrativo da COnta de Lucros e Perdas e Parecer do

Cansei ho Fiscal. A segui r o SF.' Presidente fez referência ao saldo do lucro I (quido à dlspcslçâo
da Assembléia, constante do Balanço, tendo pedido' a palavra o Diretor Álvaro Mosca Lewis

,
para propo r fosse esse saldo destinado à conta de "Lucros em Suspenso" até posterior delibera­
ção. Colocada a matéria em discussão e como ni'nguém quisesse fazer uso da palavra ,foi a mesma

posta em votação, rrrerecendo unânime aprovação dos acionistas. Em continuação o Sr. Presl­

dente comunicou .que, de acordo com os Estatuta; Sociais, deveriam ser eleitos os membros do
Conselho Fiscal é seus suplentes e fixada suas remunerações, Pedindo a palavra o acionista Dr,
Amãury Soares Silveira, solicitou que a mesa submetesse à aprovação da Assembléia, proposição
no sentido de que fossem eleitos para o Conselho Fiscal os seguintes membros: EFETIVOS: Ibá
Ilha Moreira Filho, brasileiro, casado; engenheiro, residente e dornlcüladoern Porto Alegre, à
Av. Ganzc, 525, ',apto .801, portador da Carteira de Identidade no. 41.7,76, CEF, no.

002.174.840; José de Medeiros Pacheco, brasilei ro, casado; advogado, residente e domiciliado
em Porto Alegre, 'à rua Engo. Alvaro Nunes Perei ra, 151, portador da Carteira de I dentidade no.

326474, CPF no. 003.388.500; Antônio de Medeiros Pacheco, brasileiro, casado, Bel. em Ciên­

cias Contábeis, residente e domiciliádo em Porto Alegre, à rua Dr. Vale, 487, apto 301;porta­
dor da Carteira de Identidade no. 376.649� CPF no. 006.008.810. SUPLENTES: Cybelle Mar­
tins Miller, brasileira, casada, advogada, residente e domiciliada em Porto Alegre, à rua Landel
de Moura, 232, portadora da Carteira de Identidade no. 382.167, CPF no. 122.510,460; Luiz
Alberto Fernandes Arregui, brasileiro, casado, ,advogado, residente e domiciliado em Porto

Alegre, à rua Dom Pedro II, 1165, apto. 5Q4, portador da Carteira dI! Identidade no. 29003,
CPF no. 082.314.940; Salvador. Lápis Júnior; brasileiro, casado, Bel. em Administração de

E,mpresas, residente e domiciliado em Porto Alegre, à rua Lobo da Costa, 75, apto a, portador
da Cartei ra de I dentidade no. 246092, CP F rio. 053.391.890. Propôs, outrossim, que a 'remune­

ração mensal de cada membro do Conselho Fiscal em exerc reio, seja de hum (1) sal ário m(nimo
regional. Colocadas as proposições em -discussão, e votação' foram unanimemente aprovadas.
Dando prosseguimentq, o Sr. Presiçlente informou que cabia à assembléia fixar a remuneração
dos Diretores. PedindI\J a palavra, o rep'resentante do acionista Banco Multi de Investimentos
S/A - MULTIBANCO, Dr. Rolf Udo Zelmanowic.z, propôs que a remuneração mensal dos
administradores Amaury Soares Silv,eira, Alvaro Mosca Lewis e Carlos Silveira Martins Pacheco
fosse de Cr$ 50,00 (ci nquenta cruzeiros), para cada um, e que os honorári os do Di retor Antô­
nio Alberto de Campos Reis fossem fixados em' Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) mensais.
Colocada em discussão e em votação foi esJ:a proposição unanimemente aprovada. De imediato
o Sr. Presidente colocou a palavra à disposição dos presentes e 'como dela ninguém quisesse
fazer uso, agradeceu a presença c!os acionistas, a colaboração do secretário, determinando o

encerramento do Livro' de Presença dos Acionistas o que {oi feito às folhas no. 05, com a

assinatura do Presidente e,doSecretário. A sessão foi suspensa pelo tempo'ne::essário à lavratura
da presente Ata. Reaberta, a mesma foi lida e aprovada e vai assinada pelo Presidente, Secretário
e acionistas presentes. Florian6polis, 29 de abril de 1976. (ass.) Carlos Silveira Martins Pacheco
_; PreSidente 'e Álvaro Mosca Lewis - Secretário. Acionistas: (ass.) Banco Multi de Investimen­
tos,S/A - MULTIB,ANCO - Rolf Udo Zelmanowicz - Diretor e Ivanio da Silva Pacheco­
Diretor; Associação dos Profissionais Liberais Universitários do Brasil - APLUB - Ivanio da
Silva Pacheco - Diretor e Rolf Udo Zelmanowicz - Diretor; Multi Distribuidora de Títulos e

Valores Mobiliários Ltda - Ivanio da Silva Pacheco --Sócio Gerente; Consultoria e Serviços
Técnicos Aplub Ltda - Ti::CNICA APLUB - Antônio de Medeiros Pacheco - S6çio Gerente;
Cia. Brasileira de Empreendimentos da APLUB - CIBRAPLUB - Ivanio da Silva Pacheco­
Diretor; Imaplub - Imobiliária Aplub Ltda -,Ivanio da Silva Pacheco - Diretor e Rolf Udo
Zelmanowicz - Diretor; Amaury Soares Silveira; Álvaro Mosca Lewis; Carlos Silveira Martins
Pa:heco; António Alberto, de Campos,Reis.

Declaramos ser a presente ata c6pia fiel da lavrada em Livro Próprio.
Carlos Silveira Martins Pacheco

Presidente
,..,

Álvaro Mosca Lewis
Secretário

,
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o Santacatarina Country
Club está recebendo con­

vidados; hoje a noite, pa­
, ra coquetel quando será
, mostrada exposição cole­

_ tiva dos, artistas plásticos
Graziela Reis, Sérgio
Bonson, Hassis, Jayro,
Schmidt, Luiz Si e Silvio
Pléticos.

•
Outro dia uma das rádios

florianopolitanas que
tem serviço de utilidade
doméstica oferecia em­

prego de locomotiva de

fogão ao preço de, nada '

mais nada menos, Cr$
1.200,00 rrensais... #

*

A patroa que acenava

com tão polpuda oferta

era, como devem estar a

imaginar, uma das já fa­
mosas eletrosuis...

•
Cacau Menezes eRicardi­
nho Machado, mais uma

vez, estarão hoje à noite

na boate do Lira Tenis

Clube mostrando com

quintos sons se faz uma

, festa.
Cacau, é claro, não per­

, derâ a oportunidade de
,

soltar as gírias catiocas
que tão bem 'aprendeu
durante o recente festival

,
de surf e som em Saqua-
rema, de onde está che­

gando.

Falar por falar

. Florianópolis viu-se, de repente (ou como sempre), numa
onda de falatórios envolvendo as mais incríveis figuras,
com ou sem razão, não se sabe, o que prova, por A mais

B, que o ilhéu, de uma maneira geral e apesar do acelera­
do ritmo de vida que a cidade está levando, continua o'

mesmo. Ou melhor, até commais corda, já que as coisas

e os fatos multiplicam-se a cada dia, novas estórias são

aumentadas (ou mesmo inventadas) a cada boca que pas­
sa e o diz-que-diz dá asas a imaginação povoando as mais

,
refrescantes (pelo vento sul) cabecinhas desta ilha aben­

çoada por Santa Catarina que, na realidade, nunca foi

das mais san tas.
'

*

Vivemos numa cidade, talvez das poucas do mundo, on-
de há fumaça sem haver fogo... Mas, digam lá, aonde

surge essa fumacinha? Na rua Felipe Schmidt, há de

responder a maioria. Realmente, a concorrida e famosa

Felipa (que já se chamou um dia rua Moinhos de Vento)
está a mil, com três de SUas quadras fechadas ao tráfego
de automóveis, entregues ao rápido pensar do floriano­

politano que, voa a cada instante e sem parar. Nunca a

rua esteve tão frequentada e fofoqueira como agora. Sol­

ta, livre, pensando (e falando) muito mais do que devia,
'sem censura, louca por novídades.rdesenfreada, sem se­

gredos, se intrometendo pelos gabinetes, salas e quartos
, da cidade. Um perigo! Na Felipa comenta-se antes mes­

mo que o fato venha a acontecer... Que as vezes nem

acontece --:- mas fica o dito pelo não dito a acaba sêndo

incorporado à vastissima antologia das coisas "aconte­
cidas".

A cultura recuperada
As obras de recuperação do prédio da Alfandega, já devi­
damente .autorizadas pelo IPHAN, deverão ser começa­
das a partir da próxima semana seguindo projeto do ar­

quiteto Osmar Gruba, do Patrimônio Estadual.
*

Conforme o já anunciado, a Alfandega abrigará o Museu
de Arte de Santa Catarina, a Coordenação para Assuntos
Culturais do Estado e um pequeno auditório.

Dois pilares do,
atual govemo:

Ruy Borba Filho
e IVlll Bonatto.

Há um número telefônico
em Florianópolis (22. 3246)
que ligado, a qualquer hora
dIJ dia ou da noite, responde
com música única e exclusi­
vamente.

*

Como muitos não tem nada
6 que fazer, já há aqueles
que passam o dia com o fone
pendurado no ouvido, canto
rolando e dançando...

r

o meia ponta de lança Rena­
to Sá, do Avai, ainda não foi
'buscar o Chevette que ga­
nhou da altíssima direção do
time e que está a sua dísposi­
ção no Hoepcke Veículos, f:

'

que ele quer um carro bran­
co e lá só tem de outras co­

res. Exigente, o rapaz.

f,

•
'A Universidade' Federal de
! Santa Catarina ainda não dis­
.tribuiu as carteirinhas estu­
tiantis relativas ao ano de
-1976.

*
,

Os universitários que se da-
nem e que paguem Cr$12,00
'para entrar nos cinemas da
cidade.i. Bem feito, quem

: manda cursar a UFESC.

•

Por que é que carros oficiais
podem trafegar nas três qua­
dras da Felipe Schnitd desti­
nadas exclusivamente aos pe­
dres tes e os particulares
não?

*

Isso é considerado discrini-
nação: permite os carros pre­
tos e renega os de outras

cores••• Afonso Atinos já di­

zia: ou os dois ou nenhum. ..

o algo mais da Telesc

A Telesc acabou de implantar mais um serviço, já anun­

ciado pelos canais competentes, e que está fazendo as

delicias daqueles que tem de acordar cedo e não sabem

como: é só ligar, de véspera, para o número 134 e selici-
'

tar à telefonista que no outro.dia pela manhã, às tantas

horas, será devidamente acordado. É-ótimo, também, para
os esquecidos: serve para lembrar que há um remedinho

para tomar, uma mamadeira para dar e assim por diante.
•

*

Apenas um detalhe: como devem estar imaginando" tal
serviço não é de graç3, é claro, Custa, a cada despertada,
Cr$ i.zu

*

E mais: ao contrário do que foi anunciado, para que a

Irís Lettieri nos diga a hora, via 130, cada chamada não

custa Cr$ 1,50, mas, Cr$ 0,40.
*

Mais ainda: a mesma Tel esc está anunciando, para breve,
novos servicinhos, tais como horários de avião, qual o

filme que está passando, o que há para fazer na cidade,
enfim, uma série de favores (remunerados, é claro) que
nos colocarão entre as cidades mais bem servidas, telefo­
nicamente falando, do Brasil. Ótimo.

Salvio e Harry,
penhorados, agradecem

Sálvio de Oliveira e Harry Laus, os dois proprietários do

Centro de Arte estão convidando a imprensa para uma,
baita feijoadérrima, amanhã, retribuindo agradecimentos
aos coleguinhas (dos meios de comunicação) que, solta­
ram notícias a respeito do 'empreendimento do abri-gado ,

Bom Abrigo. E por isso chama-se "Feijoada do Fraterno
Agradecimento" _

'

*

Serve de sugestão aos demais executivos: a imprensa ado-
ra comer.

ARIES' - Nesta Sex ta- feira,
suas qualidades mentais se­

rão excelentes e terá forte
inclinação as belas artes, a

música, a tudo o que é boni­
to, romântico; Terá sucesso

nos negócios e fará favorá­
veis relações onde poderá 'lu­
crar. Bom para o amor,para
a vida familiar e excelente
para as viagens também. I

TOURO - Muito bom dia

para os taurinos que estão li­
gados a vida artística de um

modo geral. Quanto aos ou­

tros, estes terão enormes
chances de lucros, nos negó­
cios, principalmente relacio­
nados com o conforto públi­
co, tais como, bares, hotéis,
restaurantes, confeitarias,
padàrias, roupas, móveis e

jóias. Amor favorecido.
GÉMEOS - o fluxo astral
do dia denota a você uma

disposição amável, fiel e bas­
tanté cuidadosa ao tratar de
assuntos referentes a dinhei­
ro' ou negócios. A saúde de­
verá melhorar sensfvelmen­
te, bem como as chances ge­
rais .

CÂNCER - Dia em que se

sentirá muito atraído pelas
coisas misteriosas, pelas in­

vestigações, pelas artes se­

cretas, ao passado. Evite
qualquer coisa, que possa
provocar acidentes, os inimi­
gos ocultos e cuide dàlo'saú­
de, da reputação, não se in­

dispondo com ninguém nas­

cido neste período do ano,
nem com os jovens. '

LEÃO - Amigos fiéis e

afortunados mesmo deverão
colaborar muito consigo
nesta sexta-feira. O fluxo
ainda é favorável as associa-'
ções com pessoas de situa­

ção financeira melhor que a

sua, e a obtenção da concre­

tização dos .desejos, sonhos
e esperanças. Pode amar, se­
rá retribuído em seu afeto,
pode viajar, será sucedido.
Sucesso artístico também

previsto. _

VIRGEM - E ótimo fluxo
astral este para todos os vir­

gianos, ainda mais os que
trabalham no funcionalismo
público ou que tem ocupaç
oes relacionadas, de

, perto.
com o povo e as suas neces­

sidades e comodidades. Pro-
,picio para assumi r cargos
elevados, fazer viagens e ga­
nhar nos negócios. O amor

também está na pauta dos a­

contecimentos felizes.
LIBRA - Dia em que terá

Darci ,Costa.

Cinemà

Kato - O Dragão Invencível - de Norman Foster.

Fofura de menina, a NADIA LIPPI, não
está fazendo só televisão. Logo,_el a vi rá
com grande surpresa. Pretende fazer coi­
sas incríveis no teatro (-) O Museu de
Armas localizado no belíssimo Forte
Santana p recisade mai s divul gação... e

de pessoas que possam atender quem o

visita. Dia dESSES agente foi lá com ami­
gos de to ra mas não deu para entrar.
Estava fechado (-) Bons tempos, aque­
lES em que DANI EL MAS tinha num

jornal carioca a coluna mais incrível do
moderno jornalismo brasileiro. Está para
nascer quem possa fazer coisa parecsda
(-:-) Marcado paro mês de agosto o final
da novela. Xeque Mate .(-) CARLOS
ZARA já tem outro texto engatilhado,
para soltar 1,090 depois desta novela on­

de Edney Giovenazzi, Lilian Lemmertz
e Raul Cortez estão arrazando (-) "Ali
the President's Men", com Dustin

-

c
RÁPIDAS

Gay power ilhéu comprando adoidado a

Última Hora/SP). Tudo por causa do Cel­
sinho, que não é o Pamplona, claro (�)
Falando no colunista do olelêolalá (tudo
juntinho, como é do seu estilo) o seu

programa no Canal 6, às sextas feiras,
continua fazendo as delícias da nossa so-

ciedads (-) Agora, na Rádi'o Anita.Gari­
bal di, ai ém das músicas da parada, aque­
te som que todos nós gostamos: Milton
Nascimento, Maria Bethania, Gal, Cae­
tano. Quem promete é o Fenelon Da­
miani (-) Aguardem a interpretação de

Etty Fraezer na novela "Os Apóstolos
de Judas". Louquíssima \-) Amaury
Caldeira de Andrada sorrindo: filmou
crianças e cachorrinho para um bonito
comercial de A Modelar (--,) As notinhas
continuam chegando, para publicacão
(-) AI iás, o que tem de gente, aqui pela'
II na-espanto com p retensã o a ser' cal uná­
vel não está em nenhum almanaque (-)
Deodoro Lopes Vieira continua sendo
aquele cara que sempre tem uma palavra
amável e um jeito muito especial de atan­
der os ami gos. Que bom se 'todos agis­
sem como ele.

Pirâmide da Gran Meta
Publicidade, Rubens

Frederico Feldmann faz
pose ESpecial para a

coluna, pedindo que os

leitores não o confundam
com um milionário em

férias nos Mares do Sul.
Quem trabalha (ou seria

moureja?) na Gran Meta
não tem tempo para essas

. amenidades. Que o diga o

"seu" Júlio, robusto
diretor da premiada

agênCia. E premiada tamoem
graças ao talento,

do Rubens, criador e
redator, um dos melhores

da Ilha.

MAIS
Hoffman e Hobert Hedford, interçretan­
do os dois repórteres que levantaram o

caso Watergate, já faturou 4.400.000,
dólares nos Estados' Unidos. A informa-

ção é de PAULO FRAN CIS, na última
Status (-) Conhecido redator e criador
da Ilha, decepcionado c m o seu baixo
salário, ameaçando abandonar a profis­
são. "Acho que vou abri r um salão de
beleza. Burrice e refrigério dá muito di­
nhsiro", revelou o Zaragoza florianopo­
litano (�) Falando nisso, comenta-se nas

mesas dos drive-in da Beira-Mar que a

cidade vai ter urn s Ião chamado "Sham­
poo", campliações de fotos de WAR­
REN BEATT-Y em todas as paredes (�)
WALTER MAZELLA, diretor da Rede
Tupi de Televisão arregaçando as rran as

e prometendo trabalho pra ninguém bo­
tar defeito.

,Beto
Stodieck

FILMES PARA O FIM DE

SEMAN

TUBARÃO. (Jaws) Terceiro
filme de Steven Spielberg, o
realizador de "Encurralado"
e "Louca Escapada". O ter­

ror que surge numa praia de

balneário, pelo .aparecimen- ,

to de um tubarão gigante,
devorador de homens. Roy
Scheider, Robert Shaw, Ri'
'chard Dreyfus. Em exibição
no SÃO JOSÉ e CECOM­
TUR.

SENHORA .�iline nacio­
nal baseado em romance de
José de Alencar; dirigido
por Geraldo Vietri: "Esco­
lhemos o romance de José
de Alencar porque a história
da ficção de nossa, terra,
muito deve ao romance cea­

rense". O elenco é todo for­
mado por nomes conhecidos
de telenovelas: Elaine Cristi­

na, Paulo Figueiredo, Chico
Martins, Etty Fraser, Flavio
Carvalho, Elísabeth Hart­

mann, Marcos Plonka, ainda

com a participação do can­

tor Francisco Petrônio'

(CECOMTUR a partir de

hoj)
MACISTE CONTRA OS
BARBAROS - Espetáculo
.ítaliano de linha "circense",
com Ed. Fury, Emo Crisa,
Mara Bemi. (Sábado no

RITZ)
KATO, O DRAGÃO IN­
VENCfVEL - E)TI que pese

,
o nome de Bruce Lee à fren­
te do elenco, trata-se do a­

proveitamento, pelo cinema,
da série de TV, Besouro

Verde, onde o ator principal
é Van Williams. Atuam ain-

.da Peter Bel phet e Helen

Thomas, RITZ domingo.
.A L'EI DE NEWMAN

(Newman's Law) Policial a­

mericano, onde George Pe­

pard é um detetive prensa­
do, entre os superiores e os

criminosos: narcóticos, as­

sassinatos, puxadores, vicia-
,

dos. Direção de Richard
Heffron. (Em exibiç�o no

CORAL)

Horóscopo
Omar Cardoso

muito gosto por todas as

formas de desenvolvimento
mental, intelectual, artístico
e espiritual. Seu senso de
justiça está exaltado, Terá
sucesso ainda nas artes, em

qualquer trabalho, e nos ne­

gôcios relacionados com li­
vros, materiais de ensino de
um modo geral.
ESCORPIAO - Não será
um dia de todo .favorável a

você, este,' principalmente
no que diz respeito com a

sua saúde e com o seu di­
nheiro. Algum parente po­
derá aborrece-lo e bastante
agora. Evite precipitações,
excessos e tudo que possa
prejudica-lo de uma maneira
ou de outra. Neutro para vo­
cê no tocante ao afeto, ao

sentimento, ao amor.

SAGITÁRIÚ - Excelente
influência esta na qual está,
para tratar do seu casamen­

to ou para _unir-se a uma
pessoa de Aries, Sagitário
mesmo ou .Leão, Gozará de
muita felicidade no lar e te­
rá nesta sexta-feira, sucessos
nos assuntos relacionados
com jóias e metais precio­
sos.

CAPRICÓRNIO - Dia ern ,

que se sentirá muito bem
disposto, tanto física, quan­
to mentalmente, tratando
assim com sucesso, de nego­
cios, de assuntos de impor­
tância e do trabalho em ge­
ral. Haverá muita felicidade
a sua volta, quer amorosa,
quer familiar, e os amigos,
principalmente os de Gê­
meos e os mais jovens hão

, de colaborar contigo efetiva-
mente, "

AQUARIO �Dia em que te­
rá sucesso em todas as rel a­
ções sociais e pessoais que
fizer. O trabalho renderá
com perspectivas cada vez

maior de lucros, os negócios
trarão contentame nto, além
de vantagens espetaculares.
O fluxo de hoje é bom ao

amor e a viagens. Aguarde
boas notícias, elas virão an­

tes deste dia terminar.
PEIXES - O bom aspecto
astral reinante é indicador
de êxitos em todos os assun­

tos ligados com heranças e

legados. Muito bom também
para comprar ou vender pro­
priedades. Tudo que fizer
agora influênciará favoravel­
mente a sua vida futura. Ex­
celente para as viagens, as­

suntos artísticos, médicos e

de transportes.

MINlsrt::RIO DA EDUCAÇÃO E .GULTURA

UNIVERSIDADE fEDERAL DE SANTA 'CA To'\ RINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

EQUIPE TÉCNIC'A DE ALTO NíVEL

EDITAL
o dirigente do Órgão de Pessoal comunica aos interessados, abaixo relacionados, que o prazo

para 'a opção pela concorrência à Categoria Funcional diversa daquela. a que o servidor poderá
corc orrer originariamente, isto é, opção pela cÍientela secundária ou geral, dos Grupos de

Categorias Funcionais que integrarão o Quadro Permanente (e/ou Tabela Pennanente) desta

Universidade, é de 08 (oito) dias úteis, contados da data da primeira publicação deste Edital.
2. A falta de rnanl tesração do servidor no prazo indicado importará em sua inclusão como

clientela originária da correspondente Categoria Funcional, sem nova possibilidade de opção.
1. AI bina Rech 23. .Jorqe Luíz Fernandes
2. Aldo Arnoldo Meira' 24. José Deichmann
3. Ald:l José Pedro 25. José Fernandes Neves Junior

, 4. Alécio Heindenreich 26. Léa Marlene D.E. Del Prá Netto
5. Altair Coutinho de Azevedo 27. Luiz Henrique Prazeres
6. Alvaceli Lusa Braga 28. Maria de Lourdes da Costa Gonzaga
7. Amaro José da Silva 2�. Moacyr Borges Sprotte
8, Américo de Oliveira 30. Myriam Azevedo de Castro
9. Andrino da Luz 31. Neide Maria Marcus
10, Arjuna Sucup ira- 32. Nelson Carminatti
11. Arthur Antônio Menegotto ,33. Neusa Maria Peluso
12. Bento de Oliveira 34. Osny Martins Moraes
13. Dirce Sarda 35. Pedro Manoel dos Santos Collaço
14. Éddi o Adalberto Senna 36. Pedro Sabi no-da Silva
15. Espiridião Pinheiro Filho 37. Ruy Collaç e Barbosa
,16. Gert Hering 38. Valderedo Machado Bi ttencourt
17. Heber Lebarbenchon Poeta 39. Vaimor Vieira Machado
18. Hei ena Anna de Souza 40. Waldi r Fausto Gil
19.1racemadaSilvaMichelon 41. Walmor,Schroeder
20. Joaquim Gonçalves 42. Walter de Souza
21, Jorge Campos Tzaschel 43. Washington Thomaz
22. Jorge Leite Barros Nacif 44. Zoeli Merize Koerich

Florianópolis, 24 de maio de 1976.
Helcio Rodrigues
Diretor DP/UFSC
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Palestra - Atendendo con..
vite do Movimento Arenis­

ta Jovem de Santa Catari­

na, dia 14 próximo chega­
'rã a nossa cidade para uma

palestra no plenário do

.Plaácio Barriga Verde, o

deputado federal, Nina Ri­

beiro.

abertura da Jornada foi

com sessão solene na Rei-
-

toria, sendo apôs à sessão
os convidados homenageá­
dos com coquetel no salão
nobre do Palácio Barriga
Verd,e. O Dr. Mareio Leite
da Costa Presidente da Co­
missão daquela promoção,
homenageou o Presidente
da Assembléia Legislativa
deputado Epitácio Bitten-

x-x-x

Jornada � Em nossa cida­

.

de teve início ontem, aIa.
Jornada Catarinense de Or­

topedia e Traumatologia.
1-1 ;-1

court.
, x-x-x

A];cla residência do casal
José Francisco Freitas, eÍn
Tubarão, parte da decora­

ção, foi da indústria de ar­

rnârios Formaplas.
x-x-x

Preocupados com a deco­

ração de seu apartamento
no edifício Belatricki, o se­

cretário e Sra. Plinio Bue-

x-x-x
'

Em nossa cidade movimen­
tamse os clubes de servi­

ço, Rotary Clube, Lions

Clube, Serra Clube e Clube

Soroptimista, para um jan­
tar festivo em comemora­

ção ao bicentenário de in­

dependência dos Estados
Uni d os da América do
Norte.

tana foi recebido pelo mi­

nistro Alysson Paulinelli,
casião em que fez a entre­

ga do Programa Integrado,
de Desenvolvimento do

Cooperativismo, de Santa

Catarina.

x-x-x

Sofisticada, inteligente e,
bonita são qualidades já
classificadas da revista Vo­

gue. Páginas de moda e be­

leza, e elegância com emas

de dandy e também c,c).
mentários sobre os quatro
costureiros da moda de Pa- ,

ris, tudo isto está em Vo- '

gue. ,

no.

sa redonda no "Jorrai do
Brasil".

rirnõnia de seu casamento

dia 19 próximo, às 18 ho­

ras na Igreja Matriz de

Imaruí. A recepção aos

convidados será no salão

paroquial.
x-x-x

Enio Gonçalves ator da no­

vela Xeque Mate que de
men di go transformou-se
em príncipe, está com seu

nome em foco, para dar

presença em uma festa em

nosso Estado.
x-x-x

Dinis - Estou sendo infor­
mado que o pintor Dinis,

.

da cidade de I tajaí, doou à
entidade "Grupo de Mães
de Excepcionais de Floria­

nópolis", belíssimas telas.
Os trabalhos assinados por
Dinis, 'serão vendidos, sen­
do a renda em favor da ci­
tada entidade.

x-x-x

O governador Antônio

Carlos Konder Reis, em sua

estada no Rio de Janeiro
deu entrevista a imprensa
carioca e participou da me-

x-x-x

Lira - Lira Tenis Clube;
esta sexta estará movimen­

tado com CAcau Menezes
e Ricardinho, em·

npitecom rock and roll.
,

x-x-x

Almoço '- O Prefeito Es­

peridião Amin Helou Fi­

lho, almoçou no restauran­

te da Assembléia Legislati­
va, em companhia do pre­
sidente da casa, deputado
Epitácio Bittencourt,

x-x-x

Casal Ramos - Lucy e Ce­
sar Ramos que estão em

temporada de férias em

sua bela residência em Ca­

beçudas, estiveram na ilha
e foram homenageados pe­
lo casal Helio Guerreiro.

x-x-x

Convite - A Air France,
através da agência Oremar
em Blumenau, dirigida por
Decio, fez convite 'a este

colunista para o vôo inau­

gural São Paulo-Santiago,
Santiago-Paris.

x-x-x

Em comemoração ao dia
da Indústriaa, NO auditório
da Celesc, o vice-governa­
dor do Estado, Marcos

Henrique Buechler, aten­

dendo convite da Federa­

ção e Centro das Indústrias
de Santa Catarina proferiu
palestra.

,

x-x-x

Viajaou para Brasília o se­

cretário Victor Fontana, .

da Agricultura e Abasteci­

mente, a fim de tratar de

assuntos ligados à sua Pas­
ta. Na capital federal, Fon-

.

x-x-x

Diretores da Empresa Ca­

tarinense de Pesquisa
Agropecuária, em Porto

Alegre estão participando
da reunião sobre planeja­
mento, promovida pela
Empresa Brasileira de Pes- '

quisa Agropecuária.
.

. x-x-x

A unidade .catarinense da

Associação dõ Aço da Re­

gião Sul, sediada em Join­

ville, enviou expediente ao

secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Netto
Campos, destacando o tra­

.balho por ele desenvolvido

junto aos órgãos compe­
tentes.

x-x-x "

. ,

Em Brasília foi, assinado ..

pelo Presidente d� Relfu-,
blica, a aposentadoria' do. '. .

Juiz do Trabalho, Dr .• Ce�.' ..
sar Guímarães. Com isto .�
nosso particular amigo Dr.·
Guimarães, ficará exerceu-
do cargo de Consultor 1'\1-.
rfdico Trabalhista, em' nós-
sa cidade.

x-x-x

Teatro - WaImor Chagas
estréia hoje no Teatro AI--'
varo de Carvalho, o espetfi­
culo "Partilha", uma pr.o­
moção ela Secretaria do
Governo.

x-x-x

Casamento - Clara Mattos
e Alarniro Borges, estão
nos convidando para a ce-

Gladys Meyer,
uma beleza de

broto da
cidade de
Joinville .

_110'1

COMUNICADO PHILCO
A PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTOA

informa que
CASAELETRA LTOA

Rua Saldanha Marinho, 8
Fone: 2-2775

deixou de pertencer à Rede de
Oficinas Autorizadas.

ERMASA - EMPRESAS REUNI DAS
DE MADEIRAS S/A

CGC/MF No. 33.249.921/0001-41
EDITAL DE éONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores, ecionls­
tas desta sociedade a se reunirem em assernbléia ,geral
ordinária a realizar-se no dia. 11 de junho de 1976, as 10

(dez) ho;as na sede social da empresa à Rua Uruguai 614,
. nestacida� a fim de deliberarem, sobre a seguinte

, Ordem do dia .

1 a. - Exame, discussão e aprovação do balanço geral,
Demonstração da conta I ucros e perdas e demais documentos

cb exerc lclo findo;
20. - Assuntos de interesse da sociedade.

ltajal, 20 de Maio de 1976

Henrique Michels Junior
Diretor: CPF 104.442.469

Antonio Carlos Mafra Michels
Diretor: CPF.005.909.247

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

TOMADA DE PREÇOS N�. 2/76.

AVISO
A COMISSÃO DE LlCITAÇOES E COMPRAS DA SE­

CRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO,
torna público para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de fi rmas habilitadas, nos termos do Decreto

GE 15.12.69/8.755, até as 13 horas do dia 7 de junho de

1976, para fornecimento de formicida' para a Campanha de

Combate à Saúva, conforme discriminação e de <corda com o

Edital no. 2/76.
O Edital sncontre-se afixado rta Secretaria da Agricultura

e Abasteclrnento, no Ediffcio das Secretarias, 40. andar, à rua

Te�ente Silveira, no.l, Florianbpolis, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários aos interessados e fornecida uma

Florianbpolis, 21 de maio de 1976

IItonSimas

Chefe do Serviço de Material

LAJE PRÉ-MOLDADA 1il'PUIA

�-=
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290,

REG, CREA. N." 5.1 ni - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum, 27 - Horlanõpolts - se

22-4235

22-4002

J.
i

Comemorando seu aniversário o UC - La­

goa late Clube - convida para a grande "soi­
ré" que fará realizar em suasede social no dia
29 de maio às 23 horas com NORBERTO
BALDAUF e sua Orquestra.

Diretor Social

"

II,

LIC - LAGOA IATE CLUBE

CONVITE

Caixa Econômica 'Federal

AVISO'

A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catari­

na, torna público que se acham abertas as inscrições
,

para Registro Cadastral de Firmas Fornecedoras da

CEF, interessada's no fornecimento de materiais e

equipamentos '_ execução de obras ou locação de ser­

viços.
As instruções para inscrição e formulários de ins­

crição, encontra-se à disposição dos interessados na

Comissão Permanente de Compras e Contratações -

CPC _ da Filial de Santa Catarinà, até 30/06/76, das
8,30 horas às 17,06 horas, diariamente, à Praça XV de

Novembro, 30 - 30. andar, em Florianópolis, Santa
Catarina.

A COMISSÃO
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'Aviões
A Transbrasil chega a Flo­

rian õpolís vindo de Brasília.
Rio> de Janeiro, São Paulo e

Curitiba (vôo 521), as 11,00
horas; vindo de Manaus, Be­

lém, 'BrasÍlia. Recife, Maceió,
A(racajú, Salvador, Vitória.
Rio . de Janeiro, São Paulo,

.

Curitiba e Porto Alegre (vôo
520), às 16h30m. Não tem

aos
.

domingos vôos de Ma­

naus, Belém, Brasília e inte­
rior de Santa Catarina e do
Rio Grande do Sul.

Parte de Florianópolis para
f"orto Alegre, Curitiba. São

Palul<;>, Rio de Janeiro, Salva­

dOI', Recife, Fortaleza, São

LuL� Belém e Manaus (vio
521),. as llh20m; e para Curi­

tiba, São Paulo, Rio de Janei­
ro e Brasília (vôo 520), as

16h5On1. Não faz aos sába­
dos, vôos para o interior de

Santa Catarina e do Rio

Grande do Sul. (Fones
22-6188, 22-2820, 22-2327,
224022 e .21-5088. Reservas,
fone 22-61&'8).

A Varig chega a Florianó­
polis: vindo de Porto Alegre
(vôo 121), as 08h15m; vindo
do Rio de Janeiro, São Paulo

e Curitiba (vôo 120), as

17h2Om; diari'amente (inclusi­
ve aos sábados e domingos).

Parte de Florianópolis: pa-
ra Curitiba, São Paulo, e Rio

-

de Janeiro (vôo 120, às
08h30m; para Porto Alegre
(vôo 120), às J7h4Om. Inclu­
sive aos sábados e domingos.
(Fones 22-2725, 22-1799,
22-2325 e 22-2688).

Emergência'
Ambulatório médico
- O Serviço de Pronto

Atendimento do INPS atende
nos dias úteis, das 07h30m às
10 horas, na. agência da rua

EsteveS'Júni�� (t�iefone 19'2)'.
'

A partir. dess�<' IJOrário, bem

como aos sábados, domingos
e feriados, o atendimento de­

ve ser procurado diretamente
nos hospitais e mediante a

apre;entação do. cartão do

Instituto.
I Clú'lica médica Mantém
plantão' permanente para os

casos Gte urgência.. Na rua

Professor Bayer, 156, em Bar­
reiros. Fone 44-0188.

Gínica infantil - A Clini­

par (GÍnica Infantil 'Particu­
lar) atende também durante a

noite, aos domingos e feria­
dos. Na Avenida Mauro Ra­

mos, 182, fone 22-3621.

Corpo de Bombeiros - No

Centro, praça Get(!1io Vargs e

fones 22-3333, 22-2222,
22-1111 e 193. No Estreito,
rua Santos Saraiva e fone I

44-11 i 1.

Farmácias'
De plantão amanhã, no

Centro, a Farmácia Tuní·

sia, (rua Felipe Schmidt)
e no Estreito a Farmácia
Continente (rua Gaspar
Dutra). Também as farmá­
cias Vitória (Praça XV de

Novembro) e -Farmaclíni­
ca (rua Liberato Bitten­

court), de atendimento

permanente.
No . domingo, as duas

primeiras farão o plantão.
diurno e as duas últimas o

plantão noturno.

Táxi-aéreo
A Orion Aéro Táxi

Ltda. (rua Jerônimo Coe­

lho, 14,. edifício Ceisa,
50. andar, conjunto 501 -

fones 22-0004 e 22A796)
mantém, fora do horário
comercial, plantão penna­
nente através do fone
44-2480 (rua Santos Sa,

raiva, 1060, Estreito).
Presta serviços de táxi·

-aéreo em aviões, Beech·
craft Baron e Piper Nova­
jo (tÇ)dos de dois tri pulan­
tes), para quat ro ou seis

passageiros. Os preços de

viagens são combinados.
conforme o percurso.

.;.,

"",f"

Restaurantes
MANOLO'S -. No alto da Felipe Schrnidt, 71.

'Aceita todos os cartões de crédito. Apresenta uma

cozinha internacional e o- maitre sempre oferece a

sugestão do dia. Picadinho de filé mignon (Cr$ 48,30),
Filé de pescada a belle meuniere (Cr$ 44,80), Casqui­
nha de siri a thermidor (Cr$ 41,40), Frango desossado
a Hollywood (Cr$ 44,40)_ A simpatia do Gil Rirnbau,
o gerente, sempre presente.

BRASEIRO - Com ar condicionado e aceita cartões
de crédito. À rua Trajano, 27, é também especialista
em produtos dietéticos. Uma lazanha ao forno custa
Cr$ 28,10_ ,Camarão a new-bourg, Cr$ 51,70. Filé de

linguado à inglesa, Cr$ 42,40.
PÃO DE AÇÚCAR - Anexo ao Supermercado do

mesmo nome, à Avenida Rio Branco, com .m4�ica
ambiente, Merece os mais variados pratos. O cardáPi'0ké
vastíssimo. Virado à paulista, frango a cheken pie (êô_m
molho e ervilha), lazanhas, carnes, peixes, ave." As
sextas, um delicioso vatapá. E nos sábados, ainda a

tradicional feijoada. Oferece, diariamente, também,
uma mesa de frios. Atende de segunda à sábado, até as

10 da noite. O pr,eço médio é de' Cr$ 20,00 a Cr$
28,00. A qualidade do cardápio é excelente.

POLLY'S RESTAURANTE - Na Praça XV; altos
'do Banco Auxiliar de São Paulo. Ambiente refinado e

pratos variados. O preço médio é de Cr$ 40,00', que
pode ir do filé à cavalo, do filé a gaúcha, do peiké à
brasileira, do frango à passarinha, até a sugestão do' día..
Aos sábados, Uma suculenta feijoada.

'

RESTAURANTE CHAFARIZ - No sub-solo do
.Edifício Zahia, na Felipe Schrnidt, 25. Ambiente com

música. A média de preço é de Cr$ 38,00. Oferece
especialidades típicas da casa: peixe' ao molho rebolado
(Cr$ 38,00), camarão à mexicana (Cr$ 38,00). E frios,
sopas, cremes, filés, massas, crustáceos e grelhados.

RIOSULENSE - Cardápio amplo e choppe geladís­
simo. Perto da Praça Nossa Senhora de Fátima, no

Estreito, à rua Fulvio Aducci, com estacionamento. A
média dos preços é de Cr$ 30,00 a Cr$ 35,00.

GUACIARA - Espeto corrido e a já tradicional
fartura da casa. Atendimento eficiente. No éspeto,
correm o salsichão, leitão, cupim, galeto e outras
carnes. No Estreito, na rua Coronel Pedro Demoro,
bem perto do Supermercados Odivan. O preço varia de
Cr$ 30,00 a Cr$ 35,00.

O CHURRASCÃO ., Na Trajano, 26, no centro da
cidade, Apresenta um cardápio bastante va-riado. A
média é de Cr$ 30,00 por refeíção,

Clube Doze - Aberto diariamente das 11 às IS
horas e das 18 às 23 horas, tanto para sócios como

para o público em geral. Ambiente requintado :e' .

cardápio internacional. Camarões ao Creme, Cr$ 4i8,OP; .

peixe à b;asileira, Cr$. 40;80; frango grelha�9.,,;:�l\�:.-36,00 e filea Chateaubriand, Cr$ 43,20 ..

'

. ::;'.:��;,.,�
O prato mais solicitado continua sendo ó lri(�lãf

St�k' BoÍ'OIioff, a Cr$ 38,00. Pãra acompânhaT', 'qli:aI:
quer: ,bebida, desde .os tradicionais ,{efr:igerantes e
"scotch" até os vinhos importados.

LAGOA IATE CLUBE - Para sócios e convidados,
o restaurante do UC de Niemey.er abre às nove e fecha
à meia-noite. No sábado, a pedida é a feijoada, a Cr$
35,00 por pessoa. No domingo, a dobradinha, a Cr$
30,00. Além disso, apresenta outros pratos no cardá­
pio, a um preço médio de Cr$ 30,00 cada. Gránde
variedade de petisc,os para acompanhar os drinques não
faltam, além de lanches quentes e frios.

.
_

LIRA TÊNIS CLUBE - Altos da Felipe SchrriHft
(fone 22-3500), o .restaurante do clube atende a sócios
e ao público e� geral. Ambient� simples, mesas grande
e' frequentadores seletos é o que você pode desfrutar.
Além do cardápio normal, apresenta sempre um prato
do dia, que custa Cr$ 25,00 por pessoa. O ,strogonoff
custa Cr$ 35,00; o filé a moda da casa, Cr$ 33,00; e o

camarão à grega, Cr$ 40,00. Além disso, déliciosaS
pizzas e lazanhas, difíceis na cidade� podem ser

encontradas ali por Cr$ 25,00: Bebidas nacionais e

estrangeiras estão à' disposição na larga adega do dube.
. .,' -XI .• '�

.'

As informaçôes contidas nesta

página, foram fornecidas pelas empresas
.

que ofere�éúl estes serviços;

.
'

',-o'r i

O calendáriO de pro,
moções da Coordenação
de Assuntos Culturais da
S_ecretaria do Governo
marca para hoje e' os pr6-
ximos' dias:

Hoje e amanhã - Blu­
menau - Apresentação da

peça teatral "O casaco en­

cantado'?, ile Lúcia Bene­
detti. Promoção da FurbUra - A boate do Lira Tênis Clube funciona' hoje/a partir

das 23 horas, com Menezes, Ricardinho e o ,grande som- da nó 'Teatro Carlos Gomes.
equipe Zimbaloo. No alto da Ten�nte Silveira. Domingo - Nova Ve-

. neza, - Festas de Nossa
Capelinha - "Está fervendo", $egundo informa o pessoal de

I taguaçu. Sessões (superpovoadas) às sextas e aos sá@ados. Senh ora de Ca ravági o.
Portanto, hoje é dia. A partir das 23 horas.

..' .' . Terç?-feira,< -

.

FlorianO.
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i,; ..' oe· '''Carimbos' catarinen-
ses" .. Coleção de Osni Pin­
to da Luz, na sede da

,EBCT, Praça XV.

Quarta-feira São
Bento do Sul - '�Cinema

para o trabalhador". Pro­

moção da Prefeiturá Mu­

nicipal, onde podem ser

cOJrs.�1:'d'âS·;/: "]lnforma ções
quanto' a horário, local,

E'xposições
Arte e cultura - No Centro Comercial Aderbal Rama; da

Si!v.a, a exposição "Ars-Artis - 250 anos de cultura" .continua
até o dia 13 de júnho, como uma das mais importantes
culturaÍ5 dos últimos tempos em Florianópolis. Visitação, nos

dias úteis das nove à� 12 e das 14 às 22 horas. Aos domingos e

feriados, das 15 às 22 horas.
-

.

Artes plá;ticas, arte popular, acervo sacro, peças e documen­

tarão sobre história, tradição, folcIóre, literatura, cinema,
musica, teatro, educação, comércio, indústria e sociedade:' :';:

Gado holandês - Reunindo ·criadores de todo o paÍs,'será
reaijZ:!do, de 30 do corrente a 6 de junho, em 'Gua,ratingiietá,
São Paulo, a VI II Expa;ição Brasileira de -,-Gado Holandês,
patrocinada pei" Associação Brasileira de Criadores de 'Boyi}H3s
da Raça Holandesa' e promovida. juntamente com·' ii. 'III
Expa;ição Regional do Vale do Paraíba. ,.

,
'

,

Há, para o encontro, 657' inscrições, das quais 236' são da '

"variedade vermelha e branca" e o julgamento dos animais será
ilÚciado no dia 2 de junho.

Cinema
'especial

Noite
Paineiras' "cheio de gente" com o som do Guiu. O

movimento começa as 23 horas e vai até quase de manhã. aoa<>
fitas, muita comunicação e copa econômica H9je e amanh�._

'

,..., ".�' \-

Dacbrn - Centro Social. Rua Ferreira Lima, 26, subsolo da
Faculdade de Medicina. Hoje, a partir das 23 horas, também
com som do Gur.u. Promete-se a antiga animação.

. "Também os anões come­

çaram pequenos" (Auch
Zwerge haben Klein Angefan­
g e n), de Werner Harzog
(1968), é o últjmofilrne pro­
gramado para o ciclo. do cine­
.ma alemão, promovido pela
Coordenação de Assuntos
Culturáis da Secretaria do Go­
verno.

Será apresentado segunda e

terça-fé ira. com sessões ini­
ciando pontualmente as

20h30min, no auditório da

Aplub (rua dos Ilhéus, 8, so­

breloja). O filme, com legen­
das em espanhol, apresenta o

mundo exótico e perturbador
de uma casa de correção habi­
tada por anões,

..

Teatro

Artes plásticas
Grazie1a. Bonson, Ha<>sis, Jayro; Luiz e Pléticos ilÚciam

exposição coletiva fiój e. No Santa Catarina Country ·Club, as.
21 horas. fGünter OItO' .Rt�tov mostra, na Assembléia Legislati­
va, traba.lhos de seu surrealismo fantástico. Até -o dia.5 de
jUlÚlo e com visitação das nove àS.22 horas. fJosé',Carlos de
Alencar, com surreaIísmo trágico, expõe na Di'retur (Praça XV)
até o dia 4 de junho. Visitas das nove às 19 horas. fAldo Beck
tem !_lo Oube .l�, até o dia 30, exp�sição da sua pintura dos
casaroes coloniaIS. Aberta das nove as 22 horas. fErn Blume­
nau, Luiz. Henrique Schwanque expõe na Galeria Açu-Açu. Até
o dia 30 e com "visitação das nove as 22 horas.·

'

Hoje e amanhã, no Teatro
Alvaro de Carvalho e com

início as 21 horas, será apre­
sentado o espetáculo "Parti­
lha", de Walmor Chagas. Com
trilha sonora composta e regi­
da por Celso Loureiro Chaves,
executada por músicos da Or- .

questra Sínfõnca de Porto
Alegre, "Partilha" contém
-textos dos mais importantes
poetas do modernismo brasi­
leiro é português e, ainda, de
Manuel Bandeira. Carlos
Drummond de Andrade, Pa­
blo Neruda, Apollinaire e Da,
mase Alonso, entre outros.

Ingresso Cr$ 5,00.

", Cursos
-

,

'.M�Jologia (Mama) � Ó

Departamento de Tocogineco­
logía da Associaçãq Catarinen­
se de Medicina estará promo­
vendo, hoje das 20 às 22
horas e amanhã das oito às
12 hora!\, UIU curso rápi do
sobre essa matéria. Será reali­
zado no auditório da Celesc e

ministrado pelo professor
Martim Graudenz, da Univer-

. sidade de Porto Alegre. As

insc;:rições serão procedidas no

local, antes do início do cur­

so,� a; participantes sedo
conferida; certificados.

Eutanásia e Aborto - Nu­
ma co-promoção do Instituto

Tecnológico de Santa Catari­
na e do Departamento de

Extensão Cultural da Ufsc,
será ministrado em Florianó­
polis, de I a. a 3 de junho
próXimo, um curso sobre o

tenta.
.

Virá para mi nistrá-Io o

professor Orlando Brandes, li-.
cenciado em Teologia pela
Universidade Gregoriana e

com especialização em Teolo­

gia Moral pela Academia Al­

fonsiana, de Roma. Sessões
das 20'às 22 horas no auditó­
rio do Curso de Direito da
Ufsc. Inscrições na Caixa Eco­
nômica Estadual, agência do

"campus" da Tril)dade.

Cultura

programação, etc.

CORUJÃO - Música ao vivo, cantores e outras atrações é o

que você pode desfrutar por conta da casa. O rnaitre sugere Canal 3
Camarão a San Jacques, ou Medalhão de Filé a Corujão ou Hoje - 11,40' - Color
ainda Groupa a Brasileira. todos com preço de Cr$ 45,00. O Bars, 11,50 - O Poderoso
resto do cardápio apresenta pratos mais comuns como o Thor, 12,15 - Vila Sésarno,
camarão frito, ao bago ou à milanesa, por Cr$ 15,00, ou as 12,45 - Jornal "Hoje", 13,20
sofisticadas lagostas ao molho tártaro, a Torneador ou � Ia

'
- Comédia Clássica. 15,00 -

Corujão, por Cr$ 95,00. Como o quente a beira-mar e o Estórias de Elza, 16,00 -

camarão, o Corujão prepara também o casadinho (Cr$ 20,00), , Nova, Dimensão" 17,00
ao molho tártaro ( Cr$ 25,00), à baiana (Cr$ 35,00), com , Show das Cinco, 17,30" -r-

palmito (Cr$ 40,00), à la grega (Cr$ 35,00) ou o omelete de Faixa Nobre, 18,00 - ,Novela
camarão (Cr$ 30,00). Para acompanhar, vinhos nacionais ou I (Vejo a lua no céu), 19,00
estrangeiros, que vão de Cr$ 35,00 a Cr$ 125,-00. Aberto a - Novela 2 (Anjo Mau),
partir das 11 horas. 19,40 - Bola na rede, 19,45

SAVEIROS - O atual Chief de cusinne Wilson é quem dita - Jornal Nacional, 20,15 -

o paladar na casa. É segundo ele, o prato mais consumido (e Novela 3 (Pecado Capital),
que ele recomenda. sabiamente) é' o camarão a -Sabeiros 21,00 - Sexta Super Show,
(camarão tipo Marta Rocha, ensopado, servido em coco da 22,00 - Nove.la 4' (O Grito),
Bahia), que custa Cr$ 40,00. Aos sábados, ele vai mais além, e 23�0 - Jornal "Amanhã",
apresenta uma estupenda feijoada em estilo europeu (tipo 22,40 - Harry O, 23,40 -

bufê), a Cr$ 30,00 por 'pessoa Para o deleite dos gastrônomos, Havai e 00,40 - Sessão Coru-
camarão à Indiana (com milho verde), Cr$ 35,00 e' peixe .: ja.

�
.

Craveiro Lopes (grelhado), a Cr$ 30,00. Além disso; carnes e.

aves, petiscos e saladas, completam o menu da casa. Aberto. ao
meio-dia e das 18 horas em diante.

MIGULÃO - A refeição à Ia Mígulas, especialidade da casa
é única na Lagoa: filé de peixe à milanesa. marisco ensopado, e

camarão ensopado, acompanhados de arroz e batata cozida,
tudo por Cr$ 28,00. Tem ainda a tradicional sequência da
Lagoa. por Cr$ 35,00, lagosta a' La Mígulas e ao molho
tártaro, por Cr$ 75,00 e tainha assada de fomo (porção para
quatro pessoas) por Cr$ 60,00, que é servida durante o ano '

todo. Uma exclusividade da casa: strogonoff de camarão (Cr$
30,00) e de lagosta (Crs' 75,00), além de sopas de (Cr$ 15,00
a Cr$ 24,00) e saladas (Cr$ 14,00).

OLIVEIRA ..:. Lá, além de bons pratos, se curte a paisagem
da Lagoa. 'ao nível da própria. Para "aperítivar", siri recheado, '

.

Cr$ 4'-00,; mariscos, de Cr$ 15 a Cr$ 25,00 e' ostras a

vinagre te, Cr$ 15,00. Para quem quiser se aprofundar, peixe
frito em po-stas, acompanhado de arroz, Cr$ 18,00; peixe ao
molho de camal'ãOt ou de marisco, Cr$ 30,00; camarões ao
bafo (Cr$ 11,00), a milanesa (Cr$ .13,00) ou à Ia grega (Cr$
30,00). _

MARISCAO -' A refeição deve começar com a tradicional
caipirinha de pinga, um siri recheado (Cr$ 5,00), ostras ao

vinagrete (Cr$ 20,00) ou ao natural (Cr S 3,00), e ainda uma.
ova frita de tainha (Cr$ 25,00). Depois, um caldo-de camarão
ou peixe (Cr$ 30,00), lagosta (Cr$ 85,00) ou ainda o camarão
a principabel (Cr$ 40,00).

-

ANDRINUS - O último da chamada "rua dos restauran­
tes". Para beliscar, siri recheado (Cr$ 4,00), camarão ao bafo
(Cr$ 11,00) frito ou à milanesa (Cr$ 13,00). Na continuação,
caldo de peixe e camarão (Cr$ 20,00), filé de peixe ao molho
de camarão ou marisco (Cr$ 30,00) e fritada deostras (Cr$
25,00). Para completar, sobremesa de compostas, a Cr$ 8,00 a

porção. Abre às 11 e fecha depois da meia-noite. ,

AQUARIUS - A partir de junho; sob nova propriedade. Por
enquanto, a sequência Muira Kitan para ·duas pessoas (siri
recheado, camarão frito, ao fabo e à milanesa. caldo de peixe e

camarão), de Cr$ 80,00, continua sendo' a mais solicitada à
cozinha. Grande pedida também é a fritada de mariscos (eI$ .

20;00), marisco ensopado (Cr$ 20,00) ou ªo vinagrete (Cr$
20,00). E a exclusiva chuleta, por Cr$ 25,00.
LAGOÃO - Do lado de lá da Lagoa da Conceição (depois

da ponte, serve. como especialidades as fritadas. De .camarão
«vs 25,00), de-siri (Cr$ 25,00), de marisco (Cr$ 22,00), de
mortadela (Cr$' 22,00) e de linguiça (Cr$ 22,00). ,Serve ainda
o peixe ao molho de camarão, por Cr$ 28,00 e petiscos.'
diversos, que vão de Çr$ 2,50 a Cr$ 15,00.

LECA - Também para os lados das dúnas,; o prato da casa
é o cal,do de camarão e o risoto de camarão; .pór ,Cr$ 30,00'
cada. Pratos muito procuradós também são os ba<,lejos, galopas .

..
e pescadas, todos ao molho, frito ou a escabrech.e e todos por
Cr$ 30,00 cada.

Ficção; revista mensal de
contos; ,97 páginas; Rio de

,. Janeiro; Cr$ 12,00 - Quase
, meio ap.o depois· de lançada

.

" Amànhã "7' 10,50 - TV· ., no mete.ado, pélo menos um

Educativa,. 12,00 - A bíblia 'dos objetivos seus editores al-
'em destaque, 12,10 - Pesqui- cançaran1. E são eles - Cícero
sa 12,40 - Jornal da Tarde, Sandroni, t;:glê Malheiros,

., 13,00 - Sala de Visita, 15,00 '. Fausto Cunha. Laura Sandro-
I-- .,....:. � .

_ Memorias de Churchill (fU- ni e Salim Miguel - que con-

me), 15,30 - 'Rumo às estre- fessam: a valorização do tr�

Ias, 16,00 - TV de Comédias, balho do contista brasileiro.
16,30 - Faixa Nobre, 18,15 Trabalho que está sendo re-

_ Rei Arthur (filme), 19,00 . munerad_? a cada autor, _"re­
_ Um dia o Amor, (novela), ;;7:;( Tuner�çao,� nosso ver .alI�da .

1945 - Xeque-mate (novela) )� I'nsuftclente , mas que slgmfi·
20;45 - Factorama, 21,OQ � ,�i: &a' mais do que habitualmente
Deu a louca no show, 22,00 '�,{ �a pago.
_ Ciborg (filme) 23 00 -' O •.

-

Para quem gosta de conhe-
Sexto Sentido (fiÍme)' e 24,00 c�r a realidade brasileira. atra-
,_ Cine Espetacular. veS de contos de escntores

brasileiros, Ficção é leitura
recomendável. E mesmo

quem não gosta de contos
deve c onhecê-Ia "para o lazer
da leitura". Em toda<> as ban­
cas de jornais.

'Lagoa

Festa da laranja
A "Festa da Laranja", anualmente 'promovida pela Paróquiada Trindade, está marcada para os, proximos dias 11, 12 e 13

de junho. Contará com a participação da Prefeitura MUlÚcipal,
através a Diretur e, entre inúmeras atrações, apresentará o
famoso "Band-Show", com a banda da Polícia Militar do
Estado de Santa Catarina.

.

Haverá barracali, jogos, sorteios, danças, salgadinhos, churras­
cos, gente e laranja, naturalmente.

'Carga urgente
O Expresso Cre;ciumense Ltda. (rua Max' Schrann, 77 5 -

fones 44-2157 e .44-0070), complementando sua rede de
transportes, implantou um serviço de cargas urgentes. Com
c�rr<?S �lin�ados, e em linha dirt;ta atende também as praças de
flona.TJopohs e Porto Alegre. La no endereço da rlia Frederico

.,

Mentz, 1134'(fones 22-78-00 e 22-79-73) .

.

Discos'
A Continental está anunciando novidades: Maria Alciná vem

com "Camisa 10 da Gávea", lançamento de composição de
Jorge' Ben em hom(;!nagem ao Zico, do Mengo; Tom & Dito
também vão chegar com seu LP de estreia. "Sensacional";
Agepê continua em destaque com "Moça Criança"; O LP "One
of these nights", do Eagles, é o "album mais vendido por um

grupo"; "December, 1963", do grupo The Four Seasons, é
, disco ele Ouro pela RIAA, e está há IS semanas nas paradas da;
States; Enquanto isso, o albuJTI "Eagles - Their Greatest Hits -

1971 - 1975" continua como o LP mais vendido nos Estada;
Unidos.

Artesanato
CERÂMICA':" Peças de banO
do folclore da llha, para turis:,
tas e ilhéus, nas lojas que fi­
cam ao lado do Mercado Pú­
blico, na rua Franscisco. To-
·Ientino. Artigos baratos i'nas·
de muito valor decorativo. Pa·
nelas, cinzeiros, pratós, ::!Otes,
chaleiraS, bules, canecos, jo-.
gos d� caipira e outros obje­
tos. De CrS 2,00 a Cr$
50,00. As lojas ficam abertas I"

de 2a. a sábado, em horário ;
comercial. Aos domingos urna f

fica aberta até o meio dill ..
toURO, pedras, vidros, trabalhos em madeira, taman­
cos, colares .e grande variedade de produtos da Ilha e do
artesanato "hippie". Uma ampla opção ein artigos desse'
gênero, para os turistas e a gente daqui. Na "Quebra-Ga·
lho", rua Anita Garibaldi, 8, sala-6; na Casa do Hippie oi,
na Retakilos, ambas na Conselheiro,Mafra. Abertas eh
horário comercial.

"
.... "._
'�.

. 1' '- .. '�'
.

:rel�vlsão '

Poemas

�o início de junho (dia 5)sera lançado aqui, por impor.
tant�, livreiro �,uritibano, o li.
vro 4 Poetas , an tol ogía de
.poemas com trabalhos de três
poetas paranaenses (Domingoo
J'elI.egrini _Júnior, Hamilton

Amanhã - 11 50 _ Color ,.,Fana e Remoido Atem) e um
Bars, 12,00 - A'corrida ma- ',:�' catarinerse (Raimundo Caru·
'luca, 12,30 - O Urso do" ': 's.o). ..

Cabelo Duro, 12,45 - Con-' Esta antologia, cuja edição
fronto, 13,00 - Jornal "Ho- foi financiada por pequenas
je", 14,00 - Globo Reporter, contribuições em dinheiro de
15,00 - Os Wal tons, 16,00 - algumas dezenas' de leitores
Amaral Neto Repóher, 17,00 da; dois estados, representa
- O Glob� em que. vivemos, "uma tentativa de descaracte-18,00 - Disneylandia. 19,00 rizar a poesía como vei uiNovela2 (AnJO Mau), 19,50 .

Cri'
c o

_ Bola na rede, 20,00 -r

,

exclUSIVO de. vohdades, ter-
Jornal Nacional 20 25 _ No- nuras raquíticas e problemas
vela 3 (Pecado éapital), 21,00 existenciais e egoísticos dos
- Primeira, Exibição, 23,00 - poetas".
Sessão de Gala e 10,00 :,�, "4 Poetas" apresenta-se co-
Kung Fu. mo um livro de poemas esco-

\
to sobre as manifestações

Domingo _ 09,40 _ Color
mais sérias .e comprometedo-

Bars, 09,50 - Em busca de ras da vida, encarada sempre
novos horizontes, 10,00 _

com seriedade. O preço do
EConcertos para a juventude, exemplar é Cr$ 20,00.
10,50 - Fatos e Filmes,

. 11,10 - Esporte espetacular,
, 12,00 - Silvio Santos, 20,00

- Fantástico, o show da vida.
· 22,00 � Premiêre 76 e 24,00
- Festival de Sucessós. Contos

Canal 6
Hoje - 11,55 - TV Edu­

cativa, 12,20 - Sessão Paste- "

Ião, 12,40 - Jornal da Tarde,
"

13;aO - Bola em Jogo, 13,30
Sala de Visita, 14,30 -

. , Sessão da Tarde,' 15,45 -

.<'; Sessão Patotinha, 16,1l5 - TV
:', de Comédias, 1'7,00 - Sessão

Patota, 17,3 O - Faixa Nobre,
" 18,30 - Canção para Izabel

(novela), 19,QO - Um dia. o .'

Amor (novela), 19,45
Xeque-mate (novela), 20,45 �

Gube dos artistas, 23-,00 - '."f
Mod Squáre (filme) e 24,aO
- Cinema como no Cinema

Domingo - 10,40 - TV
Educativa, 11 ,45 - Caminhos
da Verdade e do Amor, 12,10
- Sess�o Patota, 12,20 -

..

Domin�o, 13,10 - Cinema
como no Cinema, 14,40 -

Domingão, 16,OQ Cine
Mundru, 17,30 - Show do
pica-pau, 17,55 - Futebol,
19,50 - Jornal de Domingo,
20,20 - Os trapalhões, 22,15
- Cmerama 76 e. 00,30
Unema' como no ci)lema. Cem' noi tes tapuias, de

Ofélia e Narbal Fontes. E&
tora Atica, 112 páginas e Cr$
10,00. Conta a vida àventu·
rosa dos garimpeiros e o coin­
portaq1ento imprevisível dos
índios tapuias. Literatura in­
fanto-juvenil da séria "Vaga'

-

-lume", ilustrada por Jandm
Lorenz (novo valor das artes
plâsticas catarinenses).

. <Infanto:"
.juvenil

R,ádio

Revistas

A Rádio Diário da Manhã
(onda média 1100, curta
9675, 31 imetros) funciona
das 05,00 às' 24,00 horas,
c om programação musical
(gravada e ao vivo) e noticiá­
rio� de hora em hora, nas

meias horas.
As sete e as 22 horas tem­

seus "grandes informativos" e

em determinados horários
(entre fo' e II e entre 14 'e
18 hora<» separa as suas trans­
missões, ficando uma em on­
da média e outra em onda
curta. Is to para oferecer op­
ção entre programação religio­
sa e música popular brasileira.

,

TransllÚte de sua sede, na
rua Felipe Schmidt, 62, - Edi­
fício Comasa. 130. andar_ Fo-

· ne 22-6499.

"Isto é", nova revist.a men'
sal que pretende "ser séria
sem ser pcs ada, requintada
sem seI: chata", está chegan'
do. O primeiro número vem

com poI Ítica, economia. lite­
ratura. comportamento, espe­
táculos, lazer, negócios, cri·
me, defesa do consumid<:r,
etc. E, exclusivo, "A tentaçao
totalitária", um ensaio de
Jean François Revel. Cr$

:,'W:p,OO. ,

_____________________...... '�:,:'l. "Status }\umor" volta com
.

ó hum'or dividido por países.
Do humor americano (um
pouco infantil) ao francês
(sensual), passando pelo ale­
mão (q.ue ma;tra o homem e

a múlher, juntos) ou pelo
O Governo do Estado da argentino (ainda dado aO

Bahia está recebendo (até 29' humor negro). Tem ainda Ja-
guar, Millor Fernandes, Rol-

de 'setembro) inscrições para lim, Nani e uma seleção de
os seus "Premos Culturais" piadas de salão. Cr$ 20,00.
às melhores obras inéditas nos "Vwum" é a nova revista
gênera; da monografia, ro- da Editora Abril, l;mçada pelo
mance, poesia. ensaio, conto Grupo Quatro Rodas. No for-

e teatro. Regulamento e in- mato de "Veja", vem falando
. sobre "os homens que voam

· formações com a Fundação o Mark II r', contando como
.·:1c CultuiaLdo.. E&tado da Bahia. .. _; o ceronel Frank Everest que-

aven ida Contorno no. 1, Solar brou o recorde de velocidade
do. Unhão, Salvador' (CEP e mostrando carros de corri,

da. tanques de. guerra, porta-40.000). -aviões, foguetes e as emoções
da alta velocidade. Cr$ 7,00.
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ser atribuidas aos operários. O exem­

plo de Estácio: quando o operano
·tem que descansar a coluna, ou seja,
retirar a madeira que sustenta a

coluna de concreto, a maior parte
do trabalho tem que ser feita com o

corpo para fora do pavimento, onde
. existe o risco. da queda. "Preferem
trabalhar com o corpo livre".

Laurélio, um servente e ajudante
de pedreiro que trabalha num edift­
cio em construção na rua Tenente
Silveira rebate essa ponderação de

duas formas: primeiro, que a firma
que está trabalhando não forneceu
ainda. os cinturiões de segurança (ele
estava descascando uma coluna); se­
gundo .. "se a coluna desaba, com o

ocrpo preso vou junto, solto.consigo
me safar".

CONSTITUIÇÃO
Em seu artigo 165, está assegura­

do ao operário no capítulo da Orga-
.

nização Social e Economia um "salá­
rio-mínimo capaz de satisfazer, con­

forme as condições de cada região,
as. suas necessidades nomiais e as de

sua família".
Além de todas a� proibições e

"obrigações existentes, o operário en­

contra na Constituição o seguinte:
V - integração na vida' e no

desenvolvimento . da empresa, com

participação nos lucros e, excepcio­
nalmente, na gestão, segundo for
estabelecido em lei

Pára protegê-lo ainda, a CL T, que
é a maior lei trabalhista ddo país.

Em caso de acidentes, e isso

preocupá os operários; como Fran­

cisco e Tomé, dois ajudantes de

pedreiros, eles terão que contar com

a boa vontade do patrão e com os

beneficios da Previdência estatal,
morosos e lnsuficientes para o sus­

tento familiar.
Apesar de todos os riscos naturais

de um trabalho como esse, os pró­
prios operários reconhecem que eles

não acontecem com grande regulari-
. dade e -pequenos acidentes; que os

afastam do trabalho alguns dias, hão
são computados em sua lógica de

"acidente de trabalho': E ness s

acidentes, o Brasil é um notório

campeão.
Outro detalhe que um operário

. fez questão de observar é· que as

empresas construtoras e empreiteiras
exerce há 25 anos, diz orgu- têm protegido os andaimes com te­

lhosamente: las
-

de arame, '.'fechando-os': Isso
Nunca acidentou-se e os aciden- tem diminuido os acidentes, segundo

tes, explica, são çulpas que podem o pessoal.

A maioria dos 15 mil 'operários da construção
civil, na área da Grande Florianópolis,

jamais recebeu treinamento para o trabalhe.
Texto de Luiz Mir, fotos de Sérgio Rosário e Paulo Dutra. ..$

Faz duas semanas agora que Val­
nei; um jovem de 20 anos nascido.
em Laguna, morreu num acidente

.

no canteiro de obras de uma empre-
sa construtora na. cidade. Ele havia
subido num caminhãa caçamba para
tevantar um fio de alta tensão, o

��üJf�ist�>< arraw o veículo .s,em
esperar que Valn'él 'terminasse a ·tare-., .

fa e o fio, bateu ria cailã 'd'água::-"
derrubando-o. e matando-o. Há pou-
co tempo atrás, um operário tam­

bém morreu eletrocutado noutra'

obra. Na Avenida Beira Mar, faz
tempo, um operário' caiu do 100.
andar, morrendo 6 minutos após dar
entrada no hospital'

Todos esses casos;
. embora não

possam ser classificados de rotinei­

ros, acontecem Segundo Alfredo

Manoel da Rosa, um operário baixo,
de andar curvado por um acidente
de trabalho ocorrido há 4 anos atrás

(cruzou inadvertidamente a torre do .

elevador e este descendo, atingiu-o
. nas costas) e hoje executando pe­

quenas tarefas no térreo da constru­

ção, "quem trabalha em firma iassim;

já viu (acidentes)".
Estácio Coutinho Ratay trabalha

em construção civil desde 1948,
Hoje, é mestre de obras, [unção que

Eles trabalham em média 10 horas por dia e suas vidas dependem diariamente de uma fatalidade chamada

Anualmente a campanha se repete, mantendo uma tradição de 10 anos.

Disque 22-5002 ou 22-1�02_
e colabore' nesta campanha

A Sociedade de Assistência Aderiram à campanha o

São Vicente inicia hoje a 10a. Grupo Escoteiro Baden

"Campanha do Agasalho, Ir- Powel, Colegiado Distrito Ca­

mão para Irmão", com o tarína, de Bandeirantismo,

apoio da Secretaria de Educa-I Clube dos Desbravadores; Jo­
ção e Assistência Social da' vens Dinâmicos da Trindade,
Prefeitura. A campanha, que: Colégio Coração de Jesus, Co­
se desenvolverá neste final de. lêgio Imaculada Conceição,
semana e nos dias 4 e 5 de' 'Colégio NOSSll Senhora de Fá­

junho, têm o slogan "Minora tima, Escola Polivalente do

o frio de um pequenino e Premen, Grupo Escoteiro da

Deus te aquecerá o coração". Avenida Hercílío Luz e a Di-

A partir de hoje estudantes visão de. Assistência Social do

e escoteiros estarão percorren- SE-SAS. A Campanha convida
do as residências da cidade, os Clubes de Serviço e as

coletando donativos para Associações de Assistência,
"agasalhar as crianças pobres bem como a população, para

'da Capital e arredores". colaborarem.

As pessoas interessadas em DEZ ANOS

colaborar 'nessa campanha po- A tradicional "Campanha
derão telefonar. para a do Agasalho, Irmão para Ir­

SESAS, pelos fones 22-5002 mão", está completando dez

e 22-1202, dando nome e anos, "sempre contando com

endereço, e um escoteiro do o apo io, o carinho e a solida­

Grupo Baden Powel, irá até rledade do florianopolitano".
Sua residência buscar os dona- Em 1966 um grupo de

tivo s, senhoras iniciou esse trabalho

PARTICIPANTES para "visar o bem do proxí-

mo, onde todas .as religiões
trabalham 'unidas, com o úni­
co objetivo de auxiliar o' ir-

mão menos favorecido".
.

"Párá esses jovens de bqa
vontade, os escoteiros, ban­

deirantes e estudantes, pedi­
mos uma boa acolhida p�r
parte da população de nossa

Cap ital, para facili tar a ação
desses moços, separando, des­

de já, os agasalhos que não

usam mais. Estes já perten­
cem aos irmãos. necessitados".

"Pedimos, ainda" '1Zs zela­

dores de ed iffcios '�;fra não
dificultarem a entra� :deles
nos prédios, para .que possam
cumprir a sua missão. Lem­

brem-se que a melhor maneira
de agradecermos a Deus pelas
graças recebidas é auxiliar,
promover e dignificar e ser

hwnano sempre que tivermos

oportunidade. Agora vamos

trabalhar unidos para 'evitar

que nosso irmão passe frio
nesse inverno".

Pregos no pé, .pedaços de tijolo
na cabeça e escoriações, são algumas
das ocorrências mais frequentes e

natura;s de um trabalho muito mal,

remunerado, perigoso �e onde os aci­

dentes, quase que invariavelmente,
sio fatais. (Marie, invalidez, perda
da capacidade produtiva, etc.).
A'construção civil, e o destaque é

para os grandes' ediftcios, apresentá
um saldo desanimador. para os nem

sempre felizes operários: as firmas
atrasam o pagamento, ou caso ocor.

ra acidente ele ficará no "seguro'
,'até 6 meses e depols, caso não f14.ja
recuperação, a. indenização e o "en-

.

costa" no INPS.
O pagamento, bastando classificd­

·10 como rendim�nto operário, é

pouco. Um servente está ganhando
emme dia cerca de 3,30 cruzeiros a

hora. Mas como suas necessidades

níío são satisfetias com um salário
. I

de cerca de 924 cruzeiros (um ran-

cho farmliar 'para duas pessoas está
calculado em cerca de 440 cruzei­

ros) o operária' é obrigado a lançar
mão de um recurso institucionaliza­
do: o serão, classificado na CLT
como horas extras, lhe serve como

complementação de sua renda fami­
liar. Apesar disso, os prédios de

apartamentos e também comerciais
continuam com seus preços num

pique altista surpreendente
Há' proprietários que compram

apartamentos â vista pela importân­
cia de até 1 milhão de cruzeiros em

Flotianôpo lis;

ALGUMAS CENAS

\

As dific"ldades que á

·publicid'ade enfrenta
Uma delegação de 240 publi­

citários brasileira; esteve reunida

em Buenos Aires, de '18 a 21 de

maio, participando do 250. Con­

gress.o Mundial de Publicidade. O
,

encontro é 'promovido a cada dois

anos e pela primeira vez realizado
na América Latina

Os nomes mais significativos em

publicidade de 24 países. estiveram'
presentes. Antunes Severo, diretor
da AS-Propague/Norton de Santa
Catarina fez parte dessa delegação,
que apresentou um quadro comple­
to sobre a publicidade no Brasil,
através de Geraldo Alonso, diretor
da Norton Publ.icid�de S/A, chefe
da delegação durante o Congresso.
Severo salienta partes do discurso
de Geraldo Alonso, que definem o

papel da publicidade e suas implica­
ções atualmente.

- "Estamos participando de um

memorável momento de transição,
no qual nações e povos até então

considerados pobres e subdesenvol­
vidos, realizam um gigantesco esfor­

ço no sentido de participarem em

termos de igualdade no trato com

asnaçõ es ricas e desenvolvidas".
"Mesmo a controvertida questão

política, das nações desta partr do

mundo precisam ser compreendi-.
das, como uma evolução histórica,
na qual, cada personagem desempe­
nhou um papel, cada fato ou época, .

uma fase de aprimoramento, que

hoje se consubstancia nos prenún­
cios de uma democracia viva e dife­

rente, com características próprias
de cada país".

Antunes Severo salienta ainda,
sobre ás dificuldades atuais da pro­
paganda que "está atravessando'
uma fase das rnais acintosas com

guerras planificadas. Isto está sendo
sentido mesmo no mercado ameri­

cano e no tradicional europeu, co­
nhecidos como a tese da defesa do
consumi dor ou à instigação do con-

.

sumo de produtos não necessários.
Estes ataques poucos explicados e,

quase nunca respondidos pela in­

dústria de propaganda precisam. ser
superados primeiramente com a

consideração de que os publicitá­
rios acreditam na validade da in­

dústria da propaganda e se lançam
na busca de urna forma de enten­

dimento entre pessoas de países
diferentes e condições econômicas
e até sociais, diferentes".

Os publicitários brasileiros pro­
porarn um diálogo aberto e franco,
para que os homens de propaganda
presentes pudessem rev.isar seus

.

conceitos de expansão internacio­
nal e, sob novas luzes, encontra­

rem novos caminhos; de crescimen­
to e de milita seguridade para a

expansão de seus negocioso
RESULTADOS DO CONGRES­

SO
Os diversos assuntos debatida;

nesse Congresso de quatro dias, em
Buenos Aires, estiveram relaciona­
dos com a profissão, desenvolvi­
mento de técnicas, utilização nos'

meios de comunicação e a cons­

cientização do papel da propagan­
da atualmente.

Num documento redigido pela

Cr$15 mil

para melhor

poesia. Até.
junho.'Associação Internacional de Publi­

cidade, os resultados desse Con­

gresso foram resumidos em dez

itens: a) Demonstrar que a publici­
dade' é socialmente útil, econorni-'
camente necessária e que contribui

positivamente para o bem comum

b) Demonstrar que por seu papel
de nível técnico e por suas carac­
terfsticas disciplinares, a publicida­
de é uma boa profissão. c) Deixar
claramente evidenciado o sentido
de responsabilidade, o sentido cul­

tural, social e' econômico dos pu­
blicitários. d) Dar um testemunho

completo, de que os publicitários
estão dispostos a trabalhar Sem
descanso pela elevação e pela defe-

-

sa de sua profissão. e) Que os

pré-citados objetivos chegue-m ao

conhecimento dos poderes públi­
cos e o público em geral. f) Fa�ili­
tar um valioso intercâmbio de opi­
niões sobre os problemas de anun­

ciantes, meios e publicítários bus-.
cando as soluções mais viáveis para
superar os inconvenientes que de
urna ou outra maneira podem afas-

tar-nos. g) Reafirmar os princípios
da Associação Internacional de Pu­
blicidade (IAA). h) Um maior de­
senvolvimento da comunicação a

nível internacional. i) Brindar um

conhecimento ampliado sobre as

principais caractettsticas de toda a

, América Latina. j) Expor todas as

possibilidades do nosso' país na

matéria. l) Gerar condições para
um entendimento frutífero em to­
dos os países do mundo.

Encerra-se no proxi­
mo dia 20 de junho o

prazo. para entrega de'
trabalhos ao lo. Concur­
so Nacional de Poesia de

Florianópolis, que pre­
miará com 15 e 10 mil
cruzeiros os dois primei­
ros 'colocados. Os traba­
lhos deverão ser envia­
dos à Secretaria de Edu"
cação, Saúde. e Assístên­
cia Social, num mínimo
de sete poesias e um
máximo. de 20.

O concurso faz parte
da 1 a. Semana Nacional

,

de Poesia de Florianópo­
lis, a ser realizada entre
26 e 31 de jul ho prôxi­
mo, nesta Capital, numa

promoção da Prefeitura
Municipal; Secretaria de
Governo do Estado:
Udesc; Ufsc; Conselho
Estadual de Cultura e

Academia Catarinense de
Letras.

Durante o conclave,
serão proferidas palestras
por conhecidos poetas
brasileiros, COjTlO Gilber­
to Mendonça Teles, de
Rio de Janeiro; Décio
Pignatarí, de Brasília;
Paulo Leminski, do Para­
ná; Lindolf Bell, de San­
ta Catarina; Carlos' Ne­
jar, dó Rio Grande do
Sul e Waldir Nader, edi­
tor da revista "Escrita".

Será
. publicada tam­

bém uma 'antologia dos,
dez melhores trabalhos,
que Será distribuída aos

principais centros cultu­
rais brasileiros.
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Grande parte dos professores da
Universidade' Federal de SC

aprova a idéia apresentada pelos
representantes dos, alunos

A instalação de cursos noturnos ria Ufsc é uma reivin­

dicação tanto de professores como de alunos, e que­
conta, como frisou em manifestações anteriores o Reitor

Caspar Stemmer, com todo o seu apoio ..

O curso de Direito é o único da Ufsc que tem experiên­
-cia no período noturno. E sua tradição inclusive, embote
seja considerado mais curso vespertino, porque começa
às 17h30min mes prolongando-se até as 22 horas, Ob­
servado o,problema de falta, ae vagâ's. é que foi criado o

curso matutino,
O professor Jàymor Guimarães Cal/aço, chefe do De­

partamento de Direito Público e Social diz que as aulas à
noite são muito boas, "De modo geral os professores têm
afirmado queos alunos à noite têm maior aproveitamento
do que os da manhã e.também a frequência neste período
é maior."

O número de vagas nos dois períodos em que funciona

o curso de Direito, no prédio da rua Esteves Júnior -lá só
a partir da 38 fase- é o mesmo, "Mas a pretetêncie é colo
curso noturno e quem não consegue mais vagas para
este período obrigatoriamente se matricula para o da
manhã, Mas se tot o mesmo professor na disciplina, o

aluno às vezes conseQue assistir umas aulas à noite", diz
Jeymot,

O professor acredita que o principal motivo dos alunos
para quererem estudar à noite é o trabalho, embora os

estágios da' turma da noite tenham que se realizar na

parte da tarde. Para 'os professores, este período "tam­
bém é bom" e "a maioria dá aulas de manhã e â noite"

ocupencio outros empregos nos momentos vagos, Gastos

roeiotes não existem "apenas a luz".
CONSENSO ,

A criação. dos cursoi: noturnos é uma das principais
reivindicações dos estudantes e que çonstou inclusive
de documento ertviedo aci MEC e entregue ao novo Reitor

pela Diretório' Centrai õosêstuaentes - DCE. Nele

considera-se que "é inadmissível que uma universidade
deixe um imenso esoeço tisico 'ocioso 'no período no­

turno" que poderi.a se; utilizado' para oferecer maiores

opções a alunos com dificuldades "na confecção de seus
p'anos de estudos" além de também possibilitar que,
"outras pessoas, pudessem usuitui] o privilégio de in-

gressar na Universidade". '

,

.

É o que também acha o professor Celestino Sachet, do

Departamento de Língua e Uteratura Vemáculas da Ufsc.
, Nós professores já ouvimos multes vezes os alunos pe­
dindo que se posslbititesse estudar à noite" e na verdade
à noite "1/3 do espaço da Universidade fica ocioso",

Mas se forem implantados os cursos noturnos "a Uni­
versidade deve deixar de instalar licenciaturas curtas e

os outros tipos de cursos d�:menoiprazo" Afirma Sachet,
pois assim haverá possibilidade de muita gente que tra­

balha conseguir mesmo assim estudar.
"Curso noturno é.ume tiàdiç;Jo do CI,HSO de Direito e

também o era da Filosofia e eu posso dizer que só me

formei por 'causa disto, senéo eincie.estette .trabalhando
na roça", diz sem embereçoso protessot, ex-reitor da

Udesc.
PLAN6JAMENTO ':,
Mas Celestino entra em controvérsia com. Nereu do

VaI/e Pereira, chefe do Departamento de Sociologia, pois
este não aprova cursos à noite, mas somente disciplinas,
Este Departamento tem funcionando à noite as seguintes
disciplinas: Sociologia I e Sociologia /I para os alunos de

licenciaturas' e pata Administração, Contabilidade e

Economia e,' Estudos de Problemas Catarinenses para
alunos dt" outros 18 cu�sos .

"Às vezes somente 5 ahmos compnrecern", diz Nereu o

que estranha o professor Sachet pois nas aulas noturnas

de seu departamento a atíuência émaciça e teitem veqes
na matrícula, E acha também que estas aulas não têm

nenhuma reprovação sob o aspecto didático, pois "tam­

bém não é dOm um 'aluno estude: de dia, correndo para
diversas aulas, para ir ao Restaurante Universitário, para
ir ao oentro, voltar mais teroe, etc,"

.

. !if.".

.Atencõo. O PrefeitoAmin
: s.:

•

.sanaona a aprovacào do
, .

'PlanoDiretor. Ap!auBos.
,', ,',

" J. , : j,,' 'If"

�, ; \�� ;: � 'f. I�;. \"�'

Â' ufsc' recebe
nóv�s, -pe'didos para

'I, ... "

' .

cu,rs,os noturnos

"

MONtEPIO ASPECIR

SUCURSAL FLORIANOPOLlS
Está admitindo pessoas de ambos os .sexos para o seu

quadro de vendas.
EXIGE;'
- Bia apresentaÇão e fluênda verbal_
- Bom n(vel cultural e idade mtnima de 21 anos,

OFERECE;
- Trabalho atraente e de alto nível.
- Excelente ambiente de trabalho.

. '

Admissão imedillla; 'com salário fixo e comis-

sões.

Registro em carteira com todo o amparo social.
Os candidatos devem apresentar-se paI!! entrevistas

da's 8 às 12 horas; à ,",ua' Anita Garibaldi, 19,
conjunto 604,' munidos de documentos e uma foto
3x4.

Nos anais da Câmara de Vereadores
o 27 de maio sempre será

lembrado como "um dia histórico"

Discursos, palmas, s�rrisos e abraços. Ao final, o Prefeito. Esperidião Amin exclamou: "a vitória foida cidade",

24 anos depois" a

Lagoa do.Perí recebe
a merecida proteção.

Em 1952 o presidente Vargas já demonstrava o

interesse federal na preservação da área.
Mas só no próximo dia 5 é que ela será tombada.

todo hoje da empresa
madeiruira Brasil Pinho,
diz o coordenador de
Meio Ambiente QO Go-,
verno estadual, padre
Raulino Reitz.
A Lagoa do Peri - no

norte da ilha - teve mais
sorte e permaneceu prati-
camente intocada. .

Informado do tomba­
mento da Laqoa do Peri,
cujo decreto está pronto
desde o dia em que a Ca­
pital comemorou seus

250 anos, o Governador
aconselhou que se fizesse
tal ato num momento so­

lene. E o seu tombamento
será feito num dia muito
próprio, 5 de junho, o dia
oficial do Meio Ambiente.

O tombamento irá dar
início ao que o padre
Reitz considerou como

um "tratamento especial"
à área, preparando o fu­
tu ro parque florestal.

Tanto 'os olhos .fiscali­
zadores do Padre Raulino
Reitz como a posição­
conservacionista 'do pre­
feito Amin em relação à
Lagoa dó Peri e seu cintu­
rão' florestal têm um

ilustre antecessor nessa.

preocupação Datado de
25 de janei ro de 1952, o
decreto federal 30,443,
cujas assinaturas são as

do ex-presidente Getúlio
Vargas e de seu ministro
da Agricultura, João Cleo­
fas, declarava remanes­
centes' como florestas a

Lagoa do Peri, e o Vale do
Massiarnbu.
Isso equivalia no então

Código Florestal, ao atual
termo de tombamento
usado para preservação
por parte do Poder PÚ­
blico de áreas considera­
das em termos naturais e

de melhoria do padrão de
vida, intocáveis.

Mesmo com a autori­
. dade de ser um decreto
federal e portanto tendo
de ser cumprido rigoro­
samente, o zelo do ex­

governador' Aderbal
Ramos da Silva também
originou um decreto do
Governo estadual para a

preservação', d.essas
áreas. Mas apesar de todo
esse .interesse, O Vale do
Massiarnbu - Serra dó
Tabuleiro ._:__ atingido
pelos decretos é quase

o decreto será de com­

petência municipal, ca­

bendo ao Governo do Es­
tado.o papel de colabora­
dor na rnanutençáo e vigi­
lância, não adiahtando,
adverte Reitz, "apenas o

tombamento se não se

fiscalizar a preservação",
,
A criseda falta de água,

que deixou as autorida­
des responsáveis muito
preocupadas' ante os .re­

clamas da população da
Capital, ocorrida recen-

temente" poderia ter tido
seu efeito reduzido até
por um abastecimento de
emergência, para cozi­
nhar por exemplo, de
acordo com a solução do
Pad re Reitz,
Segundo ele, se hou­

vesse um equipamento de
emergência nstalado na

Lagoa do Peri,' seus 6
rnllhóes de metros cúbi­
cos de água potável,
"limpa e boa para uso,
poderia, sendo bom­
beada, ajudar o abaste­
cimento da Capital. E a

coisa mais lógicá que
existe, Não será esta a

primeira vezque irá faltar
água",
Os 20 milhões de me­

tros quadrados da bacia
da .Laqoa do Peri (2,000
hectares) são delimitados
no decreto já pronto de
tombamento C0l)10 "co­
meçando na base sul do
Morro das Pedras, daí,
pelos pontos mais altos
deste morro até o entron­
camento da SC-92 com o

caminho para a Lagoa do
Peri, Daí, segue pelo divi­
sor de águas até o ponto
mais alto do Morro da
Chapada, continuando
por este mesmo divisor ao
sul, até o Morro da Ta­
pera, segundo pelo
mesmo divisor rumo

sueste,

Depois, continua o de­
creto, "rumo noroeste até

o ponto mais alto do
Morro da Boa Vista;
segue por este morro até
o Morro do Peri e daí pelo
divisor das águas rumo

nordeste, até. sua base;
deste ponto segue a mar­

gem oeste da estrada
SC-92 até encontrar a
base do Morro das Pe­
dras",
Outra preocupação do

Pdre Reitz é a barragem
feita pelo DNOS, que se­

gundo informação do
órgão teria sido concre­

tada, pois as pedras pe­
quenas que a formavam
eram retiradas com facili-
�ade,'

.

Ele não tem confirma­
ção da concretagem
ocorrida na barragem,
preocupando-se assim,
com uma possível erosão
às marqens dessa barra­
gem, pois os altos índices
pluviometricos que às
vezes se registram na Ilha
fazem a ágúa transbordar,
explica. o PadreHeltz, po-

'

dendo então ocorrer a

erosão lateral e quem
sabe, fala hipotetica­
mente, "até levar a barra­
gem".
Agora só resta aguardar

o momento solene para a

assinatura do tomba­
mento da Lagàa do Peri,
que resistiu a dois decre­
tos governamentais e 24
anos de espera, até o

momento tranquila,

Tudo correu como estava previsto. Primeiro, Os
vereadores dos dois partidos destacaram a importân_
cia do acontecimento para a Câmara ê para a cidade,
Aldo Bellarmino e Dakir Polidoro, da Arena; critica_
ram Amaury Cabrai Neves (MDB) por ter atrasado a

aprovação do Plano (e por ter dado uma entrevista na
qual dava a entender o contrário). Amaury rebateu
afirmou que nada daquilo era verdade, olhassem as
ta'

.' í
d d

.

Ia as, VIssem quem eram os ver a eIrOS cu pados
pelo atraso. Apupos de 'parte a parte, promessa de
Bellarmino de esclarecer tudo na próxima sessao,
Confraternização. Enaltecimento do entendimento
final conseguido! a casa engrandecida, quem ganhou
foi a cidade, estamos todos de parabéns, etc., etc.
Aprovação, às 08h20m, da redação final do Plano
Diretor, que era para isso que a sessão tinha sido
marcada. Assinatura formal do presidente da Mesa ,

Valdemar daSilva Filho, o Caruso, preparação para a

chegada do Prefeito, que ia sancionar a aprovação.

Final da sessão, 20h30m. Caruso tinha suspendido
a fala dos oradores, o último falou até as 08h25m,
Todos deixam seus lugares. Há empresários, comer­
ciantes e também o' �ovo assistindo à sessão (fato
inusitado na Câmara). Os vereadores cumprimentam
os mais conhecidos, presidente da Associação Co­
mercial, diretores de firmas. Confraternização geral,

.

abraços, apertos de mão. Cinegrafistas e fotógrafos se

desdobram nos melhores ângulos, nas melhores to­
madas. O Prefeito chega.

, Óculos escuros, um temo azul-marinho transpas-
. sado, Esperidião Amin 'entra acompanhado do ex­

PrefeitoAcácio Santiago, que encomendou a elabo­

ração do Plano Diretor em 1969. Novos abraços,
novos apertos de mâos, mais tomadas, mais filmes. O
Prefeito sorri, feliz, é o centro das atenções. O povo
se levanta, todos queremvê-lo de perto. Ligeira con­

fusão. Caruso, atento, procura ordenar a solerridsde,
conduz as autoridadés.rrreis importantes para a Mesa,
Os líderes das duas bancadas não poderiam faltar,
queiram subir, por favor. Isso, isso. Bem, bem. Aten-

,

ção, seIihore�.
O centro agora é Caruso, ou Valdemar da Silva

Filho, presidente da Câmara. Emoção. Silêncio.
Flashes preparados, luzes, as máquinas começam a

filmar. Caruso começa. Fala embargada, pausas sig­
nificativas. Com cuidado, sem pressa, ele vai di­
zendo tudo muito bem. Caruso enaltece a Casa, os
vereadores, o Plano, o Prefeito, a cidade. Relembra
esforços, sublinha importâncias. A voz meia embar­
gada chega ao final quase apoteótico: o Prefeito re­

ceba o Plano em nome da cidade, da Câmara, d�
todos. Aplausos. O orador é cumprimentado.

A vez do Prefeito. Como sempre, seguro � ele
sabe o que vai dizer. A fala vem fácil, há o silêncio. É
o Prefeito 'que está falando; agradecendo os elogios, o
recebimento do Plano. Sobre ele, até escreveu algo
especial. Lê. Todos atentos. A função e importância
do Plano Diretor é explicada, exemplificada, deta­
lhada. Esperidíâo cita autoridades no assunto, ob­
serva a reação da' platéia, continua a leitura.

Novidades. De repente, o Prefeito está anun­

ciando dois projetos-de-lei. Um institui a Comissão
do Plano Diretor, presidida por ele e constituída por
mais dez membros indicados por ele próprio. Dois
serão da Prefeitura (UIn engenheiro, ou arquiteto, e
um advogado). Esperidiâo.cita os outros órgãos que
deverão contribuir com um representante: Câmara
de Vereadores, Instituto dos Arquitetos Brasileiros
ou Associação Catarinense de Engenheiros; as pro­
fissões liberais; as classes empresariais ou sindicais,
do comércio, da indústria, da lavoura e pecuária;
sistema educacional; indústria da construção civil;' e
um representante da imprensa. ,/

'

Função básica da Comissão: reavaliar constante­
mente o Plano, a' fim de evitar que se desatualizo
Data da instalação e início dos trabalhos, 15 dias
depois da nomeação de seus membros (queserá feita
logo que a Câmara aprove o projeto-de-lei, para cuja
votação tem um prazo de 30 dias). E ainda: a Comis­
são será assistida por um urbanista, contratado pela
Prefeitura, para orientação dos trabalhos técnieos
(ele participará das reuniões e debates, mas sem di- '

reito a voto).

Antes de encerrar a leitura, Esperidiâo ainda fala
do segundo projeto-de-lei, que prevê alteração na

aplicação financeira do orçamento da Prefeitura,
para que obras do Plano possam ser executadas. A

reação ao anúncio'dos projetos foi boa. É a hora de
�. .

Esperidião sancionar, abaixo de aplausos e sob o

brilho das luzes e o espoucar de fotos, o Plano Dire­
tor. Depois, calmo, seguro de si, ele ainda fala um

pouco de improviso. Encerra a solenidade pedindo:
"Que Deus nos valha a todos". Aplausos.


